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Gasolina é mais cara para os 
moradores de cidades pobres 

União Brasil quer 
Reguffe na disputa 
do Palácio do Buriti

A rifa da 
ostentação: 

youtuber 
milionário 

vai à prisão

PÁGINA 6

Severino Francisco

A importância de se preservar a 
cultura brasileira. PÁGINA 16

Mariana Fernandes

Concurso da UnB tem inscrições 
prorrogadas até dia 27. PÁGINA 18

Irlam Rocha Lima

Falso brilhante, o álbum 
inesquecível de Elis Regina. PÁGINA 10

Amauri Segalla

Open health, um sistema para 
unificar dados da saúde. PÁGINA 7 

Luiz Carlos Azedo

Escolha do vice exige confiança e 
também cálculo político. PÁGINA 2

Denise Rothenburg

Seja Doria, seja Leite, ninguém 
conseguirá unir o PSDB. PÁGINA 4

Samanta Sallum

DF já produz a wagyu, a carne 
mais macia do mundo. PÁGINA 17

Desfilando em carros 
importados e exibindo sua 
mansão no Park Way, o 
influencer digital Kleber Moraes, 
27 anos, foi preso ontem, com 
mais três pessoas, na Operação 
Huracán, da Polícia Civil do DF. 
Eles são suspeitos de comandar 
um esquema que teria faturado 
R$ 20 milhões por meio de rifas 
ilegais, lavagem de dinheiro e 
empresas de fachada. O sucesso 
de Klebim na internet, com 
4 milhões de seguidores e a 
exibição de veículos esportivos, 
alavancava o suposto golpe. Um 
dos outros detidos foi Vinícius 
Couto Farago, 30, indiciado por 
atropelar e matar um jovem no 
Guará. PÁGINA 13

O partido, surgido da fusão do DEM com o PSL, convidou 
o senador, atualmente no Podemos, para concorrer ao 

governo local. Legenda daria a ele pelo menos dois minutos 
de TV na campanha. “Reguffe é o nosso plano A”, diz Manoel 

Arruda, presidente do União no DF. EIXO CAPITAL, PÁGINA 15

Eleições
Bolsonaro quer 

Braga Netto vice

Presidente sabe que 
ministro não ajudará 
a ganhar votos, mas 

diz precisar de alguém 
sem ambição de 

assumir o governo.

Lutador de boxe 
vai à DP

Agressor de síndico em 
Águas Claras, Henrique 

Campos depôs à polícia. 
A vítima, Wahby Khalil, 
deixou a UTI. Página 14 

Avião cai com 
132 a bordo

O Boeing 737-800 
sobrevoava a cidade de 
Wuzhou, no sudeste da 

China, quando despencou 
vertiginosamente. PÁGINA 9

Rotina de racismo 
no transporte
Pesquisa aponta que uma 

em cada três pessoas 
negras sofre preconceito 
ao usar metrô, trem ou 

ônibus. PÁGINA 5

PÁGINA 2

Guerra
Rússia recrudesce. 
Kiev não se rende

Bombardeios a alvos 
civis se intensificam.
Ultimato de Moscou 
é rejeitado. Zelensky 

volta a cobrar 
encontro com Putin.

PÁGINA 8

Desenvolvimento  — Investir no próprio negócio é a 
alternativa para o futuro na capital federal, afirmou Valdir 
Oliveira, presidente do Sebrae-DF ao CB.Poder. PÁGINA 15 

Encher o tanque do veículo vi-
rou luxo. Principalmente pa-
ra quem vive em municípios 
com baixo Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH). Seja 
em Minas Gerais ou em Goiás, 
brasileiros com menor poder 
aquisitivo relatam o drama de 
pagar mais pelo combustível 
do que moradores de centros 
urbanos mais ricos. Em Águas 
Lindas (GO), cidade do Entor-
no do Distrito Federal com 217 
mil habitantes e renda per ca-
pita de R$ 584, o litro da gasoli-
na sai em média a R$ 7,39. Por 
isso, João Pedro prefere sair às 
ruas na égua Sabrina (foto). 
“Qualquer volta de carro é 
R$ 20”, reclama. “Cavalo não 
gasta”, justifica. Em São João 
das Missões, no norte mineiro, 
o litro custa em média R$ 0,40 a 
mais que em Nova Lima, na 
Grande Belo Horizonte. 

Sem brilhar,
Fluminense marca 
com Jhon Arias, 
vence o Botafogo 
com direito a 
recorde e amplia 
vantagem por final 
do Carioca. PÁGINA 20

Fluminense marca 

vantagem por final 
PÁGINA 20
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Com um pé 
na decisão!
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A montagem de chapas presidenciais 
no Brasil republicano é uma engenharia 
que mira dois cenários: o das eleições, 
no qual o companheiro de chapa pode 
atrair ou tirar votos; e o da governabili-
dade, por causa do histórico de presi-
dentes destituídos. A lista de vice-presi-
dentes que assumiram o poder é gran-
de. Começou logo após a proclamação 
da República (1989), com Floriano Pei-
xoto, um marechal, eleito em 25 de fe-
vereiro de 1891, pelo Congresso Cons-
tituinte. Em 3 de novembro de 1891, o 
marechal Deodoro da Fonseca, presi-
dente da República, dissolveu o Con-
gresso. Como resposta, houve a chama-
da Revolta da Armada, sob comando do 
almirante Custódio de Melo, que amea-
çou bombardear o Rio de Janeiro, caso 
Deodoro não renunciasse. Em 23 de no-
vembro, Deodoro renunciou, e Floriano 
assumiu o posto.

Nilo Peçanha foi o segundo a assu-
mir. Fora eleito vice em 1º de março de 
1906, na chapa de Afonso Pena, que fale-
ceu em 14 de junho de 1909, cerca de um 
ano e meio antes de seu mandato termi-
nar, em consequência de uma pneumo-
nia. Vice no segundo mandato de Rodri-
gues Alves, Delfim Moreira assumiu o 
poder interinamente em 1º de março de 
1918, porque o presidente da República, 
com febre amarela, estava incapacitado. 

Com a morte de Rodrigues Alves, em 16 
de janeiro de 1919, nova eleição foi rea-
lizada, porque não havia se completado 
dois anos de mandato.

Café Filho assumiu a Presidência 
após o suicídio de Getúlio Vargas, em 
24 de agosto de 1954. Sua presença na 
chapa fora indicação de Adhemar de 
Barros, líder do PSP (Partido Social Pro-
gressista). Vargas nunca confiou no seu 
vice, que conspirava para derrubá-lo. 
Em junho de 1954, um pedido de impea-
chment contra Vargas, da União Demo-
crática Nacional (UDN), fora derrotado 
no Congresso. Entretanto, em 5 de agos-
to, o seu principal adversário, Carlos La-
cerda, sofreu um atentado a tiros na rua 
Tonelero, no Rio de Janeiro, cujo autor 
foi Alcino João do Nascimento.

O pistoleiro fora contratado por Cli-
mério Euribes de Almeida, membro da 
guarda pessoal de Getúlio Vargas, que 
era chefiada por Gregório Fortunato, o 
“Anjo Negro”, guarda-costas de Vargas. 
Lacerda foi ferido no pé, mas seu ami-
go Rubens Florentino Vaz, major da For-
ça Aérea Brasileira, morreu no atenta-
do. A crise ganhou proporções inimagi-
náveis. Café Filho sugeriu a Vargas a re-
núncia de ambos, mas Vargas, orienta-
do por Tancredo Neves, rejeitou o pro-
posto. Entretanto, acuado, o presidente 
matou-se no Palácio do Catete, em 24 de 

agosto de 1954. Café Filho completou o 
seu mandato.

Golpe militar

João Goulart, o Jango, foi vice-presi-
dente duas vezes: a primeira, na eleição 
de Juscelino Kubitschek, em 1955; e a 
segunda, na eleição de Jânio Quadros, 
em 1960. Controverso, capaz de proibir 
o uso de biquínis e condecorar o guerri-
lheiro argentino Ernesto “Che” Guevara, 
um dos líderes da Revolução Cubana, Jâ-
nio fora acusado por Carlos Lacerda, seu 
ex-aliado, de tramar um golpe de Esta-
do. Em resposta, renunciou à presidên-
cia em 25 de agosto de 1961. Jango es-
tava na China e quase foi impedido por 
ministros militares de assumir o poder. 
Teve de aceitar o parlamentarismo para 

tomar posse, tendo como primeiro-mi-
nistro Tancredo Neves. Foi deposto em  
31 de março de 1964. Uma das causas 
foi a volta do presidencialismo, aprova-
do em plebiscito, em 1963. Generais se 
revezaram na Presidência por 20 anos.

José Sarney assumiu o poder como vi-
ce de Tancredo neves, que morreu antes 
de tomar posse, vítima de um leiomioma 
abdominal benigno. Tancredo não quis 
se submeter a tratamento antes de as-
sumir, mas foi internado em 14 de mar-
ço, um dia antes da posse. Submetido a 
uma cirurgia, faleceu em 21 do mês se-
guinte. Sarney cumpriu todo o mandato. 
Itamar Franco, eleito em 1989, na chapa 
de Fernando Collor de Mello, também 
assumiu a Presidência. Com três anos 
de governo, Collor sofreu um processo 
de impeachment. Em 29 de dezembro 

de 1992, renunciou ao cargo, e Itamar 
Franco foi imediatamente empossado.

Michel Temer foi eleito vice-presi-
dente por duas vezes, em 2010 e em 
2014, na chapa da petista Dilma Rous-
seff, que teve um processo de impeach-
ment aberto contra ela em 2016, acusa-
da de crime de responsabilidade, no ca-
so, as chamadas pedaladas fiscais. Seu 
julgamento ocorreu em 31 de agosto de 
2016. Dilma foi destituída do cargo, mas 
continuou com seus direitos políticos. 
Temer tomou posse no mesmo dia 31 e 
completou o mandato.

Como vimos, a escolha do vice é 
uma decisão estratégica. O ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, por 
exemplo, anunciou que seu vice será 
o ex-governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin, que foi seu adversário no pri-
meiro e segundo turnos das eleições de 
2006. É um político democrata e conci-
liador, que amplia em direção aos seto-
res empresariais e conservadores. Já o 
presidente Jair Bolsonaro tem a inten-
ção de trocar o general Hamilton Mou-
rão por outro quatro estrelas, o minis-
tro da Defesa, Braga Netto, mais afina-
do com suas ideias sobre a democra-
cia, as urnas eletrônicas e o Supremo 
Tribunal Federal (STF), mirando seto-
res militares e de extrema-direita. São 
perfis radicalmente opostos.

PODER

Vice para governar, 
não para ganhar voto

Bolsonaro indica que Braga Netto vai compor sua chapa e diz que precisa de alguém sem “ambições de assumir minha cadeira”

E
m busca de um vice fiel e 
maleável para seu projeto 
de reeleição, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) in-

dicou que o ministro da Defesa, 
Braga Netto, será o escolhido pa-
ra compor sua chapa. “É nascido 
em Belo Horizonte e fez colégio 
militar”, afirmou o chefe do Exe-
cutivo, em entrevista à rádio Jo-
vem Pan. O general nasceu na ca-
pital mineira. 

Bolsonaro afirmou que o públi-
co saberia sua escolha a partir do 
dia 31, quando os ministros têm de 
deixar os cargos se forem se can-
didatar às eleições de outubro. “Eu 
não quero adiantar agora o nome 
dele, mas devemos ter um vice 
que não é para ajudar a ganhar a 
eleição, mas, sim, para governar o 
Brasil”, afirmou. O presidente tam-
bém não escondeu uma das preo-
cupações em relação a quem se 
juntará a ele na chapa. “Eu tenho 
de ter um vice que não tenha am-
bições de assumir a minha cadei-
ra ao longo do mandato.”

Desde o começo da gestão, 
Bolsonaro tem engatado atritos 
com o vice Hamilton Mourão. O 
general assume posições e dá de-
clarações na contramão do pre-
sidente. Na rusga mais recente, o 
chefe do Planalto o desautorizou 
de comentar a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia. Disse que o gene-
ral deu “peruada naquilo que não 
lhe compete”. 

O presidente também já com-
parou o vice a um “cunhado” e 
afirmou que ele tem uma “in-
dependência muito grande” que, 
por vezes, acaba atrapalhando. 
“O vice é igual cunhado, né? Você 
casa e tem de aturar o cunhado 
do teu lado. Você não pode man-
dar o cunhado embora”, frisou, 

na ocasião. Mourão também, por 
vezes, foi excluído de encontros 
no Planalto. Na primeira reunião 
ministerial do ano, por exemplo, 
ocorrida na semana passada, 
nem sequer foi convidado. Mou-
rão (Republicanos), por sinal, pre-
tende concorrer a uma vaga no 
Senado pelo Rio Grande do Sul. 

Horas depois, numa festa no 
Palácio do Planalto, em que co-
memorou seus 67 anos, Bolsona-
ro voltou a se referir a Braga Net-
to e ao ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que é carioca, mas 
estudou em Belo Horizonte. “Ho-
je, eu falei que o meu vice vai ser 
mineiro. Estou vendo aqui Pau-
lo Guedes e Braga Netto”, riu. O 
ministro da Economia, pronta-
mente, apontou para o general: 
“O mineiro é esse”.

Sem luz própria

Na avaliação do general da re-
serva Paulo Chagas, Braga Netto 
não tem a projeção que Mourão 
alcançou. “Ele começou a ser no-
tado pelo fato de ter sido convida-
do a integrar o governo”, frisou. Se-
gundo o general, a questão é que 
“Braga Netto está perfeitamente 
enquadrado com o que Bolsona-
ro quer: alguém que dependa de-
le, que faça o que ele manda, que 
não tenha luz própria”. 

Para Chagas, o ministro obe-
decerá às ordens que o presi-
dente der. “Tem a disciplina in-
telectual do militar: essa é mi-
nha missão? Vou fazer. Não tem 
nada a ver com militares, isso é 
um problema político. O militar 
cidadão, cada um tem opinião, 
como instituição, não tem opi-
nião”, apontou. 

Um outro militar, ouvido pe-
lo Correio na condição de anoni-
mato, destacou que “Braga Net-
to é general, não é tão político”. 
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Presidente diz que vice “é de Belo Horizonte e fez escola militar”, indícios de que escolherá Braga Netto 

EVARISTO SA

“Eles se entendem muito. Esse é 
o ponto. O vice no Brasil é para 
construir alianças. Aqui, parece 
Roma: um querendo derrubar 
o outro. Mas afirmo que isso o 
Braga Netto não fará com o pre-
sidente”, enfatizou.

Vice-presidente do PL, o de-
putado Capitão Augusto (SP) 
destacou que Bolsonaro tem ca-
pacidade de obter sozinho os vo-
tos de que precisa para uma re-
condução. “O presidente é uma 
coisa rara que tem na política, 
em que os votos são exclusiva-
mente dele. Ele não precisa de 
vice para agregar voto nem per-
de voto por causa do vice”, argu-
mentou. “Isso dá uma liberdade 
muito grande para ele escolher 
quem quiser, da confiança dele, 

com quem vai sentir mais afini-
dade, quem achar que o ajudará 
no projeto”, acrescentou.

Sem peso político

Juliano Cortinhas, professor 
do Instituto de Relações Inter-
nacionais da Universidade de 
Brasília (UnB), disse que Braga 
Netto não agrega qualquer tipo 
de peso político. A identificação, 
na verdade, é a lealdade do ge-
neral a Bolsonaro. “Ele se mos-
trou um escudeiro fiel, mas não 
me parece que acrescente elei-
toralmente”, afirmou. 

O especialista destacou que, 
apesar das declarações do pre-
sidente de não se importar 
com a popularidade do vice, 

o Centrão — grupo de susten-
tação do governo — não en-
tra em “barco furado”. “Bolsona-
ro sabe que, se colocar um vice 
do Centrão, corre o mesmo risco 
da ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT): o de eles se articularem, 
no segundo mandato, pelo im-
peachment”, avaliou. “Apesar 
de o presidente ter cometido 
vários crimes de responsabili-
dade e, certamente, cometerá 
novamente, tendo um vice do 
Centrão, o impeachment não 
se torna só possível, como pro-
vável. Seria fácil o Congresso se 
articular para deslocá-lo do po-
der. Parece-me que ele vê esse 
risco e vai manter um militar 
que foi muito leal a ele durante 
esta gestão”, apontou.

Cargo de vice requer confiança e cálculo político

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

ESCOlhA é umA DECISãO ESTRATéGICA. lulA 
pREfERE um Ex-ADVERSáRIO lIBERAl E 

CONCIlIADOR, BOlSONARO quER TROCAR um 
GENERAl pOR OuTRO, mAIS AfINADO COm 

SuAS IDEIAS SOBRE A uRNA 
 ElETRôNICA E O SupREmO

General em 4 atos

Atrito com Guedes 
Em abril de 2020, quando 
era ministro-chefe da Casa 
Civil, Braga Netto capitaneou 
o Plano Pró-Brasil, com 
medidas para a retormada da 
economia no pós-covid-19, 
apesar das divergências com o 
ministro da Economia,  
Paulo Guedes. 

Troca nas Forças Armadas
Ao assumir o Ministério 
da Defesa, em março de 
2021, Braga Netto trocou as 
cúpulas de Exército, Marinha 
e Aeronáutica, numa ação 
sem precedentes na história 
das Forças. Ele agiu por 
pressão do presidente Jair 
Bolsonaro, insatisfeito com os 
comandantes, que resistiam 
em politizar as instituições.

Sigilo de 100 anos
Em junho de 2021, Walter 
Braga Netto impôs sigilo 
de 100 anos no processo 
administrativo aberto pelo 
Exército contra o general 
Eduardo Pazuello, ex-ministro 
da Saúde, pela participação 
de ato em apoio ao presidente 
Jair Bolsonaro, no Rio  
de Janeiro. 

Atos antidemocráticos
Em meados de julho do ano 
passado, o general enviou 
um recado ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), de que não haveria 
eleições em 2022 sem voto 
impresso e auditável. À 
época, o Congresso Nacional 
estava analisando a proposta, 
defendida por Bolsonaro. 
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Telegram monitora 100 canais
Em obediência à ordem de Moraes, plataforma avalia atividade de grupos para detectar fake news e cometimento de crimes

L
iberado para operar nova-
mente no Brasil, o Telegram 
começou a colocar em prá-
tica as medidas exigidas 

pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) para continuar funcionan-
do no país. Uma das obrigações é 
monitorar os 100 canais mais po-
pulares da plataforma, incluin-
do o do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) — que tem mais de 1 mi-
lhão de inscritos — para detectar 
disseminação de notícias falsas e 
cometimento de crimes. 

A empresa — que deletou pelo 
menos uma postagem de Bolso-
naro por ordem da Corte — ain-
da não detalhou como será feita 
essa supervisão nem quais gru-
pos serão avaliados, mas essa 
centena representa mais de 95% 
das visualizações de mensagens 
públicas do aplicativo em terri-
tório nacional.

Com regras de funciona-
mento menos rígidas, o Tele-
gram atrai extremistas banidos 
de redes como Facebook, Twit-
ter e YouTube. É por meio da 
plataforma que o blogueiro Al-
lan dos Santos, foragido da Jus-
tiça, se comunicava diariamente 
com seus apoiadores. Muito ati-
vo, ele promovia  ataques às ins-
tituições, criticava a oposição e 
espalhava fake news. 

Além do monitoramento, o 
Telegram indicou um represen-
tante legal no Brasil: o advoga-
do  Alan Campos Elias Thomaz, 
especialista em direito digital e 
que, desde agosto de 2020, tem 
um escritório em São Paulo. Se-
gundo um perfil dele em uma re-
de social, os clientes são empre-
sas nacionais e internacionais do 
setor de tecnologia ou que estão 
passando por um processo de 
“transformação digital”.

No Congresso, o assunto tem 
provocado polêmicas. Enquanto 
parlamentares ligados ao governo 
Bolsonaro criticaram a medida e 
alegaram censura e autoritarismo 
por parte de Alexandre de Moraes, 
outros acreditam que o tema de-
ve ser debatido com mais cautela. 

Após o Telegram cumprir as determinações, Moraes revogou, no domingo, a própria decisão de bloquear o aplicativo 

Flickr/STF
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As informações prestadas pe-
lo Telegram ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), no domingo, pa-
ra reverter a ordem de bloqueio 
do funcionamento da plataforma 
no Brasil devem ser aproveitadas 
em outra frente de investigação: 
a que apura a conduta das prin-
cipais redes sociais para conter o 
compartilhamento de conteúdos 
falsos e radicais.

Embora tenham garantido, 
em um primeiro momento, a 
continuidade das operações da 
empresa em território brasilei-
ro, as medidas anunciadas pelo 
Telegram estão sendo analisa-
das pela Procuradoria dos Direi-
tos do Cidadão, em São Paulo, no 
inquérito aberto em novembro 
do ano passado para minimizar 

o impacto da desinformação na 
internet em direitos fundamen-
tais, como saúde pública e exer-
cício de direitos políticos. O fo-
co da investigação são as medi-
das adotadas pelas plataformas 
de redes sociais e de mensagens 
contra a disseminação organiza-
da e dolosa de conteúdos falsos, 
sobretudo nos casos em que há 
ganhos políticos ou financeiros.

A partir desses primeiros ele-
mentos fornecidos pelo Tele-
gram, o Ministério Público Fede-
ral (MPF) vai começar o escrutí-
nio sobre a política de moderação 
e autorregulação da plataforma. 

Após a análise de todas as in-
formações, o MPF vai organizar 
audiências públicas para sabati-
nar as empresas. 

Investigação destravada

Fachin também ampliou de seis para 11 os integrantes da comissão

Abdias Pinheiro/Secom/TSE

Veja quais foram as 
determinações do STF 

»  Bloquear o canal  
@claudiolessajornalista 
(cumprida)  

»  Dizer quais providências 
estão sendo tomadas para 
combater a desinformação e a 
divulgação de notícias falsas 
no Telegram (pendente)

»  Fornecer “todos os dados 
disponíveis”, como nome, 
CPF e email, de quem criou 
os perfis @allandossantos, 
@artigo220 e @tercalivre, 
todos ligados ao blogueiro 
Allan dos Santos 
(cumprida)

»  Suspender a monetização, 
doações e pagamentos de 
publicidade e inscrição dos três 
perfis (cumprida) 

»  Detalhar o ganho financeiro 
dos perfis; informar 
imediatamente à Justiça 
se Allan dos Santos criar 
outros perfis no Telegram 
(cumprida)

»  Bloquear imediatamente 
novos perfis criados por Santos 
(cumprida)

»  Adotar mecanismos 
para impedir que Allan 
dos Santos ingresse na 
plataforma com novos perfis 
(cumprida)

As medidas

O imbróglio envolvendo o 
Telegram impulsionou os 
perfis da família Bolsonaro no 
aplicativo. Nos últimos três 
dias, o presidente ganhou 142 
mil inscritos, um aumento de 
13,1%. No domingo, o perfil 
do chefe do Executivo tinha 
1,2 milhão de seguidores. O 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
registrou 11 mil seguidores a 
mais no período e chegou a 
100 mil inscritos, um aumento 
de 12,1%. O vereador Carlos 
Bolsonaro (Republicanos-RJ),  
que tinha 77 mil inscritos  
até sexta, ganhou 10 mil  
seguidores — crescimento 
de 12,3%. O deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
conquistou três mil seguidores, 
um aumento de 5%. O 
levantamento é do Laboratório 
de Humanidades Digitais da 
Universidade Federal da Bahia, 
em parceria com a Universidade 
Federal de Santa  
Catarina (UFSC).

 » Bom para os 
 Bolsonaro

O deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP) destacou que 
a situação indica a necessida-
de de debater o Projeto de Lei 
2.630/2020, mais conhecido co-
mo PL das fake news. “Esta se-
mana será importante avançar 
no diálogo com o Senado e com 
o governo. A decisão do ministro 
Alexandre de Moraes evidencia a 
necessidade de ter lei para regu-
lar a atividade na internet. Pre-
tendo ter texto para votar até o 
fim de março”, disse ao Correio.

Para o senador Angelo Coro-
nel (PSD-BA), a falta de controle 
do Telegram no Brasil era inad-
missível e carecia de medidas 
mais drásticas, como foi a deci-
são de Moraes. “Esperamos que, 
com a aprovação do PL 2.630, 
que já passou no Senado e agora 
tramita na Câmara, consigamos 
fazer com que qualquer empre-
sa que venha a se estabelecer no 
Brasil tenha de estar sujeita às 
leis brasileiras”, frisou.

Aniversário do presidente tem bolo das tias do zap

O presidente Jair Bolsonaro ganhou uma festa de aniversário 
organizada por apoiadores no cercadinho do Palácio da 
Alvorada. O chefe do Executivo completou, ontem, 67 anos. 
“Eu sou a tia do zap. As tias do zap vão reeleger o presidente 
Bolsonaro”, afirmou uma senhora na chegada ao local. Os 
simpatizantes levaram um bolo com a foto do presidente. 

Ingrid Soares

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou que sofre uma 
“perseguição implacável” por 
parte do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O chefe do 
Executivo deu as declarações, 
ontem, em entrevista à Jovem 
Pan, ao reclamar das sanções 
no Telegram.

“Sabemos da posição do 
Alexandre de Moraes. (...) É 
uma perseguição implacável 
para cima de mim. Tivemos 
momentos difíceis no ano pas-
sado, quando o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) julgou 
a possibilidade da cassação da 
chapa Bolsonaro-Mourão por 
fake news”, frisou. “Acredite: 
eu até respondi a processos no 
TSE por abuso do poder eco-
nômico”, emendou, afirmando 

que as ações deveriam ter sido 
arquivadas.

Bolsonaro acusou Moraes de 
tentar favorecer algumas can-
didaturas, em especial, à do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), líder nas pesqui-
sas de intenção de voto. “Nós 
sabemos o que alguns que-
rem no Brasil. Não são todos. 
Me querem fora de combate, 
e o Lula eleito. Pode ter certe-
za: dentro das quatro linhas, 
temos como fazer com que o 
processo caminhe na normali-
dade no Brasil”, ressaltou.

Ele destacou que o ministro 
da Defesa, Braga Netto, enviou 
sugestões à Corte sobre o pro-
cesso eleitoral e voltou a comen-
tar a respeito do papel das For-
ças Armadas no processo de au-
ditamento das urnas. “Teremos 

eleições sem interferência polí-
tica”, disse. 

“Recuo”

O chefe do Executivo tam-
bém comentou a decisão de 
Moraes de revogar o bloqueio 
ao Telegram. No domingo, o 
ministro justificou que a pla-
taforma cumpriu as determi-
nações judiciais que estavam 
pendentes.

“Revogou a própria decisão 
dele. O nosso advogado-geral 
da União, Bruno Bianco, en-
trou com uma ação sexta e sá-
bado, muito bem fundamen-
tada, levando-se em conta a 
jurisprudência do próprio Su-
premo”, relatou. “A ação caiu 
para a senhora Rosa Weber 
(ministra da Corte), que já era 

autora de uma jurisprudência, 
ou seja, o Alexandre de Moraes 
ia perder no plenário e resol-
veu recuar”, disparou.

O presidente ainda reprovou a 
atitude do ministro de ordenar a 
retirada de uma transmissão de-
le feita em 2021. “Uma das causas 
dele era retirar do ar uma live mi-
nha do Telegram. Ah, pelo amor 
de Deus, Alexandre de Moraes, vo-
cê quer que eu tire? Eu tiro agora. 
Não tem problema nenhum”, bra-
dou. “Não tenho o número exato, 
mas tem dezenas de milhões de 
pessoas que usam Telegram. Você 
não pode prejudicar pessoas que 
usam isso daí para fazer negócio, 
para tratamento médico, usam 
para defesa civil. É um crime fazer 
isso daí. É um ato, no meu enten-
der, lamentável, que ele resolveu 
recuar a tempo.” (IS e CN)

Bolsonaro acusa “perseguição implacável”

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decidiu ampliar as atri-
buições da comissão responsá-
vel pela segurança cibernética 
da Corte, que, agora, também 
vai ficar responsável por comba-
ter notícias falsas e ataques con-
tra a Justiça Eleitoral. O grupo é 
presidido pelo ministro Alexan-
dre de Moraes.

Criada em 2020, após amea-
ças de crimes cibernéticos du-
rante as eleições municipais, a 
comissão também vai ganhar um 
reforço no número de integran-
tes: serão 11 membros no lugar 
dos seis atuais.

As mudanças constam em 
portaria publicada, ontem, pe-
lo presidente do TSE, ministro 
Edson Fachin, que apontou a 
necessidade de reestruturar a 

composição da comissão para a 
“efetiva análise de ações de pre-
venção e enfrentamento de ilíci-
tos decorrentes de tentativas de 
ataques cibernéticos (…) com a 
finalidade de prejudicar a ima-
gem da Justiça e do processo elei-
toral, inclusive com vazamento 
de informações e documentos 
sigilosos”.

Milícias digitais

O presidente do TSE tam-
bém citou o inquérito das mi-
lícias digitais, que mira a atua-
ção coordenada de grupos or-
ganizados na internet para dis-
seminar informações falsas, e os 
ataques patrocinados por esses 
grupos contra a imagem da Jus-
tiça Eleitoral. Além de apoiadores 

bolsonaristas, o próprio presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) é inves-
tigado no caso.

Fachin ainda defendeu a ado-
ção de medidas para “aferição 
de utilização de financiamento 
e divulgação em massa” de con-
teúdos com objetivo de “lesar ou 
expor a perigo de lesão a lisura e 
confiança do sistema eleitoral”.

A comissão será composta 
pelo ministro Mauro Campbell 
Marques, que vai ocupar o car-
go de vice-presidente; pelo de-
legado federal Disney Rosse-
ti; por quatro juízes auxiliares; 
por um assessor do gabinete de 
Alexandre de Moraes no Supre-
mo Tribunal Federal; e por um 
analista e um servidor da Se-
cretaria de Tecnologia da In-
formação do TSE.

Comissão reforçada contra fake news

Efetiva análise de 
ações de prevenção 
e enfrentamento de 
ilícitos decorrentes de 
tentativas de ataques 
cibernéticos (…) 
com a finalidade de 
prejudicar a imagem  
da Justiça e do 
processo eleitoral”

Trecho do documento em que 
Fachin justifica a mudança
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Jogada de risco
Independentemente 

da decisão que tomará 
nos próximos dias, 
o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo 
Leite, está fadado a 
encontrar um partido 
dividido. O esforço de um 
grupo do PSDB para que 
ele permaneça no partido 
fez ressurgir o clima de 
guerra que antecedeu a 
prévia de novembro. A 
contar pelos discursos de 
bastidores das duas alas, 
nada levará os tucanos 
a se aglutinarem em 
torno de um nome, seja 
João Doria, escolhido 
candidato da legenda, 
seja Leite.

Para completar, no 
PSD, onde há um grupo 
simpático a Jair Bolsonaro 
e outro interessado em 
apoiar Luiz Inácio Lula 
da Silva, a união também 
não será tão fácil, embora 
haja uma vontade do 
presidente do partido, 
Gilberto Kassab, em 
conseguir ampliar esse 
apoio. Nesse sentido, 
qualquer decisão que 
Leite tomar hoje será 
arriscada. Porém, na 
política, vale o ditado: 
“Quem não arrisca não 
petisca”. A contar pelos 
telefonemas que recebeu, 
Leite decidiu reavaliar 
seu ingresso no PSD e vai 
aproveitar esses 10 dias 
para refletir.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

TCU investiga Moro a fundo
Processo que apura atuação do ex-juiz em Curitiba se junta ao que averigua trabalho realizado para a Alvarez & Marsal

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiu, 
ontem, aprofundar as in-
vestigações sobre a atua-

ção do ex-juiz Sergio Moro no es-
critório Alvarez & Marsal (A&M). 
A Corte decidiu pela junção de 
um processo sobre possíveis prá-
ticas ilegítimas do hoje pré-can-
didato à Presidência pelo Pode-
mos quando estava à frente da 
13ª Vara Federal de Curitiba a 
outra ação — esta investiga pos-
sível conflito de interesses quan-
do tornou-se colaborador da em-
presa de compliance, que admi-
nistra a recuperação judicial da 
empreiteira Odebrecht.

A decisão foi unânime entre 
os ministros do TCU. Na prática, 
o apensamento agrupa os autos 
em um único ponto de trami-
tação — o que facilita a análise. 
Os processos, porém, não fazem 
parte um do outro e possibilita a 
separação dos autos.

Ao proferir o voto, o ministro 
Bruno Dantas propôs o apensa-
mento das matérias, “visto que 
este último se encontra com 
tramitação mais acelerada, ten-
do sido efetuadas diversas dili-
gências, oitivas, além de existir 
levantamento de informações 
ora em curso”.

As práticas supostamente 
ilegítimas de Moro, apontadas 
pelo TCU, seriam o chamado 
revolving door — quando um 
agente público de alto escalão 
passa a ocupar um posto na ini-
ciativa privada, e vice-versa —, 
além de lawfare — que é quan-
do se utiliza os princípios das 
leis para prejudicar uma pes-
soa física ou jurídica.

Segundo o subprocurador 
Lucas Rocha Furtado, Moro co-
meteu o revolving door ao in-
gressar na Alvarez & Marsal. De 
posse de supostas informações 

privilegiadas sobre o funciona-
mento das empresas do grupo 
Odebrecht, o ex-juiz da Ope-
ração Lava-Jato teria orienta-
do as condições para a cele-
bração de acordos de leniência 
da empreiteira, supostamen-
te contribuindo para que en-
trasse em recuperação judicial.

Iniciativa privada

Moro foi contratado em outu-
bro de 2020 pela Alvarez & Mar-
sal após pedir demissão do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública alegando interferências 
do presidente da República na 
Polícia Federal (PF). Segundo o 
pré-candidato do Podemos, Jair 
Bolsonaro (PL) estaria dispos-
to a, possivelmente, determinar 
o curso de investigações contra 
seus filhos e aliados.

O tribunal também investiga 
os ganhos de Moro na empresa 
de compliance. Em dezembro, 
Dantas determinou que a Alva-
rez & Marsal divulgasse quanto 
pagou ao presidenciável depois 
que ele se demitiu. O ministro do 
TCU também solicitou a obten-
ção, junto ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e a outros órgãos 
do Judiciário, informações sobre 
todos os processos de recupera-
ção judicial em que os escritó-
rios da A&M atuaram desde 2013.

Alvarez & Marsal é uma con-
sultoria especializada em rees-
truturação de empresas em di-
ficuldades financeiras, gestão 
de crises na administração ju-
dicial de companhias em re-
cuperação judicial ou que já 
decretaram falência. Tem en-
tre seus clientes a Odebrecht e 
outras empreiteiras investiga-
das na Lava-Jato, como a OAS.

Moro deixou a A&M em 31 de 
outubro de 2021 para se filiar ao 
Podemos e concorrer à Presidên-
cia em outubro.

Vieira mostra ficha de filiação com Doria, pré-candidato tucano, e Araújo, presidente do PSDB 

Renato S. Cerqueira/Futura Press/AE

 » LUANA PATRIOLINO

O senador Alessandro Vieira 
(SE) assinou, ontem, a ficha de 
filiação ao PSDB, pelo qual deve 
concorrer ao governo de Sergipe, 
nas eleições de outubro. Foi rece-
bido pelo presidente do partido, 
Bruno Araújo, e pelo candidato 
da legenda à Presidência da Re-
pública, João Doria.

No evento, o senador anun-
ciou apoio à candidatura do go-
vernador de São Paulo ao Palá-
cio do Planalto. Além disso, pro-
meteu trabalhar para que a ter-
ceira via consiga superar a bar-
reira da polarização entre as 

candidaturas do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

“Vou apoiar Doria pelos mé-
ritos de seu governo e sua atua-
ção. Ao mesmo tempo, continuar 
fazendo trabalho de soma. Está 
muito claro que, isolados, Doria, 
Sérgio Moro ou Simone Tebet, 
três bons amigos que tenho, não 
terão sucesso. É um processo de 
construção, que passa por abrir 
mão de pretensões e convicções 
pessoais”, frisou.

A chegada de Vieira ao ninho 
tucano, além de aumentar a ban-
cada da legenda no Senado para 
oito parlamentares, abre em Ser-
gipe um palanque para a terceira 
via — uma vez que Bruno Araújo 

novamente voltou a afirmar, on-
tem, que está mantida a ideia de 
fechar, em junho, em torno do 
candidato mais bem colocado 
entre PSDB, MDB e União Bra-
sil nas pesquisa eleitorais. A for-
malização do acordo deve sair 
em 6 de abril.

Doria também não poupou 
elogios a Vieira, sobretudo por 
causa da atuação que teve du-
rante a CPI da Covid, no Sena-
do. “Soube fazer uso da pala-
vra e do mandato em defesa dos 
princípios da saúde, da ciência e 
da vida para fazer na CPI o que a 
maioria dos brasileiros prezava: 
justiça e defesa da vacina, da saú-
de e da vida”, salientou.

Aos poucos, o PSDB vai 

formando os palanques no Nor-
deste com vistas a pavimentar 
o caminho para um candidato 
presidencial de terceira via que 
enfrente a hegemonia de Lula 
na região e não permita o cres-
cimento de Bolsonaro. Além de 
Alessandro, o senador Rodrigo 
Cunha disputará o governo de 
Alagoas. Em Pernambuco, a pre-
feita de Caruaru, Raquel Lyra, se-
rá a candidata tucana ao Palácio 
do Campo das Princesas. Na Pa-
raíba, o deputado federal Rodri-
go Cunha Lima deve ser o repre-
sentante tucano para a disputa 
ao governo do estado. E as ne-
gociações continuam para fechar 
os nomes no Piauí e no Rio Gran-
de do Norte.

Vieira vira tucano e visa ao governo de SE
 » RAPHAEL FELICE
 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA 

Guilherme Boulos 
(PSol) anunciou, ontem, 
a desistência da pré-
candidatura ao governo de 
São Paulo e se candidatará 
a deputado federal. Ele 
afirmou que quer fortalecer 
a bancada do partido no 
Congresso para destravar 
“pautas que precisam ter mais 
visibilidade e voz”. “Tomei a 
decisão de ser candidato a 
deputado federal por uma 
razão: ajudar a construir uma 
grande bancada de esquerda 
no Congresso”, tuitou. Outro 
ponto defendido por Boulos 
é uma “unidade da esquerda 
para derrotar os tucanos e o 
bolsonarismo” em São Paulo, 
fazendo um aceno a Fernando 
Haddad, pré-candidato do PT 
ao Palácio dos Bandeirantes.

 » Boulos acena ao 
PT e à Câmara

Pressão por reajustes,  

o maior desafio

A prevalecer o reajuste dos policiais 
previsto para este ano, o governo terá que 
encontrar, ainda, recursos para atender as 
categorias que se mobilizam para garantir 
a correção inflacionária. Na lida, estão os 
servidores da Receita Federal, que fazem 
um ato, hoje, em Brasília, os do Banco 
Central e outros.

Mais um tijolinho

De grão em grão, João Doria trabalha para 
tentar tornar sua candidatura irreversível 
dentro do PSDB. Na filiação de Alessandro 
Vieira ao partido, por exemplo, o senador 
mencionou a necessidade de cumprir 
“compromisso”. Entre os tucanos paulistas, 
a declaração foi vista como um recado ao 
gaúcho: foi feita uma prévia, ele foi escolhido 
e brigar com o PSDB de São Paulo não fará 
bem a ninguém que pretenda representar o 
partido numa corrida presidencial.

A dupla missão do general

No papel de candidato a vice numa 
chapa encabeçada por Jair Bolsonaro, 
o quase ex-ministro da Defesa, Walter 
Braga Neto, terá dupla função: primeiro, 
manter a comunidade militar fechada 
com a reeleição do presidente da 
República. Em segundo, garantir que, 
independentemente do desenrolar de um 
possível futuro governo Bolsonaro, não 
terá impeachment pela frente.

Conservadores  

divididos em Goiás

O apoio de Bolsonaro à candidatura do 
deputado Vitor Hugo (PL-GO) ao governo 
goiano deixa o governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) com a missão de unir os demais 
partidos de centro em torno do seu nome. Até 
aqui, essa unidade não se confirmou.

Briga alagoana respinga no Congresso/ 
Pegou mal o fato de o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) respaldar as críticas de Lula ao 
Parlamento. Renan, porém, tem uma meta para 
este ano: derrotar Arthur Lira em Alagoas. O 
senador fará tudo o que estiver ao seu alcance 
para derrubar o adversário. Até criticar o 
Parlamento do qual faz parte, com os canhões 
voltados para a Câmara dos Deputados.

Terreno no céu I/ Assim os petistas se 
referem à possibilidade de o PT apoiar 
Guilherme Boulos (PSol) para a Prefeitura de 
São Paulo, em 2024. Se nem quando o PT estava 
mal nas pesquisas o partido desistiu, não 
será agora que tem esperança de eleger Lula 
presidente mais uma vez.

Terreno no céu II/ Desde que Boulos 
anunciou que não correrá ao 
governo de São Paulo este ano, circula no PSol 
a notícia de que Lula teria oferecido apoio 
do PT para que Boulos concorra à Prefeitura, 
daqui a dois anos. O ex-presidente, porém, 
só se esqueceu de combinar com o diretório 
paulistano de seu partido, que é quem decide 
sobre a candidatura local.

A volta de Delcídio/ O ex-senador Delcídio 
Amaral (foto) circulou por Brasília dia desses. 
Num passeio pela cidade, foi parado para 
tirar as tradicionais selfies. Absolvido, no ano 
passado, de todas as acusações relacionadas 
à suspeita de organização de fuga de Nestor 
Cerveró, Delcídio é candidato a deputado 
federal pelo PTB de Mato Grosso do Sul.

Carlos Moura/CB/D.A Press
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RACISMO

Preconceito está 

até nos coletivos
Pesquisa divulgada ontem, Dia Internacional contra a Discriminação Racial, aponta que uma em cada 
três pessoas negras foi vítima de segregação ao utilizar ônibus, trens ou metrô na rotina diária

U
ma pesquisa do Insti-
tuto Locomotiva, divul-
gada ontem, data em 
que se celebrou o Dia 

Internacional contra a Discri-
minação Racial, apontou que 
uma em cada três pessoas ne-
gras já sofreu racismo ao utilizar 
os meios de transporte no dia a 
dia. Mas os atos de preconceito 
por causa da cor da pele não pa-
ram por aí: entre os trabalhado-
res negros que atuam no setor, 
65% dos entrevistados enfrenta-
ram alguma situação de racismo 
durante o expediente.

Das violências sofridas, a po-
pulação negra ouvida pelo le-
vantamento relatou ter sido me-
nosprezada (24%), abordada de 
maneira desrespeitosa (17%), 
sofrido agressões verbais e ter 
sido alvo de expressões racis-
tas (14%). Foram ouvidas 1,2 
mil pessoas e mais de mil pro-
fissionais do setor de transpor-
te. A pesquisa foi encomenda-
da pela Associação Brasileira de 
Mobilidade e Tecnologia (Amo-
bitec) com o apoio da Uber, em 
parceria com o Instituto Identi-
dade Brasil (ID-BR).

O especialista do Núcleo de 
Estudos Afro-Brasileiros da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Nel-
son Fernando Inocêncio da Silva, 
destaca que a violência contra a 
população negra continua sen-
do um desafio a ser enfrentado 
todos os dias.

“Precisamos produzir infor-
mação sobre a população ne-
gra. O racismo é fruto da igno-
rância, então temos que traba-
lhar com informação. Precisa-
mos de formação na educação 
básica, formação nas universi-
dades, formação dos trabalha-
dores e profissionais de segu-
rança, que precisam aprender 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Arquivo Pessoal

luta contra o racismo é univer-
sal, que deve ocorrer onde quer 
que se manifeste.

“Nossa sociedade ainda é 
muito refratária ao debate aber-
to da questão racial, com muitas 
reservas, de modo que isso difi-
culta o processo. O racismo é tra-
tado como tabu e impede que a 
gente assuma, de fato, quem so-
mos. No Brasil, o racismo é uma 
doença social e precisamos re-
conhecer que estamos doentes. 
A violência racial é histórica no 
país e não reconhecer isso é uma 
profunda alienação”, lamentou.

O advogado e professor 
de Direito Penal e mestre em 

Direito das Relações Sociais pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC), Leonardo 
Pantaleão, ressalta que qualquer 
pessoa pode comunicar a ocor-
rência de crimes de racismo. “A 
legislação brasileira, inclusive, 
caminha nesse sentido, tendo 
recentemente criado a figura do 
‘informante do bem’. A atuação 
de terceiros contribui para que 
o Estado imponha o seu direito 
de punir o agente criminoso, mi-
tigando, cada vez mais, tais prá-
ticas”, salientou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

O governo federal lançou, on-
tem, o Cadastro-Inclusão, ferra-
menta que reunirá em uma úni-
ca base de dados todas as pes-
soas com deficiência para faci-
litar-lhes o acesso a benefícios. 
Representa que o cidadão não 
precisará mais reunir diversos 
documentos para ter acesso a 
políticas públicas. A certidão es-
tará disponível, a partir de hoje, 
por meio do aplicativo Meu INSS.

O objetivo do cadastro é ar-
mazenar informações de pessoas 
com deficiência, de todo o país, 
para reduzir a burocracia no re-
querimento de direitos — como 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) ou atestados pa-
ra concursos públicos. Segun-
do o secretário nacional dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia, Cláudio de Castro Panoei-
ro, “as pessoas com deficiência 
não precisarão peregrinar por 
diferentes repartições para reu-
nir documentos e comprovar a 
sua condição”.

Redução de barreiras

Estima-se que os dados de 
aproximadamente 17,3 milhões 
de pessoas com deficiência pas-
sem a compor a plataforma. A 
ministra da Mulher, da Família e 

dos Direitos Humanos, Damares 
Alves, explicou que, antes do Ca-
dastro-Inclusão, para cada polí-
tica que se quisesse ter acesso, a 
pessoa era obrigada a se subme-
ter a avaliações diferentes.

“Nosso objetivo é diminuir as 
barreiras e facilitar a vida dessas 
pessoas. Vocês que moram na 
cidade não entendem a impor-
tância disso. Já pensou em uma 
pessoa que mora em Melgaço, 
na Ilha do Marajó, a três dias de 
barco para chegar até Belém, que 
mora no final da Amazônia? Nós 
temos cidades que são sete dias 
de barco até a capital. Ela vai po-
der ter seu cadastro dessa forma 
(no celular)”, explicou a minis-
tra. A ferramenta foi desenvol-
vida conjuntamente pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS), a Dataprev e o Ministé-
rio da Economia.

Em outra frente, para aperfei-
çoar a criação de políticas públi-
cas, foi lançado, também, o Sis-
tema Nacional de Informações 
sobre Deficiência (Sisdef). Trata-
se de um painel com indicadores 
para o monitoramento de políti-
cas para pessoas com deficiência.

Panoeiro explicou que “a par-
tir das informações do Sisdef será 
possível identificar, por exemplo, 
quantas pessoas com deficiência 

Cadastro facilita vida da pessoa com deficiência

INCLUSÃO SOCIAL

Segundo Panoeiro, quem tem deficiência deixará de peregrinar por repartições atrás de documentos

Marcos Correa/PR

Cinco pessoas morreram 
em Petrópolis, na Região Ser-
rana do Rio de Janeiro, por 
causa dos novos temporais 
que atingiram a cidade, no úl-
timo domingo. Os bombeiros 
resgataram uma pessoa com 
vida e há quatro desapareci-
das. As novas chuvas ocorre-
ram 33 dias depois de as tem-
pestades terem feito, em feve-
reiro, 233 óbitos.

A cidade sequer consegui-
ra se recuperar dos estragos 
do mês passado. Novamen-
te o Morro da Oficina, no Al-
to da Serra — localidade mais 
afetada na chuva anterior, on-
de houve mais de 80 óbitos —, 
foi o mais atingido e registrou 
duas mortes. Outras duas 
ocorreram na Rua Washing-
ton Luiz, uma das principais 
do centro de Petrópolis. Hou-
ve ainda uma vítima fatal na 
Rua Pinto Ferreira, no bairro 
Valparaíso.

O domingo apresentou o 
acumulado pluviométrico de 
534.6 milímetros, o maior ín-
dice registrado na história de 
Petrópolis. Em 10 horas, cho-
veu 415 milímetros somente 
na localidade de São Sebas-
tião, e aproximadamente 570 
pessoas foram atendidas em 
pontos de apoio. Os outros 
bairros com grande registro 
de chuvas foram Coronel Vei-
ga, com 375,2 milímetros; Dr. 
Thouzet, com 363,8; e Vila Fe-
lipe, com 337,4.

Vídeos publicados nas re-
des sociais mostraram o no-
vo estrago na cidade. Entre 
as regiões mais afetadas pe-
la tempestade estão: Alto da 
Serra, Vila Felipe, São Sebas-
tião, Quitandinha, Castelâ-
nea, Chácara Flora, Centro, 
Quissamã, Morin, Indepen-
dência, Mosela, Siméria, Ca-
xambu, Coronel Veiga, Es-
trada da Saudade, Saldanha 
Marinho, Vila Militar, Bingen, 
Carangola, Floresta, Itaipava, 
Provisória, Quarteirão Brasi-
leiro e Valparaíso.

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
esteve com o prefeito Rubens 
Bomtempo para, novamente, se 
comprometer com ajuda finan-
ceira e material. O estado libe-
rou aproximadamente R$ 200 
milhões para obras emergen-
ciais na cidade. Castro disse, 
ainda, que desde domingo 150 
bombeiros estão trabalhando 
no município.

Todas as sirenes foram 
acionadas para o toque de 
mobilização e, enquanto hou-
ver chuva, continuarão sinali-
zando o risco de desabamen-
to. A recomendação é que, em 
caso de emergência, a popula-
ção seja direcionada aos locais 
de acolhimento, onde perma-
necerá até que a tempestade 
cesse. Segundo a Defesa Civil 
do município, 13 estruturas — 
a maior parte delas em escolas 
da rede pública — estão pre-
paradas para receber os mora-
dores de áreas de risco.

Trauma profundo

Em 15 de fevereiro, uma 
forte tempestade provocou o 
deslizamento de encostas e 
casas, matando 233 pessoas, 
na maior tragédia ocorrida na 
cidade. Desde então ainda há 
quatro pessoas desaparecidas 
e mais de 700 desabrigadas. 
Naquele dia, em seis horas, 
foram registrados 259 milíme-
tros de chuva, mais do que o 
esperado para todo o mês.

As novas mortes chegam 
em um momento em que os 
moradores da cidade bus-
cavam retomar a rotina em 
meio ao trauma. Era o caso 
da auxiliar de serviços gerais 
Viviane de Souza Ribeiro, de 
42 anos, que perdeu quatro 
parentes e teve a sua casa 
atingida pela lama.

PETRÓPOLIS

Nova chuva 
mata cinco, 
33 dias após 
1ª tragédia

muito sobre a população ne-
gra, porque a forma hostil co-
mo habitualmente tratam es-
sa parcela da sociedade, é fru-
to de ignorância e desconheci-
mento”, disse.

Doença

O Dia Internacional contra a 
Discriminação Racial é, na opi-
nião de Nelson, fundamental 
para o entendimento de que a 

estão matriculadas nas escolas e, 
a partir daí, desenhar as políti-
cas públicas de forma científica 
e responsável”.

Junto com o Cadastro-In-
clusão e o Sisdef, lançado na 

mesma data em que se ce-
lebra o Dia Internacional da 
Síndrome de Down, o Minis-
tério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos es-
tabeleceu um protocolo de 

intenções com a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras) para fomentar a em-
pregabilidade da pessoa com 
deficiência. (MEC com Agên-
cia Brasil)

O racismo é tratado como tabu e impede que a 
gente assuma, de fato, quem somos. No Brasil, 
o racismo é uma doença social e precisamos 
reconhecer que estamos doentes.”

Nelson Fernando Inocêncio da Silva, especialista 

do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da UnB
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Euro

R$ 5,446

comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPca do IbGe (em %)

Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 4,944
(-1,42%)

15/março 5,159

16/março 5,093

17/março 5,034

18/março 5,015

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,58%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/3            17/3           18/3 21/3

116.154109.928

NO PAÍS DA CARESTIA

A crise da gasolina 
longe dos gabinetes

Seja em Goiás, seja em Minas Gerais, brasileiros que vivem em municípios com baixo IDH relatam o drama de enfrentar a 
alta de combustíveis, uma das faces do cotidiano de inflação. É comum a população carente pagar mais pela gasolina 

Q
ue as famílias brasilei-
ras estão gastando mais 
com transporte e alimen-
tação, todos os indicado-

res mostram. Mas é no dia a dia 
que as dificuldades provocadas 
pela carestia, agravada pelo au-
mento de 18,8% na gasolina, se 
mostram reais, concretas. 

Longe das explicações de salão 
e dos gabinetes de Brasília, pes-
soas em idade produtiva enfren-
tam problemas como baixa renda, 
alto preço das passagens de trans-
porte público, ruptura de sonhos e 
um horizonte de incertezas. 

Em Águas Lindas (GO), mu-
nicípio do Entorno, a 47 quilô-
metros de Brasília, trabalhado-
res já modificaram a rotina para 
se adaptar aos preços dos com-
bustíveis. A cidade de 217 mil ha-
bitantes, com Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) em 
0,686, o litro da gasolina pode ser 
encontrado a R$ 7,39. 

É um sacrifício diário para a 
população com renda per capita 
em R$ 584, de acordo com a Com-
panhia de Planejamento do Dis-
trito Federal (Codeplan). “Carro 
mesmo, agora, só se estiver cho-
vendo”, resume o motorista de 
ônibus Domingos Lustosa. As-
sim como ocorre em diversas ci-
dades nas cercanias da capital fe-
deral, os moradores de Águas Lin-
das sofrem para se deslocar até o 
trabalho. E ainda precisam regu-
lar os parcos recursos para man-
ter o orçamento doméstico. 

De acordo com o economis-
ta e pesquisador da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp), Felipe Queiroz, a alta do 
combustível provoca um efeito 
cascata, que afeta todos os se-
tores dependentes direta ou in-
diretamente dos derivados de 
petróleo. “O combustível é um 
bem intermediário. Ou seja, au-
menta o custo dos fretes, por-
que a maior parte do transporte 
brasileiro é feito sobre rodovias. 
Além dos fretes, aumenta o custo 
de produção de outros bens que 
são derivados de petróleo ou de-
pendem dele. Por exemplo o cus-
to dos alimentos, aumenta o pre-
ço dos fertilizantes. Além disso, 
aumenta diretamente o preço da 
passagem do transporte, então 
é todo um aumento em cadeia”, 
descreve o analista.

A alta prejudica majoritaria-
mente as famílias financeira-
mente mais vulneráveis. Como 
elas têm menor renda, a maior 
parte do dinheiro é direcionada 
ao consumo. “Famílias de me-
nor renda acabam alterando as 
cestas de produtos. Há um au-
mento muito alto dos preços, 
não só nos combustíveis, e is-
so tem afetado a capacidade 
das famílias de menor renda de 
manter a própria cesta básica”, 
acrescenta Queiroz.

“Se os preços aumentam e 
a renda não aumenta, elas vão, 
consequentemente, diminuir a 
quantidade e a qualidade daquilo 
que compram. Então há uma de-
terioração da qualidade de vida e 
do poder de compra dessas pes-
soas”, completou o especialista.

O economista da Tros-
ter Associados, Roberto Luís 
Troster, considera a situação 

 » MIcHelle Portela 
 » luIz rIbeIro

Aureliano Maciel, recepcionista em hospital

Ao perceber o impacto do aumento dos 
combustíveis, o recepcionista Aureliano Maciel, 
26, tinha duas opções. “Ou comprava uma moto ou 
mudava de Águas Lindas”, explicou o jovem ao Correio, 
enquanto acompanhava a manutenção da motocicleta 
Yamaha Ténéré. Aureliano comprou o veículo usado 
recentemente. É o meio de transporte que ele utiliza 
para rodar os 100 quilômetros de percurso, ida e 
volta, entre Águas Lindas e Brasília. Ele faz esse trajeto 
diariamente para trabalhar em dois turnos na capital 
federal. Proprietário de um carro 1.0, Aureliano mudou 
a rotina para se adaptar ao litro da gasolina a R$ 7,36 
nos postos da cidade. Com a compra da moto, reduziu 
de R$ 1 mil para R$ 400 os custos de combustível. Com 
seis pessoas na família e responsável por grande parte 
da renda, o também administrador de empresas soube 
facilmente o seu caminho. “O dinheiro da moto, eu 
recupero. Dinheiro de combustível, a gente nem vê”.

Minervino Júnior/cb/D.a.Press Minervino Júnior/cb/D.a.Press Minervino Júnior/cb/D.a.Press

Talysson Henrique e João Pedro
Sabrina é uma égua Quarto de Milha 

de seis anos muito bem cuidada pelo seu 
dono, João Pedro, 21. No início da tarde de 
ontem, ele e o amigo, Talysson Henrique, 24, 
cavalgavam pelas ruas do Pérola 1, bairro de 
Águas Lindas de Goiás, para “ver as coisas” 
e ir a uma padaria. “Qualquer volta de carro 
é R$ 20. Cavalo, não. Cavalo tá ali, cuidado, 
não gasta”, avalia João, sentado sobre o lombo 
de Sabrina. Os amigos trabalham em outras 
cidades da região do Entorno. João é auxiliar 
de pedreiro e está no segundo período de 
engenharia civil. Talysson é agente comercial. 
Embora ganhem mais do que dois salários 
mínimos, eles concordam que a renda familiar 
está precarizada. “Eu tenho moto, mas deixo 
de usar para usar ou cavalo ou transporte 
público”, conta Talysson. 

Adriano Lima,  serralheiro

A dengue pegou a família de Adriano e Ana Cléia 
Silva Lima em dezembro. A situação ficou crítica 
no Natal e exigiu medidas emergenciais para a 
sobrevivência da família de cinco pessoas. “Em janeiro, 
vendemos a bicicleta do Adriano para pagar a dívida da 
cesta básica que compramos no dia 23 de dezembro”, 
explica Ana Cléia. Os problemas de saúde na virada 
do ano agravaram a crise financeira pela qual passava 
o casal. As dificuldades empurram os sonhos de 
melhoras de vida, como a compra de uma motocicleta. 
Serralheiro, Adriano conseguia movimentar até R$ 2 
mil por mês antes da pandemia. Mas a crise veio,  e 
a família se desfez de uma mobilete para procurar 
trabalho autônomo. Atualmente, ele não consegue 
mais do que R$ 500 por mês. “O jeito é procurar 
trabalho a pé. Aqui, um monte de gente perdeu o 
emprego por causa do preço do custo de transporte. 
Nem todos os patrões conseguem manter”, conta.

Milqueias Mota, assistente social

Em Bonito de Minas, de 11,5 mil habitantes, 
município do norte-mineiro que tem o terceiro pior 
IDH (0,537) do estado, a gasolina está sendo vendida 
a R$ 7,85. O valor impôs sacrifícios à população da 
cidade, onde a renda média dos trabalhadores é de 
1,6 salário mínimo. Com o aumento da gasolina, 
moradores da cidade estão deixando de andar de 
veículos motorizados. “O movimento de veículos na 
cidade diminuiu bastante. O pessoal passou a andar 
mais de bicicleta. A gente também percebe que 
muitas pessoas voltaram a andar a cavalo”, descreve 
Milqueias Mota Figueiredo, assistente social, 
servidor público e vereador em Bonito de Minas. 
Segundo Milqueias, o reajuste provocou “mudanças 
drásticas”. “As famílias acabam deixando de fazer 
coisas que faziam antes, como frequentar os bares. 
O lazer diminuiu bastante. O consumo de carne 
também caiu”, constata.

Adimar de Lima, indígena xacriabá

Os moradores dos pequenos municípios mineiros 
têm mais despesas com transporte porque sempre 
precisam se deslocar para tratamentos de saúde 
ou procurar atendimento bancário, não existentes 
onde vivem. Essa situação ocorre em São João das 
Missões (MG/foto), onde mais de 70% da população 
pertence à tribo indígena xacriabá e reside na zona 
rural, em 32 aldeias que ocupam 70% do território 
do município. Os indígenas acabam necessitando 
de constantes deslocamentos até a cidade, para 
tratamento médico, receber benefícios ou cuidar de 
compromissos pessoais. “As pessoas estão reduzindo 
as viagens por causa preço da gasolina, que subiu 
demais enquanto a renda da população continua 
baixa. Ninguém aguenta isso”,  afirma Adimar Seixas 
de Lima, integrante da etnia xacriabá e supervisor da 
Secretaria Municipal de Cultura e Assuntos Indígenas 
de São João das Missões. 
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desoladora. “Esse comprome-
timento maior da renda em ra-
zão de um custo de vida mais al-
to aumenta a inflação e encolhe 
o consumo de todos, principal-
mente os mais pobres.”

Realidade perversa

Em Minas Gerais, a realida-
de nos postos de combustível é 
perversa. Os moradores dos mu-
nicípios mais pobres e isolados, 
situados no Norte do estado e 
no Vale do Jequitinhonha, pa-
gam mais caro do que a popu-
lação de Nova Lima, na Região 

Metropolitana de Belo Horizon-
te (RMBH), município mineiro 
com maior Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), de 0,813.

Com 97,3 mil habitantes, No-
va Lima tem Produto Bruto Inter-
no (PIB) per capita anual de R$ 
124.987,23, quase 20 vezes o PIB 
de São João das Missões, que é de 
R$ 6.428,57, cidade do Norte de 
Minas que tem o menor IDH do 
estado: 0,529. No entanto, a po-
pulação de São João das Missões 
(11,8 mil moradores, 70% indí-
genas xacriabá) está pagando 40 
centavos a mais por cada litro do 
combustível (R$ 7,99) do que os 

mais bem estruturados morado-
res de Nova Lima, onde o litro do 
produto pode ser encontrado a 
R$ 7,599 na bomba.

Dos lugares pesquisados em 
Minas Gerais, a cidade com a ga-
solina mais cara é Coronel Mur-
ta. A cidade tem duas revendas 
de combustíveis: em uma delas, 
a gasolina a está custando R$ 
8,59 o litro; na outra, R$ 8,49 o li-
tro, R$ 1 a mais do que o valor do 
combustível (R$ 7,49) encontra-
do em postos de Belo Horizonte 
— que tem o segundo maior IDH 
de Minas (0,810) e PIB per capita 
anual de R$ 38.695,31.

A professora Vânia Vilas 
Boas, coordenadora do índice 
de Preços ao Consumidor (IPC) 
do Departamento de Econo-
mia da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes), 
afirma que moradores dos pe-
quenos municípios de regiões 
carentes como o Norte de Mi-
nas e o Vale do Jequitinhonha 
pagam mais caro pelos com-
bustíveis por causa do chama-
do “custo logístico”.

“Temos o custo do transpor-
te dos derivados de petróleo da 
refinaria até a bomba no pos-
to. Soma-se a isso a questão que 

em Minas Gerais temos uma das 
maiores tributações sobre gasoli-
na, de 31%, a segunda maior do 
Brasil, perdendo apenas para o 
Rio de Janeiro (34%). Isso faz com 
que o preço dos combustíveis se-
ja mais alto nessas regiões”, ob-
serva a economista.

O Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) foi criado pe-
lo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD/
ONU) e é baseado nos indicado-
res de educação, saúde e renda 
de países, estados e municípios. 
Quanto mais próximo de 1, mais 
alto é o IDH. 

Domingos Lustosa, motorista de ônibus 

Aos 44 anos, Domingos Lustosa passou a deixar o carro 
na garagem quando precisou priorizar os estudos 
da filha. Ela segue todos os dias de Águas Lindas 
para Brasília, onde frequenta uma escola de ensino 
médio. A filha de Domingos  viaja com a mãe, que é 
professora e compõe renda com Lustosa na família 
composta por quatro pessoas. “Elas usam o transporte 
público e gastam uns R$ 20 por dia, para não perder”, 
diz. “Carro mesmo agora só se tiver chovendo”, diz 
o motorista de transporte público. Ele ressalta a 
despesa com o veículo particular, especialmente após 
o último reajuste. “Para andar de carro, agora, são uns 
R$ 50 por dia. Com o que a gente economiza dá pra 
comprar a carne do final de semana, alguma coisa 
ou outra de lazer”, explica. Lustosa também lamenta 
outra mudança: ele passou a ter menos tempo com a 
família. “De carro, chego ao trabalho em 10 minutos. 
De ônibus, lá se vão 40 minutos.”
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Plano incentiva biometano
Programa com estratégia sustentável estima produzir, em dez anos, quatro vezes o volume de gás proveniente da Bolívia 

E
m meio à pressão da alta 
dos combustíveis e do gás, 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) anunciou medidas de 

incentivo à produção e ao uso sus-
tentável do biometano. Em even-
to ontem no Palácio do Planalto, 
o chefe do Executivo afirmou que, 
com o projeto, “em pouco tempo 
poderemos ter no Brasil o equiva-
lente a quatro vezes aquilo que re-
cebemos da Bolívia em gás”.

Bolsonaro assinou duas me-
didas concomitantes ao progra-
ma Metano Zero: a primeira cria 
o mercado de créditos de meta-
no, cujo valor equivale a cerca de 
23 créditos de carbono, iniciativa 
inédita do tipo. A segunda porta-
ria incluiu o biogás e o biometa-
no no Regime Especial de Incen-
tivos para o Desenvolvimento da 
Infraestrutura (Reidi), na isenção 
de impostos com a suspensão de 
PIS/COFINS para aquisição de 
máquinas, materiais de constru-
ção, equipamentos e afins. 

“Se o homem do campo, o si-
tiante, vai fazer algo para gerar 
energia não vai pagar PIS Cofins, 
tampouco o nosso ICMS. Ou se-
ja, é uma energia que, além de 
própria, não tem custo elevado 
na ponta da linha que temos com 
impostos. Junta-se o útil ao agra-
dável”, apontou Bolsonaro.

O presidente ressaltou, ainda, 
que o intuito é a substituição do 
uso do biodiesel no Brasil. Com-
pletou que haverá a distribuição 
de 25 novas plantas de biocom-
bustível pelo país, incluindo São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul.

O ministro de Minas e Energia, 

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO

Bolsonaro dentro de veículo movido a biometano: incentivo à energia de baixo custo 

Marcello Casal Jr/Agência Brasi

RAPIDINHAS

»  A Tesla, de Elon Musk, tem 
enfrentado problemas com 
a direção autônoma de seus 
carros. De acordo com a NHTSA, 
a agência de segurança de 
trânsito dos Estados Unidos, 
107 automóveis frearam 
sozinhos enquanto rodavam no 
país. As falhas começaram há 
três meses, após a atualização 
de um software. Houve pelo 
menos um acidente grave.

»  A pandemia aumentou os 
gastos dos brasileiros com 
medicamentos. Um estudo 
da plataforma Farmácias APP 
mostrou que o faturamento do 
varejo farmacêutico cresceu 
53% em 2021 em relação a 
2020. O cenário traumático 
prejudicou a saúde mental. 
Entre os remédios mais 
vendidos, os antidepressivos 
ficaram em primeiro lugar.

»  A invasão da Ucrânia pela 
Rússia coloca em risco um 
dos polos tecnológicos mais 
inovadores do mundo. Os 
ucranianos Jan Koum, criador 
do WhatsApp, Max Levchin, 
cofundador do PayPal, e Yurii 
Monastyrshin, inventor do 
Snapchat, estão entre os maiores 
empreendedores do século. Eles 
atribuíram o sucesso à formação 
que tiveram na Ucrânia.

»  A energia cara não tem impedido 
o aumento, mesmo que tímido, 
da demanda. Em fevereiro, 
segundo dados da Câmara de 
Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE), o consumo 
nacional subiu 1% em relação a 
igual período do ano passado. O 
maior avanço ocorreu no setor 
de serviços, com alta de 14%.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em uma consulta, o médico acessaria, pelo 
sistema eletrônico, tudo sobre o paciente

Renda fixa sobe, 
mercado de 
ações desce
Com a alta dos juros, o 
fluxo dos investimentos se 
inverteu no Brasil. O saldo das 
aplicações de renda fixa totaliza 
R$ 100 bilhões desde janeiro. 
Por sua vez, os fundos de 
renda variável tiveram saques 
de aproximadamente R$ 23 
bilhões no mesmo período. 
Os dados são da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima). Segundo 
o levantamento, o fenômeno 
ganhou força a partir da 
metade de 2021, quando 
o cenário inflacionário 
ficou mais evidenciado.

Brasil se 
aproxima da 
marca de 30 
unicórnios

O Brasil tem se consolidado 
como um dos principais 
celeiros de startups do 
mundo. Em 2021, as empresas 
desse tipo receberam US$ 10 
bilhões em investimentos, 
quase o triplo do valor 
movimentado no ano 
passado, segundo dados 
da plataforma Distrito. 
Atualmente, o país aparece 
em novo lugar entre as nações 
com mais unicórnios, como 
são chamadas as empresas 
iniciantes que valem mais 
de US$ 1 bilhão. Já são 24 
unicórnios em território 
nacional, número que deverá 
chegar a 30 até o final do ano.

Governo quer criar o open health
Depois do open banking, sistema que permite que os dados 
dos usuários de bancos sejam compartilhados entre as 
instituições, agora é a vez do open health. O Ministério da 
Saúde tem acelerado as discussões para tornar possível 
a troca de informações dos pacientes entre convênios, 
laboratórios, hospitais e outros serviços. No mundo ideal, 
cada pessoa teria uma espécie de carteira de saúde digital 
com todo o seu histórico médico. Em uma consulta, o 
médico acessaria, pelo sistema eletrônico, tudo o que 
precisa saber de antemão do paciente — doenças pregressas 
e outras informações que poderiam assegurar o melhor 
atendimento possível. Na Estônia, um dos países mais 
tecnológicos do mundo, é assim. De fato, a proposta parece 
boa, mas como fazer isso, se o sistema de saúde brasileiro 
é desigual e cheio de falhas? Não custa lembrar: segundo 
o Instituto de Estudos de Saúde Complementar (IESS), 
apenas 24% da população brasileira tem planos privados.

 Mercado financeiro comemora 
desbloqueio do Telegram
O bloqueio do Telegram não desagradou apenas os 
políticos interessados em disseminar fake news. Desde 
o início da pandemia, diversas empresas passaram 
a usar o aplicativo como ferramenta de trabalho. O 
mercado financeiro em peso se comunica com clientes 
por meio dessa plataforma — de casas de análise a 
corretoras, de bancos a gestores de investimentos. 
Por isso, essa turma comemorou a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, do STF, de liberar a 
plataforma. Ninguém queria perder negócios.

30%
dos celulares brasileiros possuem Telegram, segundo 

pesquisa do Instituto FSB/BTG Pactual. O WhatsApp está em 
90% dos aparelhos

Antes da pandemia, a 
prioridade das famílias era 
casa própria, educação de 
qualidade, um bom carro e 
dinheiro para viagens. Agora, 
é casa própria e saúde. Ter um 
bom plano virou desejo”

Ricardo Bottas, CEO da SulAmérica, uma 

das maiores operadoras de saúde do país

 Ascom/Ministério da Saúde

Pixabay/Reprodução  Reprodução/youtube/arquivo pessoal

O dólar sofreu nova queda 
de 1,45% ontem, fechando a 
R$ 4,94. É a menor cotação 
registrada desde junho de 
2021. O movimento de recuo 
veio com o impasse no acordo 
de paz entre Rússia e Ucrânia 
e aumento dos juros dos 
Treasuries. “O dólar opera 
em baixa diante da forte 
entrada dos investidores 
estrangeiros, principalmente 
quando somado com a 
alta das commodities e 
possível aumento na taxa 
de juros diante do aumento 
da infl ação”, afi rmou a 
economista Heloise Sanchez, 
da Terra Investimentos.

 » Dólar fecha 
abaixo de R$ 5

Hoje, a capacidade 
do gasoduto Bolívia-
Brasil é de 30 milhões 
de m³ por dia. Daqui 
a 10 anos, poderá 
estar produzindo 
quatro vezes o que 
hoje é a capacidade de 
transporte da Bolívia 
para o Brasil”

Bento Albuquerque, ministro 

das Minas e Energia 

Bento Albuquerque, destacou 
que a expectativa é de que o país 
possa produzir 120 milhões de 
m³ de gás nos próximos 10 anos. 
“O que isso significa? Hoje, a ca-
pacidade do gasoduto Bolívia
-Brasil é de 30 milhões de m³ 
por dia. Daqui a 10 anos, poderá 
estar produzindo quatro vezes o 
que hoje é a capacidade de trans-
porte da Bolívia para o Brasil”.

“Com bastante eficiência, au-
tonomia e a um custo muito mais 
baixo, o transportador vai saber, 
com antecedência de um ano, o 
combustível para transportar a 
carga dele. O Brasil importa 30% 
do diesel consumido, o biometa-
no poderá eliminar essa neces-
sidade, em 10 anos estimado”, 
acrescentou o ministro. 

“Isso é muito positivo para o 

país, não só em termos de sus-
tentabilidade, mas em emissão 
de gás carbônico. Da mesma for-
ma que o automóvel é adaptá-
vel, o caminhão e o trator tam-
bém. Isso é muito importante pa-
ra os nossos caminhoneiros, por 
exemplo, que terão essa opção e 
é isto que está sendo desenvolvi-
do e colocado em operação”, ex-
plicou Bento Albuquerque.

O ministro emendou que, só 
nos últimos três anos, foram in-
vestidos R$ 170 bilhões na ativi-
dade. “Nos próximos três, qua-
tro anos foi anunciado pela Bio-
gás o investimento de mais R$ 
70 milhões. Essas usinas exis-
tirão onde tiver o insumo, on-
de tiver agricultura, lixo. Não 
só nas cidades, mas no campo 
também”, assegurou.

Alinhado à COP 26

Já o ministro do Meio Am-
biente, Joaquim Leite, destacou 
a criação do mercado de crédito 
de metano. “Nós anunciamos a 
criação de um crédito de meta-
no específico para esses proje-
tos, uma receita adicional para 
empresas de gás metano. O go-
verno federal reconhece o crédi-
to de metano como uma moeda 
verde, um ativo ambiental da-
queles que tratarem o resíduo e 
conseguirem reduzir as emissões 
de metano.”

Além de baratear os custos, 
o Ministério do Meio Ambien-
te informou que a iniciativa vai 
ao encontro dos compromis-
sos assumidos pelo país duran-
te a 26ª Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas (COP26), entre eles, o Acordo 
do Metano. 

O documento, assinado pelo 
Brasil e mais de cem países, pre-
vê um esforço global para redu-
zir em 30% as emissões de meta-
no até 2030 em relação aos níveis 
de 2020. “O aproveitamento eco-
nômico do biometano será fun-
damental para aumentar a se-
gurança energética e promover 
a interiorização do gás, levando 
energia limpa para diferentes lo-
calidades do país.” 

O presidente da Associação 
Brasileira do Biogás, a Abiogás, 
Alessandro Gardemann, ressal-
tou que a medida do Reidi é es-
sencial para desonerar e trazer 
incentivo e competitividade para 
o biometano. “A gente já pedia há 

mais de seis anos e, com a lei do 
gás, foi destravado. Acredito que 
o programa de crédito de meta-
no dará destaque alinhado com 
a COP 26 de redução de emissão 
de gases, vai destravar R$ 30 mi-
lhões de m³ de gás até 2030, o que 
equivale a 10 bilhões de litro de 
diesel”, apontou, completando 
que o setor prevê investimento 
de R$ 60 bilhões.

Ainda ontem, Bolsonaro dei-
xou o Palácio da Alvorada diri-
gindo um trator e participou da 
exposição de veículos movidos a 
biogás produzido a partir da bio-
digestão de recursos sólidos ur-
banos e agroindustriais. Foram 
expostos um caminhão de lixo, 
um ônibus, um caminhão e o tra-
tor dirigido pelo presidente, mo-
vidos à base de biometano.
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Ucrânia rejeita ultimato, e 
Rússia amplia ataques

Moscou intensifica bombardeios a alvos civis, e Kiev ignora prazo para a rendição de cidades. Presidente Volodymyr Zelensky 
exige que eventuais compromissos firmados com invasores sejam submetidos a referendo e volta a cobrar reunião com Putin

A 
intensificação de bom-
bardeios contra civis e o 
fracasso de um ultima-
to da Rússia às cidades 

de Mariupol (sudeste) e Kharkiv 
(nordeste), e à capital Kiev, re-
duziram a possibilidade de um 
acordo de cessar-fogo na Ucrâ-
nia. O presidente Volodymyr Ze-
lensky declarou que qualquer 
“compromisso” obtido pelos ne-
gociadores dos dois países deve-
rá ser submetido a um “referen-
do” e descartou atender a prazos 
impostos por Moscou. “A Ucrânia 
não pode aceitar nenhum ulti-
mato da Rússia. Em primeiro lu-
gar, eles terão que destruir todos 
nós, só então seus ultimatos se-
rão respeitados”, avisou. 

Zelensky insistiu na necessi-
dade de uma reunião, “da manei-
ra que for”, com o homólogo rus-
so, Vladimir Putin. “Sem esta reu-
nião é impossível entender com-
pletamente o que eles (os russos) 
estão prontos para fazer parar a 
guerra”, afirmou, em entrevista à 
Suspilne, um portal de comuni-
cação regional ucraniano.

Até o fechamento desta edi-
ção, 3,4 milhões de refugiados 
abandonaram a Ucrânia — ou-
tros 10 milhões tornaram-se des-
locados internamente.  Por várias 
vezes, Zelensky citou a vontade 
de se encontrar pessoalmente 
com Putin para discutirem uma 
solução para o conflito. O pedido 
de ontem foi especialmente in-
sistente. O líder ucraniano adver-
tiu que Mariupol está sendo “re-
duzida a cinzas, mas sobrevive-
rá”. Os bombardeios russos ocor-
rem em intervalos de 10 minutos. 
Pelo menos 100 mil dos 450 mil 
moradores conseguiram fugir. Os 
350 mil civis que ficaram estão 
cercados pelas forças invasoras. 

Natural de Mariupol, o estu-
dante de ciência política Parkho-
menko Vyacheslavovi tem con-
versado todos os dias com ami-
gos e familiares da cidade, depois 
de se refugiar em Kropyvnytskyi 
(centro). “Creio que 80% das 
construções de Mariupol foram 
arrasadas. Os russos destruíram 
um teatro que abrigava cente-
nas de mulheres e seus filhos. Os 
moradores escreveram a palavra 
‘crianças’ no chão, de forma que 
os pilotos dos aviões pudessem 
avistá-la. De nada adiantou”, la-
mentou. “Os russos isolaram Ma-
riupol do mundo exterior e con-
tinuam a pressionar os civis. As 
pessoas não vivem lá, elas sobre-
vivem.” Desde 2 de março, não 
há luz, água, nem aquecedores. 

Odessa

Emil Heleta, 19 anos, mora 
com os pais e dois irmãos no cen-
tro de Odessa. Por volta das 6h30 
de ontem (1h30 em Brasília), na-
vios de guerra da Rússia dispa-
raram contra a cidade portuária 
situada na parte noroeste da Pe-
nínsula da Crimeia, às margens 
do Mar Negro. “O ataque ocorreu 
a 11km da região de minha casa 
e teve um impacto mais psicoló-
gico do que sobre a infraestru-
tura. Alguns dos refugiados com 
quem conversei que pretendiam 
retornar mudaram de plano”, dis-
se ao Correio. “Muitas pessoas 

 » RodRigo CRAVeiRo 
Aris Messinis/AFP

Vozes do front

Depoimento

“Tenho falado todos os dias com 
familiares e amigos em Mariupol, 
onde nasci. A flotilha inimiga 
dispara contra a cidade a partir 
do Mar de Azov. Corpos estão 
abandonados. em três ocasiões, 
os russos alvejaram civis em fuga. 
depois disso, nenhuma ajuda 
humanitária chegou à cidade.  
Não há comida nem remédios.  
os moradores estão deixados  
lá à própria sorte.”  

Parkhomenko Vyacheslavovic, 
19 anos, estudante, hoje abrigado 
em Kropyvnytskyi (centro)

“Eu resgatei 25 pessoas de Mariupol”
Roman Kruglyakov

“Nasci em Mariupol. Em 24 de 
fevereiro, às 5h da madrugada, fui 
acordado por uma forte explosão. 
Eu, minha esposa e nossos filhos 
decidimos nos abrigar no vilarejo 
de Urzuf, a 50km da cidade. Retor-
nei a Mariupol por três vezes, a fim 
de resgatar amigos. Em 17 de março, 
fiz duas viagens para lá e outra em 
19 de março. Consegui retirar de lá 
25 pessoas, entre elas nove crianças.

As ruas estavam repletas de 
lixo e de carros incendiados. Foi 
muito perigoso mover-me até o 
centro da cidade, pois existia o ris-
co de não conseguirmos retornar. 

abandonaram Odessa. Eu e mi-
nha família selamos as janelas 
com fitas e preparamos o porão 
para o caso de um grande bom-
bardeio. Também arrumamos 
água potável e comida.”

Em Kiev, capital da Ucrânia, 
o shopping Retroville foi trans-
formado em escombros após 

um ataque “com armas de pre-
cisão de longo alcance”, no fim 
da noite de domingo. Repórte-
res da agência France-Presse 
viram seis cadáveres cober-
tos no chão. “Malditos terroristas 
russos!”, balbuciava um padre or-
todoxo, enquanto caminhava en-
tre os mortos. Mykola Volkivskyi, 

ex-assessor do presidente do Par-
lamento (2014-2021) e cientis-
ta político, afirmou à repor-
tagem que a capital inteira 
escutou a explosão. “O sho-
pping foi atingido por um 
míssil hipersônico. Aconteceu às 
22h44 de anteontem (hora lo-
cal). Não existe base militar no 

estacionamento ou nas imedia-
ções. Os russos querem intimidar 
as pessoas e levá-las à rendição, 
mas isso não vai ocorrer.” A Rús-
sia insiste que o Retroville servia 
de “depósito de armas”. 

Para Volkivskyi, o número 
crescente de refugiados exer-
ce pressão sobre a sociedade e 

sobre Zelensky. “Muitas cidades 
foram destruídas, a infraestritura 
militar está seriamente danifica-
da, e nosso povo sofre. Há temas 
sociais, como a educação, o em-
prego e a estabilidade do sistema 
econômico. Precisamos de paz, 
e apenas a população ucraniana 
pode tomar decisões”, comen-
tou. “Levará uns seis meses para 
organizarmos um referendo. En-
quanto isso, os russos reagrupa-
rão suas tropas. De qualquer for-
ma, precisamos de uma pausa.”

Secretário-geral da Associação 
Internacional de Estudantes de 
Ciência Política na Ucrânia e mo-
rador de Okhtyrka (leste), Yehor Ho-
livets, 18 anos, se mostra pessimis-
ta. “Para um acordo de paz, a Cri-
meia deveria retornar à  Ucrânia; e 
as tropas russas precisariam sair de 
Donbass e de todo o país. Qualquer 
coisa além disso será apenas mais 
tempo para o inimigo acumular for-
ças”, afirmou ao Correio.

O analista Artem Oliinyk expli-
cou que Zelensky considera ne-
cessário legitimar o acordo com 
o Kremlin, a fim de evitar divisões 
internas. Ele acha difícil estipular 
os temas da consulta. Por lei, ques-
tões destinadas a eliminar a inde-
pendência da Ucrânia, a violar a 
soberania e a integridade territo-
rial, ou a incitar o ódio étnico não 
podem ser objetos de referendo.

Shopping center Retroville em escombros, após bombardeio a área residencial da capital: oito mortos por míssil hipersônico

Morador olha pela janela de sua casa destruída, em Odessa 

oleksandr gimanov/AFP

Foguete não detonado atinge cemitério de Mylovaiv, no sul do país 

Bulent Kilic/AFP

Havia muito vidro estilhaçado 
pelo caminho, e os pneus do car-
ro poderiam ter estourado. Vi três 
corpos abandonados. As bombas 
caíam perto de nós.

Entre 50% e 60% de Mariupol 
ficou destruída. A maioria dos edi-
fícios acima de cinco andares foi 
seriamente danificada. A situação 
é dramática. Os moradores estão 
abrigados em porões, deitados no 
chão. Ninguém pode se mover. Esta 
foto mostra o alívio assim que saí-
mos dos limites de Mariupol.”

Gerente de projetos, 32 anos, 
refugiado com a família em 
Urzuf, a 50km de Mariupol

Arquivo pessoal

Roman Kruglyakov (D) e 
moradores de Mariupol 

aliviados após cruzar 
limites da  cidade

“Kiev transformou-se em uma 
fortaleza. Civis são vistoriados, 
as defesas se mantêm de pé e 
as posições estão prontas para o 
combate. Há muitos soldados e 
voluntários para defesa territorial. 
Mas não vejo ameaça iminente. 
Forças ucranianas repeliram os 
russos a mais de 70km da cidade.”

Mykola Volkivskyi, 27 anos, 
ex-assessor do presidente do 
Parlamento, morador de Kiev

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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"À beira da ruptura"
É dessa forma que a Rússia classifica as relações diplomáticas com os Estados Unidos, depois das declarações do 

americano Joe Biden, que, recentemente, chamou Vladimir Putin de “assassino ditador” e “bandido” pela invasão à Ucrânia

E
m um sinal de agravamen-
to da crise diplomática en-
tre Estados Unidos e Rús-
sia, o governo de Vladimir 

Putin anunciou, ontem, ter cha-
mado o embaixador america-
no em Moscou, John Sullivan, 
para protestar contra comentá-
rios “inaceitáveis” do presiden-
te Joe Biden. Na semana passa-
da, o chefe da Casa Branca cha-
mou o líder russo de “criminoso 
de guerra”, “assassino ditador” 
e “bandido” ao ser perguntado 
a respeito da invasão à Ucrânia. 

“Esse tipo de declaração do 
presidente americano, que não 
é digna de um político de alto 
escalão, pôs as relações russo-a-
mericanas à beira da ruptura”, 
ressaltou o ministro russo das 
Relações Exteriores, em um co-
municado. O governo dos EUA 
não quis comentar sobre o risco 
de rompimento nas relações di-
plomáticas entre os dois países

Segundo a nota da chancela-
ria russa, Sullivan recebeu uma 
carta formal de protesto, que 
faz um alerta ao governo dos 
EUA: “as ações hostis contra a 
Rússia receberão uma resposta 
firme e decisiva”.

O informe assinalou ainda que 
os representantes da chancelaria 
russa confrontaram Sullivan so-
bre o funcionamento normal das 
missões diplomáticas russas nos 
EUA, incluindo garantias de ativi-
dade ininterrupta. 

Provas

No mesmo dia das declara-
ções de Biden, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, havia 
denunciado que as palavras do 
presidente dos EUA faziam par-
te de uma retórica “inaceitável e 
imperdoável”. Ontem, o porta-
voz do Departamento de Estado 
americano, Ned Price, reafirmou 
que Washington via “provas cla-
ras” de que os russos “intencio-
nalmente tem os civis como alvo 
e realizam ataques cegos”. 

“Os comentários do presiden-
te Biden da semana passada se 

Putin (E) e Biden apertam aos mãos no primeiro encontro após a posse do americano: tempos de sorrisos ficaram para trás 

AFP / POOL / DENIS BALIBOUSE

Uma aeronave da companhia 
China Eastern Airlines, com 132 
pessoas a bordo, caiu, ontem, 
quando sobrevoava a cidade chi-
nesa de Wuzhou, na região mon-
tanhosa de Guangxi, sudoeste do 
país. A queda foi brutal. O Boeing 
737-800 despencou de uma alti-
tude de 8,9 mil metros para mil 
metros em três minutos. 

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia um número de 
mortos, mas parecia imprová-
vel que alguém tivesse escapa-
do com vida. Especialistas, que 
se mostraram intrigados com as 
circunstâncias do acidente, con-
sideram que pode ser a tragédia 
aérea mais mortal no país desde 
1994. Em um comunicado, a Chi-
na Eastern Airlines “prestou ho-
menagem” às vítimas. 

O voo MU5735, que partiu de 
Kunming com destino à metrópole 
de Guangzhou, estava programa-
do para durar uma hora e quaren-
ta minutos, durante os quais a ae-
ronave, com quase sete anos, per-
correria 1.357 quilômetros. 

De acordo com dados do 
portal de rastreamento de voo 
FlightRadar24, o avião estava 
voando às 14h19 (horário local) a 
uma altitude de 29.100 pés (8.870 
metros) quando começou a de-
clinar, cerca de 55 quilômetros a 
oeste da cidade de Wuzhou. 

 Imagens compartilhadas por 
internautas chineses mostraram 

Queda de Boeing em montanha intriga especialistas 
CHINA

Recursos 

dobrados
Os ministros europeus 

das Relações Exteriores che-
garam a um acordo políti-
co para contribuir com 500 
milhões de euros adicionais 
(cerca de R$ 2,7 bilhões), do-
brando, assim, seu fundo de 
auxílio material à Ucrânia. A 
União Europeia (UE) já ha-
via aprovado o uso de 500 
milhões de euros do Fun-
do Europeu de Apoio à Paz 
para a compra e entrega de 
armas e equipamentos mé-
dicos aos ucranianos. Há 
duas semanas em Versalhes 
(França), o chefe da diplo-
macia europeia, Josep Bor-
rell, propôs que o valor fos-
se incrementado, totalizan-
do um bilhão de euros. 

A utilização desses va-
lores exige a unanimidade 
dos países da UE, embora 
os membros do bloco te-
nham a possibilidade de se 
abster na tomada de deci-
sões, a fim de evitar o blo-
queio da ajuda. Os recursos 
são usados para reembolsar 
os países da UE pela aju-
da militar concedida a Kiev 
usando suas próprias reser-
vas de material de guerra. O 
governo ucraniano apresen-
tou à UE pedidos muito deta-
lhados do equipamento mili-
tar necessário para lidar com 
a ofensiva russa. 

Os chanceleres também 
discutiram a crescente pres-
são para que o bloco adote 
sanções que afetem as expor-
tações de energia da Rússia 
devido à invasão da Ucrânia, 
embora no momento sem um 
acordo substantivo. “Não foi 
um dia para tomar decisões, 
e nenhuma decisão foi toma-
da, mas esta e outras medidas 
foram objeto de análise pelos 
ministros”, disse Borrell.

referem ao horror da brutalida-
de da Rússia contra um vizinho 
inocente”, assinalou. Price ressal-
tou a relevância do diálogo entre 
Washington e Moscou, com em-
baixadas em ambos, “sobretu-
do durante esses tempos de ten-
são”. “Pensamos que é importan-
te manter canais de comunica-
ção com a Rússia”, frisou. 

Nesse cenário de forte insta-
bilidade nas relações com Pu-
tin, Biden participou ontem de 
um encontro virtual com o pri-
meiro-ministro da Itália, Mario 
Draghi; o presidente francês, 
Emmanuel Macron, o chance-
ler da Alemanha, Olaf Scholz, e 
o premiê britânico, Boris John-
son, para discutir uma resposta 

coordenada à invasão da Ucrânia. 
Foi o primeiro compromisso 

de uma semana de intensa e cru-
cial atividade diplomática para 
Biden, que desembarca amanhã 
na Europa. No dia seguinte, ele 
participa da cúpula extraordiná-
ria da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), em Bru-
xelas. Também haverá uma reu-
nião da União Europeia para a 
qual está convidado.

De Bruxelas, Biden viajará, na 
sexta-feira e no sábado, para a 
Polônia, onde chegam centenas 
de milhares de refugiados ucra-
nianos. Sua agenda prevê ape-
nas uma reunião com o presi-
dente Andrzey Duda, o que ali-
menta as especulações sobre 

outro compromisso do presiden-
te americano — a Casa Branca 
descarta uma viagem à Ucrânia. 

 Ataques cibernéticos 

Em Washington, Joe Biden pe-
diu, ontem, às empresas que se 
protejam de possíveis ataques 
cibernéticos realizados pela Rús-
sia em resposta às sanções oci-
dentais impostas a Moscou pela 
sua ofensiva na Ucrânia. “Meu 
governo reitera essas adver-
tências se baseando nos dados 
dos serviços de inteligência em 
constante evolução, segundo 
os quais o Estado russo anali-
sa diferentes formas de possí-
veis ciberataques”, escreveu o 

presidente em um comunica-
do divulgado pela Casa Branca.

Os ataques cibernéticos en-
tram no “manual de estratégia” 
do Estado russo, insiste Biden. 
“É crucial acelerar o reforço da 
nossa segurança cibernética in-
terna”, alertou . 

Segundo a Casa Branca, os ata-
ques podem ser direcionados contra 
infraestruturas essenciais, muitas de-
las em mãos do setor privado. “Ain-
da temos muito a fazer para garan-
tir que fechamos todas as portas de 
entrada digitais, especialmente a 
dos serviços de capital dos quais 
os americanos dependem”, afir-
mou Anne Neuberger, funcioná-
ria encarregada da segurança para 
a tecnologia cibernética.

Parentes de passageiros no aeroporto de Guangzhou  

 AFP

uma encosta densamente arbori-
zada em chamas, enquanto explo-
sões soavam, mas a localização da 
filmagem não era clara. O impac-
to causou incêndio no condado 
de Teng da cidade de Wuzhou, em 
Guangxi. Um vídeo divulgado pe-
la mídia chinesa mostra um avião 
caindo verticalmente.

O presidente chinês, Xi 
Jinping, declarou estar “como-
vido” e pediu uma investigação 
para que “sejam determinadas 
as causas do acidente o quanto 

antes”. Dos Estados Unidos, a 
Boeing informou que está ten-
tando “reunir mais informações”. 

O acidente surpreendeu es-
pecialistas. Nos últimos anos, a 
China manteve bons padrões de 
segurança da aviação, em um 
país repleto de aeroportos re-
cém-construídos e coberto por 
novas companhias aéreas esta-
belecidas para atender ao cres-
cimento vertiginoso do país nas 
últimas décadas. O último gran-
de desastre aéreo no país ocorreu 

em agosto de 2010, com um sal-
do não confirmado de 42 vítimas. 

Pelas informações inicialmen-
te colhidas, o piloto, em meio à 
queda drástica do Boeing, che-
gou a recuperar um mínimo de 
altitude, por alguns segundos, 
antes do declínio total. Essa si-
tuação mostra, segundo o ex-pi-
loto Michel Treskin, do site Ae-
rotime, “que houve algum con-
trole” sobre o avião. “Parece que 
alguém tentou tirar a aeronave 
do mergulho”, afirmou ao portal.

Resgate

O acidente mobilizou a popula-
ção da área rural de Wuzhou. “To-
dos os moradores tomaram a ini-
ciativa de ajudar no resgate. Todos 
foram para a montanha”, disse à 
AFP, por telefone, o comerciante 
Tang Min, que mora a cerca de 4km 
do local do acidente.

Um morador da área dis-
se a um site de notícias local 
que o avião envolvido no aci-
dente estava “completamente 

destruído” e que viu áreas flo-
restais próximas destruídas pe-
lo fogo causado pela queda na 
encosta da montanha.

De acordo com a agência 
financeira Yicai, a China Eas-
tern decidiu suspender todos 
os seus 737-800 a partir de ho-
je, sem esperar pelos resulta-
dos da investigação. No aero-
porto de Guangzhou, paren-
tes dos passageiros, alguns em 
lágrimas, se reuniram em uma 
sala de espera especial.
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A
s cenas de ataque desumano a 
uma maternidade na Ucrânia, 
com imagens como a de uma 
mãe grávida sendo socorrida 
por equipe de resgate, horro-

rizaram o mundo. E logo ficou claro que 
a atrocidade não se tratava de um erro 
isolado. Bombardeios a alvos civis se 
multiplicam a cada dia no país invadido 
e levaram o presidente russo, Vladimir 
Putin, a ser visto como uma espécie de 
pária pela esmagadora maioria da opi-
nião pública internacional. Isso porque, 
até mesmo numa guerra, há limites às 
atrocidades perpetradas.

Ninguém pode sair disparando a 
esmo contra supostos inimigos. Há 
regras que balizam a atuação dos 
países em meio a um embate ar-
mado. São tratados e protocolos in-
ternacionais acordados ao longo de 
séculos, mas que foram formatados 
sobretudo depois da Segunda Guer-
ra Mundial, para proteger pessoas (e 
outros objetivos não militares) do 
contencioso bélico. Os textos espe-
cificam quem são aqueles que não 
podem ser alvos de ataques. Entre 
eles, estão civis, médicos e enfer-
meiros, soldados feridos e prisio-
neiros de guerra.

Logo depois das notícias sobre as 
investidas contra hospitais, teatro, 
conjuntos residenciais e shopping, 
com cenas impactantes de mortos, 
feridos, prédios em ruínas em meio 
às chamas e o desespero de pessoas 
desabrigadas, a discussão sobre se 
o líder russo estava torpedeando a 
legislação internacional e violan-
do direitos humanos disseminou-se 
mundo afora. E ganhou força, na se-
mana passada, com a declaração do 

presidente americano, Joe Biden, de 
que Putin é “um criminoso de guerra”.

Até dentro do próprio país, Vladi-
mir Putin enfrenta imenso desgaste 
desde o início da invasão à ex-repú-
blica soviética. Milhares de pessoas 
já foram presas por participar de ma-
nifestações contra o conflito. Clara-
mente derrotado na opinião pública 
internacional, o autocrata endureceu 
a repressão policial interna contra os 
protestos e decidiu fuzilar a verdade, 
aquela que costuma ser a primeira 
a morrer nesse tipo de embate. Ele 
aprovou uma lei no país que proí-
be jornalistas de chamar a guerra de 
guerra. Quem divulgar notícia que o 
Kremlin considere falsa, por exemplo, 
pode ser punido com multa e pegar 
até 15 anos de prisão. Putin também 
entrou pesado numa disputa de ver-
sões sobre o que ocorre na Ucrânia, 
atribuindo ao governo de Kiev todos 
os massacres contra civis.

Candidatos a ditadores, desses que 
vivem disputando eleições, mas não 
veem a hora de sabotar a democra-
cia, sobretudo impondo obstáculos 
à imprensa livre, veem com simpa-
tia os arroubos ditatoriais de Putin. E 
desdenham dos esforços dos Estados 
Unidos, do Reino Unido e da União 
Europeia, que vêm atuando em duas 
frentes contra a guerra. Numa delas, 
por meio de sanções que visam as-
fixiar economicamente Moscou e a 
elite russa que dá suporte político a 
Putin. Noutra, em ofensiva diplomá-
tica em busca de acordo para o fim 
do conflito. No entanto, os sinais que 
vêm do Kremlin são cada vez mais 
perturbadores.

Crimes  
de guerra

Diva da MPB

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Elis Regina nunca foi uma unanimi-
dade, inclusive — e principalmente — 
no meio artístico. Não por acaso, rece-
beu o apelido de Pimentinha, atribuí-
do por Vinicius de Moraes. Mas, há al-
go em relação à cantora que se tornou 
indiscutível. Ela sempre foi considera-
da a maior intérprete da MPB, colocada 
num patamar ocupado pelas três gran-
des divas do jazz, Billie Hollyday, Ella 
Fitzgerald e Sarah Vaughan. Nenhuma 
delas foi compositora, mas poderiam 
muito bem ser vistas como co-autoras 
das músicas que cantavam, pela capa-
cidade que tinham de recriá-las.

Você, caro leitor, pode, também, fa-
zer esta avaliação ao ouvir Falso bri-
lhante, o mais cultuado entre os 31 
discos lançados por Elis em 21 anos 
de carreira; e, também, o recordista 
de vendagem. Na última quinta-fei-
ra, quando ela completaria 76 anos, a 
Universal Music relançou esse álbum 
icônico no formato Deluxe, com novas 
mixagem e masterização, que trouxe 
junto pôster especial para coleciona-
dores e clipe do clássico Como nossos 
pais. Todo o processo, que viabilizou 
este combo, tem a assinatura de João 

Marcelo Bôscoli, responsável pela ma-
nutenção do acervo da mãe.

A gravação de Como nossos pais por 
Elis, que contribuiu decisivamente pa-
ra a popularização da obra do Belchior, 
é sempre lembrada quando o assunto é 
o Falso brilhante. O LP  trazia também 
os clássicos Tatuagem, de Chico Buar-
que e Ruy Guerra; Gracias a la vida, da 
chilena Violeta Parra; Fascinação, ver-
são de Armando Louzada para compo-
sição original do italiano Ferno Dante 
Marchetti; e Velha roupa colorida, ou-
tra de Belchior; além de O cavaleiro e 
os moinhos, parceria de João Bosco e 
Aldir Blanc; e Los hermanos, do argen-
tino Atahualpa Yupanqui.

Uma curiosidade: Elis Regina, vinda 
de  Porto Alegre, onde começou a traje-
tória artística, chegou ao Rio de Janeiro, 
em busca de visibilidade para o seu tra-
balho, em 31 de março de 1964. Naque-
la  data, como é sabido, foi perpetrado o 
golpe que deu origem à ditadura militar 
— página infeliz da nossa história, como 
cantou Chico Buarque de Holanda, em 
Vai passar. Passou, mas durante os anos 
de chumbo a cantora foi alvo de perse-
guição do regime discricionário.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Praias do Piauí 

Vira e mexe, mesmo com 
a pandemia ainda na ativa, 
recebemos em nossas ca-
sas, amigos para um bate 
papo. Todos com a preven-
ção necessária. Papo gos-
toso, até que o amigo to-
cou no assunto turismo nas 
praias do meu Piauí. Disse-
me que Luís Correia e praia 
do Coqueiro (praias lindas e 
de água calma) estão aban-
donadas e sem turistas ou 
atrativos. Disse que Embu, 
no sábado, não havia nin-
guém. O governo do esta-
do não faz propaganda do 
nosso belo litoral. A publi-
cidade que vimos por meio 
da mídia foi protagoniza-
do pelo ex-presidente “mais 
honesto do mundo”, Lula, 
tomando banho junto com 
bodes numa das praias. Por 
que será que o governo pífio 
e horrendo do meu estado 
deixa a ver navio o turismo 
do nosso litoral? Porque não 
investe em propaganda co-
mo se faz em outras unida-
des litorâneas? Visite o lito-
ral do Piauí e conheças lin-
das praias. 

 » José Monte Aragão, 
Sobradinho

Exercícios e saúde 

Enriquecedores e rele-
vantes os argumentos enu-
merados por Maria Rita 
Soares na reportagem da 
Revista do Correio de do-
mingo (20/03). De fato, a 
prática de atividades físicas 
tem comprovado efeito pre-
ventivo, tanto à nossa saú-
de física, bem como mental. 
Assim sendo, concordo que 
o autocuidado, por ela mencionado, certamente po-
deria ser comparado a um eficiente processo terapêu-
tico. Já com relação às perdas, sobretudo decorrentes 
do nebuloso período de pandemia, mesmo que amar-
gas e doloridas, creio que devam ser encaradas como 
uma espécie de elixir a outro processo pelo qual na-
turalmente passamos ao longo da vida — inclusive, se 
inicia a partir de nosso nascimento — e que serve para 
forjar nosso necessário amadurecimento. Sobre a te-
mática, recomendo a leitura da PHD Judith Viorst (Per-
das necessárias). Por derradeiro, porém jamais menos 
importante, acredito verdadeiramente que o “amor ao 
próximo” — valor assistencialista presente, dentre os 
valores do movimento “Amigos do time KOBRA” — sa-
bidamente resgatado no texto da psicóloga, nos liberta 
e, portanto, detém o real poder de ajudar no enfren-
tamento de dissabores, além de situações estressan-
tes, proporcionando bem-estar. Exatamente por isso, 

inclusive, todos deveriam 
praticar tal substantivo (ou 
superlativo, talvez mais 
apropriado à nomenclatu-
ra) com a maior frequência 
possível. Paz e bem! 

 » Nelio ‘KOBRA’ Machado,
Asa Norte

Estatais 

Num mundo e numa 
época de questões compli-
cadas, há coisas muito fá-
ceis de consertar no Bra-
sil. É bom, porque Deus sa-
be que temos nossa cota de  
espinhos, e qualquer opor-
tunidade deve ser aprovei-
tada para tirar da frente as 
dificuldades que foram co-
locadas aí por nós mesmos, 
e que podem ser resolvidas 
pela mera vontade real de 
trocar o errado pelo certo, 
pelo uso da cabeça e pe-
la aplicação de uma dose 
mínima de competência. 
Melhor dizendo: “nós mes-
mos” que inventamos os 
problemas. Eles foram cria-
dos pela sucessão de gover-
nos que o Brasil vem tendo 
há muito tempo, e criados 
sempre da mesma forma, 
no escuro, por grupos equi-
pados com os meios de ge-
rar despesas nas contas do 
Estado e pela ação de quem 
manda no aparelho admi-
nistrativo do país. Esses são 
problemas só para os 218 
milhões de brasileiros: para 
seus criadores são uma be-
líssima solução. Servem pa-
ra atender a seus interesses 
particulares, sempre, com 
a desculpa de que são in-
dispensáveis para o desen-
volvimento nacional, para 
o “avanço social” e para o 

triunfo geral da virtude. Atendem por um nome que 
acabou por tornar-se amaldiçoado: “empresas esta-
tais”. Esses interesses a população sabe muito bem 
quais são. Empregos pagos com salários altos  e di-
nheiro público, possibilidade de fazer negócios pri-
vados em benefício pessoal, atendimento a familia-
res e amigos. Não há, jamais, a necessidade de pro-
duzir algum resultado. Ninguém é responsabiliza-
do por nada. A noção de metas a cumprir, ou outros 
mandamentos rudimentares até para a operação de 
um carrinho de pipoca, é desconhecida. Funcionam, 
em grande parte, como usinas de corrupção. Há ex-
ceções, com pessoas competentes, trabalho sério e 
benefícios para a população. Mas, infelizmente, não 
é essa a regra.

 »  Renato Mendes Prestes,
Águas Claras
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 É muita dor de cotovelo 
desta esquerda brasileira.  

Basta o presidente 
ganhar uma Medalha 

Mérito Indigenista, 
que ela esperneia.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Correios informam que 
não aceitarão fake news 
enviadas por telegrama.

Vital Ramos de Vasconcelos Júnior —

Jardim Botânico 

Fazendeiro do País de Gales 
produz vodca a partir do 
soro do leite de ovelha. 

Garante que é saborosa. 
Inovação inebriante. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Putin é Z. É um zero 
à esquerda.

Eduardo Pereira —Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que foi publicado, ontem, na 
chamada de capa do Correio, sobre a entrevista 
com a professora Lia Zanotta Machado, onde 
deveria estar: “As mulheres ‘não’ foram forjadas 
na troca cúmplice de favores, está: as mulheres 
foram forjadas”
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P
or séculos, o homem buscou certeza so-
bre a forma do planeta onde vivia, até 
que astronautas fizeram pela primeira 
vez a foto da Terra, vista de longe, no es-

paço. Aquela foto falou: “a Terra é redonda”. Dis-
se mais: “nosso planeta é pequeno e frágil”. O 
crescimento econômico, pode desequilibrar o 
funcionamento da natureza, provocar mudan-
ças climáticas, levar à extinção de espécies ou 
talvez da própria vida.  

A foto despertou a consciência dos limites da 
natureza e dos riscos da marcha insensata do 
crescimento econômico, podendo levar a um de-
sastre ecológico. Aquela foto falou, embora a hu-
manidade ainda não queira escutá-la. Da mesma 
forma, caminhando conosco na superfície do 
Planalto Central o mineiro Orlando Brito fez fo-
tos que nos falaram, embora insistamos em não 
perceber que elas nos gritavam. 

São dele fotos que passam mensagens mais 
fortes do que livros e artigos de ciência política 
tentam nos passar. Por mais que antropólogos 
nos descrevam a grandeza dos povos indígenas, 
nenhum consegue passar a nobreza de um ca-
cique, como a foto que Orlando Brito fez de um 
jovem líder indígena, nos jardins do Congresso. 
Da mesma forma que, no planetário, sua foto de 
Darcy Ribeiro conversando com o então depu-
tado Cacique Mario Juruna. Apesar de todo hu-
manismo do Darcy, que amava e respeitava os 
índios, no instante fotografado, ele mostra o in-
dicador em riste apontando para o cacique, pas-
sando a ideia de uma mensagem de sabedoria, 

que parecia uma ordem; Juruna, por sua vez, ou-
ve com a atenção de quem recebe, elabora e vai 
contestar sem submissão.  

Orlando Brito captou em um instante todos 
os encontros entre homem branco e indígena, ao 
longo de séculos e no tempo histórico em que a 
foto foi feita. Nesse caso, dois personagens mar-
cantes, respeitosos entre si, mas com a carga dos 
séculos que colocam o branco em superioridade, 
mas mostra também os novos tempos, as con-
quistas de décadas recentes dos indígenas to-
mando consciência da força que carregam. Sen-
tados lado a lado, o sábio branco e o cacique Ju-
runa. As fotos de Orlando parecem instantâneas 
da história, elas mostram um passado carregado 
e um futuro previsível. 

Quando fez a foto do plenário da Câmara dos 
Deputados vazio por causa do arbítrio do poder 
militar, sem uma palavra, sem qualquer análise 
escrita, ele consegue lembrar os anos anteriores 
da ditadura que assustam com os riscos do futu-
ro adiante. Naquela foto, ele congelou a história. 
Quem a viu publicada, no dia seguinte, lembrou 
do passado e imaginou o futuro. Alguns tomaram 
a decisão de buscar o exílio e outros optaram pela 
luta armada como único caminho para retomar 
a democracia. Sem texto escrito, sem um discur-
so pronunciado, Orlando Brito mudou a vida de 
milhões e deu encaminhamento à luta política 
no país. É possível até que alguns arrependidos 
passassem, então, a defender a abertura que tra-
ria a democracia de volta. 

A foto de Ulysses Guimarães caminhando 

solitário no gramado, tendo o Congresso ao fun-
do e ninguém mais na paisagem, passou a ima-
gem da tragédia de uma democracia frustrada. 
O Congresso fora aberto, mas visto de fora pa-
recia apenas um prédio, e Ulysses parecia um 
Dom Quixote caminhante. Da mesma forma, 
ele passa esperança na cara de Heloisa Helena 
falando no Senado com a força de seus olhos e 
de uma veia dilatada na testa. Esperança que 
vem também das fotos que discretamente ri-
dicularizavam os ditadores dançando ao redor 
da mesa onde decidiam o rumo do crescimento 
econômico selvagem, definiam prisões e mor-
te, a destruição da Amazônia. 

Orlando Brito foi um mágico que fazia a reali-
dade aparecer, graças ao sentimento de perceber 
a riqueza trágica do momento e conhecer como 
manipular sua Leica conforme a luz do momen-
to. Dizem que o fotógrafo precisa de sorte para 
estar no momento certo, mas de nada lhe adian-
ta a sorte sem o sentimento, a sagacidade e o co-
nhecimento técnico. Brito tinha tudo isso, não 
precisava da sorte, porque ele ia em busca dela e 
ela dele, com riqueza de cada momento.  

Nós tivemos sorte de ver pelos olhos e lentes 
do Orlando, tê-lo presente no lugar certo com 
sua câmera e sua sensibilidade. Agora, temos a 
tristeza de sua ausência, e de sabermos que ele 
não vai mais fazer as fotos que nos falavam. Fe-
lizmente, as que ele fez continuarão falando, tra-
zendo consciência dos fatos e tristeza por lem-
brarmos dele. Obrigado, Orlando Brito, por con-
tinuar nos falando. 

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Fotos falam 

D
ifícil acreditar que o país que enfrentou 
a maior crise hídrica em quase um sé-
culo no ano passado é o mesmo que as-
sistiu, neste verão, às tragédias causadas 

pela chuva na região serrana do Rio de Janeiro, 
na Bahia e na região metropolitana de São Pau-
lo, entre outras. A gravidade do cenário hídrico 
nacional é ainda maior tendo em vista que boa 
parte da população brasileira enfrenta problemas 
de abastecimento ou sequer dispõe de água en-
canada e coleta e tratamento de esgoto, e que as 
mudanças em curso no planeta tendem a agra-
var os desequilíbrios causados pelos eventos cli-
máticos extremos. 

Essa situação, combinada ao fato de que a 
atuação das diferentes esferas governamen-
tais relativa ao tema limita-se a ações pontuais, 
emergenciais e ineficientes para garantir me-
lhorias mínimas, exige uma inversão urgente 
da lógica em curso: precisamos inaugurar ur-
gentemente uma agenda de soluções estrutu-
rais para os problemas.

A água, assim como a energia, é um direito-
chave da população, na medida em que é funda-
mental para a obtenção de todos os outros: sem 
água é impossível ter acesso à saúde, alimenta-
ção de qualidade e educação.

A insegurança hídrica enfrentada por boa 
parte dos brasileiros mostra que o país igno-
ra, no entanto, esse fato. Pesquisa realizada pe-
lo Ipec — Inteligência em Pesquisa e Consulto-
ria em novembro último para o Instituto Clima 
e Sociedade (iCS) mostrou que, para 52% dos 

entrevistados, faltou ou foi preciso racionar 
água em seus domicílios nos 12 meses anterio-
res, sendo que, para 18% deles, o problema se 
deu “muitas vezes” (número que sobe para 27% 
entre os entrevistados da região Nordeste). E a 
insegurança está presente quando se pensa no 
futuro: 25% e 43% dos entrevistados consideram 
que “com certeza” ou “talvez”, respectivamente, 
faltaria água nos 12 meses seguintes.

Pior ainda é que, para parte significativa da 
população, a questão vai além e é sinônimo 
de total ausência do serviço: dados do Insti-
tuto Trata Brasil indicam que quase 35 mi-
lhões de pessoas não dispõem de água trata-
da em suas residências. 

Por outro lado, a mesma água que falta nas 
torneiras eventualmente causa caos e desespe-
ro, situações que vêm aumentando nos últimos 
anos. Conforme levantamento do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) de São José dos Campos (SP), o 
número de eventos extremos de chuva no início 
deste verão no Brasil foi recorde: em dezembro, 
foram emitidos 516 alertas de risco de desastres 
de origem geo-hidrológica, como deslizamentos 
de terra, inundações e enxurradas, para os 1.058 
municípios monitorados atualmente pela insti-
tuição em todo o país. Desse total, 163 concreti-
zaram-se em ocorrências. Considerando a quan-
tidade de alertas enviados, o órgão avalia 2020, 
2021 e, provavelmente, 2022 como os anos com 
mais episódios extremos de chuva. 

Combinado aos problemas de infraestrutura, 

falta de planejamento urbano e ocupação ina-
dequada ou irregular de morros, encostas e vár-
zeas de rios, esse cenário reflete a urgência do 
enfrentamento pelo país das ameaças associa-
das às mudanças climáticas e à piora das condi-
ções socioeconômicas de milhões de brasileiros. 

Este Dia Mundial da Água é, portanto, um 
momento para refletirmos sobre o que pode ser 
feito para interrompermos essa bomba-relógio. 
O cardápio de alternativas possíveis é tão amplo 
que, considerando-se a eleição presidencial, o 
ideal seria termos um candidato que conside-
rasse a água como tema transversal em todos 
seus ministérios: água como foco de uma edu-
cação contra o desperdício, recursos hídricos 
como prioridade dos projetos de infraestrutu-
ra e uso mais eficiente na agricultura, além de 
melhorias na gestão dos reservatórios das hi-
drelétricas e redução das emissões de gases de 
efeito estufa para desacelerar as mudanças cli-
máticas, entre outras ações. Melhorias legisla-
tivas nessas direções também deveriam pautar 
a agenda dos candidatos a deputados e sena-
dores, enquanto os futuros governadores pre-
cisam atentar para a aplicação efetiva de polí-
ticas nessa direção nos estados. 

De nossa parte, cabe considerar esse ponto 
de vista na hora de avaliar as propostas dos can-
didatos, cobrando melhorias e ação efetiva dos 
próximos mandatários. Afinal, é urgente que a 
insegurança hídrica seja contemplada na pauta 
eleitoral e que se comece a agir. Antes que seja 
ainda mais tarde.

 » CARLOTA AQUINO E ANTON SCHWYTER
Carlota Aquino é diretora-executiva e Anton Schwyter é coordenador do Programa de Energia e Sustentabilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec).

Água, uma emergência

Como se 
preparar 

melhor para 
a chegada de 
um bebê com 

síndrome  
de Down

A 
notícia de que o bebê que está a ca-
minho tem síndrome de Down causa 
um enorme impacto nos pais e na fa-
mília. Existe um processo de aceita-

ção e de entendimento de tudo que envolve 
a chegada dessa criança e todos precisam de 
tempo para fazer as adaptações necessárias. 
Diante disso, ter o diagnóstico durante a gra-
videz e se preparar é fundamental. 

A síndrome de Down é uma alteração ge-
nética que ocorre por um erro de divisão ce-
lular na fase embrionária. Os portadores da 
síndrome, em vez de dois cromossomos no 
par 21, possuem três, por isso a síndrome é 
conhecida como trissomia do cromossomo 
21. Os cromossomos são as estruturas que 
condensam todo o nosso material genético, 
o nosso DNA, e as células do corpo humano 
possuem 46 cromossomos, distribuídos em 
23 pares. Todo dia 21 de março, desde que a 
Assembleia Geral da ONU o estabeleceu em 
dezembro de 2011, é comemorado o Dia In-
ternacional da Síndrome de Down. A data es-
colhida está relacionada à trissomia (3 cro-
mossomos) do par cromossômico 21, que é 
a alteração genética que causa a síndrome.

Embora não haja uma causa específica 
para essa alteração genética, a idade mater-
na deve ser considerada um ponto de aten-
ção, pois a partir dos 35 anos aumenta muito 
a probabilidade da síndrome de Down. A fa-
lha genética pode acontecer de várias formas 
e a primeira e mais comum é a trissomia livre. 
Em cerca de 95% dos casos, há um cromosso-
mo 21 extra separado (trissomia 21), que cos-
tuma ter origem materna. Essas pessoas têm 
47 cromossomos, em vez dos 46.

Uma vez que a mulher esteja grávida, haven-
do ou não fatores de risco que sugiram a pos-
sibilidade de síndrome de Down, existem dife-
rentes exames para a triagem precoce, como 
exames de sangue ou a ultrassonografia, que 
podem apontar chances de o feto ter síndrome 
de Down, mas não são determinantes. O exa-
me mais eficaz para esse fim é o Teste Pré-Natal 
Não Invasivo (NIPT), realizado a partir da nona 
semana de gestação por meio de uma simples 
amostra de sangue materno. Além de detectar 
esta, detecta outras síndromes, como Edwards, 
Patau e Turner, e indica o sexo do bebê.

Caso o NIPT apresente um resultado indica-
tivo de alto risco para a síndrome de Down ou 
para outras síndromes, é necessário confirmar 
o diagnóstico com um exame invasivo, a partir 
de amostras de vilo, líquido amniótico ou do 
cordão, a depender da idade gestacional. Esses 
procedimentos, apesar de seguros, apresentam 
um risco ao bebê e só devem ser usados para 
testes confirmatórios. Assim, a triagem com o 
NIPT é a forma mais segura de separar pacien-
tes de alto e de baixo risco. 

Saber antecipadamente que o bebê terá 
síndrome de Down tem várias vantagens e 
garante uma melhor qualidade de vida para o 
bebê e a preparação de toda a família. Como 
a síndrome está geralmente associada a ou-
tras possíveis anomalias congênitas que po-
dem ter se desenvolvido durante o período fe-
tal, ao saber que uma criança vai nascer com 
essa condição, vários exames podem ser pla-
nejados para serem realizados precocemente 
com uma equipe multidisciplinar.

A participação de educadores desde a pri-
meira infância possibilita promover e acelerar 
o desenvolvimento das crianças com síndrome 
de Down. Elas também se beneficiam da parti-
cipação em programas de intervenção o mais 
cedo possível, tais como a fisioterapia, a tera-
pia ocupacional e a fonoaudiologia.

É comum que uma pessoa cujo filho foi diag-
nosticado com síndrome de Down tenha senti-
mento de medo. Saber desta condição de ante-
mão permite a conversa e a troca com outros 
pais de crianças semelhantes, o que ajuda a su-
perar o sentimento inicial, encontrar maneiras 
positivas de olhar para o futuro, aprender mais 
sobre a síndrome e, assim, aliviar alguns receios. 
O conhecimento sobre a síndrome e a estimula-
ção precoce são a forma mais eficaz de promo-
ver o desenvolvimento dos potenciais da crian-
ça. Como todas as outras, essas crianças preci-
sam fundamentalmente de carinho, alimenta-
ção adequada, cuidados com a saúde e um am-
biente acolhedor.

No Dia Mundial da Síndrome de Down, é 
importante destacar as valiosas contribuições 
da medicina genética para seu diagnóstico efi-
caz e precoce. Isso permitirá uma maior pre-
paração dos pais e, consequentemente, aces-
so ao que for necessário para que a criança te-
nha qualidade de vida.

 » NATALIA GONÇALVES
Gerente de genética reprodutiva da GeneOne



12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 22 de março de 2022

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Teste detecta riscos 

em embriões

Diferentemente do exame que identifica doenças hereditárias, técnica indica, com até 99% de precisão, probabilidade de 
desenvolvimento, no futuro, de enfermidades crônicas, como câncer e diabetes. Estudo levanta polêmica entre especialistas

É 
possível prever o risco de 
12 doenças comuns cau-
sadas por um conjunto 
de variantes genéticas em 

embriões, antes da implanta-
ção no útero, afirma um estu-
do publicado na revista Nature 
Medicine. Esse tipo de triagem, 
chamada de PGP, já existe, mas 
apenas para verificar a viabili-
dade embrionária e para detec-
ção de enfermidades hereditá-
rias — como anemia falciforme, 
distrofia de Duchenne e fibrose 
cística, potencialmente letais. O 
teste também é realizado para 
verificar o número de cromos-
somos, predizendo síndromes, 
como Down, Turner e Patau. 

Agora, porém, os autores do 
artigo dizem que conseguiram, 
também, descobrir, com alto 
grau de precisão, se os embriões 
fertilizados in vitro têm risco de 
desenvolver, no futuro, condi-
ções mais comuns, como alguns 
tipos de câncer e enfermidades 
cardiovasculares. O trabalho, re-
conhecem os próprios pesquisa-
dores responsáveis, levanta uma 
série de questões — incluindo a 
de que, no caso das chamadas 
doenças poligênicas, o fator ge-
nético não é determinante, e de-
pende da interação ambiental. 
Uma pessoa com variantes que 
predispõem à asma ou ao dia-
betes, por exemplo, não neces-
sariamente terá essas condições. 

O novo teste, denominado 
de PGP-P e liderado por Akash 
Kumar, cofundador da compa-
nhia de precisão genética My-
one, nos EUA, é capaz de iden-
tificar, no genoma total, os ale-
los de risco, ou seja, as variantes 
que podem levar a uma doença 
poligênica. A análise, chamada 
de pontuação de risco poligê-
nico, previu a probabilidade de 
distúrbios com até 99% de pre-
cisão, diz o estudo.

Limitações

A pesquisa foi feita com 10 
casais e 110 embriões fertiliza-
dos in vitro pelas células do pai 
e da mãe. A equipe comparou 
as pontuações dos pré-implan-
tados com as obtidas dos geno-
mas de 10 crianças que nasceram 
posteriormente. Os resultados 
mostram que os escores de risco 
foram previstos com 99% e 99,4% 
de precisão, quando obtidos a 
partir de tecido embrionário no 
quinto dia após a fertilização, ou 

 » PALOMA OLIVETO

Enquanto a guerra na Ucrâ-
nia evidencia a dependência 
econômica dos hidrocarbone-
tos, 195 países começaram, on-
tem, a analisar a aprovação de 
um relatório sobre os cenários 
que permitirão limitar o aque-
cimento global e seus efeitos 
devastadores. Depois de mais 
de um século e meio de desen-
volvimento econômico baseado 
nas energias fósseis, a tempera-
tura média mundial aumentou 
1,1C em relação à era pré-in-
dustrial, multiplicando ondas 
de calor, secas, tempestades e 
enchentes devastadoras. 

O objetivo estabelecido pe-
la comunidade internacional 
na histórica conferência sobre 
a mudança climática de Paris 
em 2015 (COP21) foi um máxi-
mo de 1,5ºC. Porém, o mundo 
avança “com os olhos fechados 

para a catástrofe climática”, 
alertou o secretário-geral das 
Nações Unidas, António Guter-
res. “Se continuarmos assim, 
podemos nos despedir do ob-
jetivo de 1,5ºC e o de 2ºC tam-
bém poderia ficar fora do nos-
so alcance”, acrescentou. 

O novo relatório do Painel In-
tergovernamental de Especialis-
tas Climáticos da ONU (IPCC) 
sobre as soluções para reduzir as 
emissões será publicado em 4 de 
abril, após duas semanas de dis-
cussões on-line e a portas fecha-
das. “Uma avaliação atualizada é 
mais importante do que nunca”, 
explicou o chefe do IPCC, Hoe-
sung Lee, em um comunicado 
de imprensa. No entanto, o rela-
tório “mostrará um quadro pou-
co satisfatório”, estima Stephen 
Cornelius, do Fundo Mundial 
para a Natureza (WWF).

Transformação

O relatório vai abordar as pos-
síveis formas de conter o aque-
cimento, diminuindo as possi-
bilidades para grandes setores 
(energia, transporte, indústria, 
agricultura...) sem esquecer as 
questões de aceitação social e o 
lugar de tecnologias como cole-
ta e armazenamento de carbono. 
“Estamos falando sobre trans-
formação de grande amplitude 
de todos os grandes sistemas: 
energético, transporte, infraes-
truturas, construção, agricultu-
ra e alimentar”, disse à agência 
France Presse a economista do 
clima Céline Guivarch, uma das 
autoras do relatório. 

Guivarch acrescentou que 
essas são grandes transforma-
ções que devem ser “feitas ago-
ra” para que a neutralidade de 

carbono seja alcançada até 2050. 
Ela ressaltou que “nunca é tarde 
demais para agir” e evitar o pior. 
Essas questões que dizem res-
peito à própria organização de 
nossos modos de vida, consumo 
e produção podem provocar dis-
cussões acaloradas durante es-
sas duas semanas. 

Os participantes devem revi-
sar cuidadosamente, linha por 
linha, palavra por palavra, o Re-
sumo para influenciadores que 
tomam decisões, um condensa-
do de milhares de páginas de 
relatório científico. “É um rela-
tório crucial publicado quando 
países, empresas e investidores 
voltam a calibrar seus planos 
para acelerar a saída rápida das 
energias fósseis e a transição pa-
ra sistemas alimentares susten-
táveis”, comentou Kaisa Koso-
nen, do Greenpeace. 

Países discutem relatório do IPCC
CLIMA

Secretário-geral da ONU, António Guterres teme calamidade

UN Photo/Evan Schneider

Testes em camundongos de 
um estudo ainda não revisa-
do pelos pares demonstraram 
que o coquetel Evusheld, da 
Astrazeneca, reduz a carga vi-
ral de todas as subvariantes da 
ômicron no pulmão dos ani-
mais. A pesquisa, da Escola de 
Medicina da Universidade de 
Washington, concluiu que o 
medicamento neutraliza as ce-
pas BA.1, BA.1.1.1, e BA.2 (alta-
mente transmissível). 

Atualmente, o Evusheld é 
usado na prevenção da covid-19 
em pessoas imunossuprimidas 
ou que não podem tomar va-
cina. A pesquisa, publicada na 
plataforma de pré-impressão 
bioRvix, avaliou, nos animais, 
se o efeito se confirma em rela-
ção às cepas da ômicron. 

Michael S. Diamond, pro-
fessor da Universidade de 
Washington e um dos auto-
res do estudo, afirmou que 
o resultado era esperado, já 
que pesquisas anteriores de-
monstraram eficácia do Evu-
shed contra a ômicron, reali-
zadas em células infectadas. 
“Esses novos dados em ca-
mundongos confirmam re-
sultados anteriores de ativi-
dade de neutralização in vi-
tro. As descobertas demons-
tram que o Evusheld foi eficaz 
na proteção contra infecções 
nos pulmões, um local críti-
co de doença grave para co-
vid-19, em todas as subvarian-
tes testadas”, afirmou, em um 
comunicado divulgado pela 
AstraZeneca. “As descobertas 
apoiam ainda mais o Evusheld 
como uma opção potencial-
mente importante para ajudar 
a proteger pacientes vulnerá-
veis, como os imunocompro-
metidos, que podem enfren-
tar prognósticos ruins se fo-
rem infectados”, comentou, 
na nota, John Perez, vice-pre-
sidente sênior, chefe de de-
senvolvimento tardio, vacinas 
e terapias imunológicas da As-
traZeneca. (PO)

Subvariantes 

neutralizadas

Embriões humanos estocados no tanque de nitrogênio, em uma clínica tailandesa: triagem pré-implantação estimula debates éticos

PICHI CHUANG

Para o geneticista Darren Griffen, será difícil comprovar eficácia

Universidade de Kent/Divulgação

entre 97,2% e 99,1% com dados 
coletados no terceiro dia. 

O estudo é uma prova de con-
ceito, ou seja, demonstra na prá-
tica uma possibilidade teórica. 
No artigo, os autores destacam 
limitações antes que o teste se-
ja aplicado comercialmente. O 
método, por exemplo, considera 
apenas a variação genética her-
dada, excluindo as novas muta-
ções que podem surgir após a 
concepção. Além disso, as pre-
visões podem ser menos efica-
zes em populações não euro-
peias, pois os escores de risco 

foram calculados para pessoas 
com ascendência europeia. “A 
tomada de decisões pré-natais 
levando o teste em considera-
ção apresenta questões éticas e 
práticas que precisam ser abor-
dadas”, escreveram. 

Em um artigo que analisa o 
trabalho de Kumar, também pu-
blicado na Nature Medicine, os 
bioeticistas Josephine Johnston 
e Lucas Matthews alertam que 
mesmo o teste já existente hoje, 
usado para prever a viabilidade 
do embrião e o risco de doen-
ças hereditárias graves, já levanta 

debates éticos. “O uso da triagem 
pré-implantação para identificar 
embriões com ou sem determi-
nados genes foi rotulado como 
discriminatório, porque envolve 
a seleção ativa de futuros filhos; 
na maioria dos casos, com base 
no risco genético para doenças 
ou deficiências específicas, mas, 
às vezes, para selecionar o sexo.”

“O estudo é robusto, rigoro-
so e interessante, mas levanta 
mais perguntas do que respos-
tas”, avalia Darren Griffin, profes-
sor de genética na Universidade 
de Kent, na Inglaterra. Ele explica 
que, em geral, para doenças re-
cessivas resultantes da mutação 
de um único gene, duas cópias 
mutantes “fornecem uma previ-
são razoável do diagnóstico clí-
nico”. Já no caso de enfermida-
des dominantes, quando apenas 
uma cópia (geralmente já pre-
sente em um dos pais) determi-
na o risco, isso é bem mais difícil. 
“A situação complica ainda mais 
para o PGT-P”, diz.

Ambiente

O geneticista explica que 
“as doenças globalmente mais 
preocupantes são as poligêni-
cas”, como câncer, esquizofre-
nia, diabetes e enfermidades 

cardíacas. Nesses casos, mais de 
um gene está envolvido na pato-
logia, e fatores ambientais (die-
ta, exposição à radiação, taba-
gismo, sedentarismo etc.) tam-
bém têm um alto grau de parti-
cipação. “Escores de risco poli-
gênicos já são usados em popu-
lações adultas para aconselhar 
as pessoas sobre escolhas de 
estilo de vida, efeitos de certos 
medicamentos, etc, mas o cerne 
da questão emotiva levantada 
por este artigo é sua aplicação 
em embriões humanos.” 

Entre as preocupações expres-
sas por Griffin, estão a “seleção 
cosmética” de embriões, com ba-
se em características físicas. 

Por fim, ele destaca que não 
será possível saber se esse tes-
te reduziu as chances de desen-
volvimento de doenças. Ao sa-
ber de um risco em potencial, 
os pais, teoricamente, poderiam 
incentivar os filhos a ter um es-
tilo de vida saudável. Mas, para 
ter essa certeza, seria necessário 
acompanhar os casos por déca-
das. “A pergunta, portanto, preci-
sa ser feita: quanto benefício te-
ríamos em comparação com os 
riscos envolvidos? Para estabe-
lecer o PGT-P como rotina, seria 
necessário investir tempo e es-
forço significativos.”
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Um esquema milionário mascarado pela venda de rifas ilegais virou alvo da Polícia Civil do DF. O youtuber Klebim 
e outros três suspeitos foram presos temporariamente. Grupo teria movimentado, em dois anos, cerca de R$ 20 milhões

A 
vida luxuosa e deslum-
brante do youtuber Kleber 
Moraes, mais conhecido 
como Klebim, 27 anos, foi 

interrompida pela operação Hura-
cán da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF). Por trás dos carros 
e da mansão, havia um esquema 
milionário de jogos de azar, por 
meio de rifas ilegais, e lavagem 
de dinheiro em nome de empre-
sas de fachada. Além de Klebim, 
foram presos temporariamente, 
ontem, Vinícius Couto Farago, 30, 
sócio dele; Pedro Henrique Barro-
so Neiva, 37; e Alex Bruno da Sil-
va, 28. Em dois anos, o grupo mo-
vimentou cerca de R$ 20 milhões.

Considerado um “estouro” 
nas redes sociais, Klebim acu-
mula mais de 4 milhões de segui-
dores (no Instagram e no YouTu-
be) na conta pessoal e em pági-
nas administradas por ele, como 
a EstiloDUB Consultoria e Pu-
blicidade, a Guich DUB, a DUB 
Shop e a DUB House, e fez su-
cesso com a promoção de carros 
esportivos e veículos preparados 
com rodas, suspensão e som es-
peciais. O influencer fazia rifas 
em que os automóveis eram os 
prêmios. Devido ao alcance das 
postagens, rapidamente as co-
tas, que variavam de R$ 6 a R$ 20, 
eram comercializadas.

As investigações da PCDF co-
meçaram em dezembro do ano 
passado e revelaram que o youtu-
ber utilizava as redes sociais para 
fazer divulgação dos automóveis. 
Visto por muitos como um “reali-
zador de sonhos”, Klebim mostra-
va os detalhes dos veículos para 
atrair os seguidores e vender mi-
lhares de rifas. Em um vídeo pu-
blicado nos stories do Instagram 
um dia antes de ser preso, o in-
fluencer filmou uma F250. “Ama-
nhã. Último dia! Você de 250! Po-
de ser de um de vocês”, disse.

O sorteio mais recente ocor-
reu no domingo. No Instagram, 
Klebim fala sobre uma “entre-
ga surpresa” de um carro de lu-
xo, em que o ganhador iria saber 
apenas com a chegada do veícu-
lo. O automóvel seria uma BMW 
Z4, uma caminhonete Amarok 
ou uma Mercedes C200. Em 11 
de março, uma Montana foi en-
tregue a um ganhador em Cocal-
zinho de Goiás.

 » DARCIANNE DIOGO
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Empresas de fachada

Com base na Lei nº 3.688/41, a 
rifa é considerada modalidade de 
jogo de azar, tipificado, no Brasil, 
como contravenção penal. Kleber 
e os outros integrantes da associa-
ção criminosa não tinham autoriza-
ção do Ministério da Economia pa-
ra promover os sorteios nem se en-
caixavam em ações filantrópicas. De 
acordo com as investigações con-
duzidas pela Divisão de Repressão 
a Roubos e Furtos (DRF), Kleber la-
vava o dinheiro adquirido nas rifas 
em empresas de fachada. Diretor 
da DRF, o delegado Fernando Coci-
to explica que o dinheiro das vendas 
ia para uma conta do Mercado Pago. 
“Ao invés dele mandar o valor para 

a própria conta, em que não estaria 
escondendo nada, ele cria uma em-
presa de fachada, uma PJ, e manda o 
valor para lá. Aí que está a lavagem, 
porque ele tenta dar uma aparência 
de que os veículos foram adquiridos 
fruto da atividade de publicidade, 
quando, na verdade, não existe is-
so. Mas, sim, jogos de azar”, detalha.

“Ele era o 01 do DF. Todo mun-
do o via faturando muito dinheiro, 
e começou uma enxurrada de rifas 
ilegais em todo o país. A rifa é o me-
nor problema, é uma contravenção 
penal. Mas é o que permite a engre-
nagem da lavagem funcionar. Em 
várias oportunidades, percebemos 
que eles tinham ciência de que se-
riam descobertos e presos. Havia 
um esforço do grupo em terminar 

logo a loja de carros, para que as ri-
fas ficassem com menos evidência”, 
frisa o delegado Fernando Cocito.

Com base no site Socialblade, 
que faz medição da monetização 
de canais e redes sociais, o canal Es-
tiloDUB no YouTube, empresa de 
Klebim, fatura mensalmente de U$ 
163 (R$ 804) a U$ 2 mil (R$ 9.873), 
levando em consideração o núme-
ro de visualizações, inscritos, com-
partilhamentos, entre outros. Esse 
valor é incompatível com a movi-
mentação nas contas de Klebim, 
segundo a polícia. A corporação 
destaca que entre novembro de 
2020 e maio de 2021, foram movi-
mentados mais de R$ 3 milhões.

Na operação Huracán, os po-
liciais civis cumpriram quatro 

Entre veículos apreendidos havia marcas como Mercedes, Ferrari e Lamborghini

 Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Kleber ostentava veículos de luxo nas redes sociais e rifava automóveis tunados

Operação foi deflagrada ontem, pela Polícia Civil do DF 
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mandados de prisões temporárias 
e sete de busca e apreensão no 
Plano Piloto, no Guará, em Águas 
Claras e em Samambaia. A PCDF 
sequestrou nove carros, incluindo 
uma Lamborghini Huracan e uma 
Ferrar/458 Spider, uma motocicleta 
e um jet-ski. Cada um deles avalia-
do em R$ 3 milhões. A polícia tam-
bém pediu o bloqueio de R$ 10 mi-
lhões das contas dos envolvidos e 
confiscou a mansão milionária de 
Klebim, no Park Way.

O imóvel de 2,5 mil metros qua-
drados esbanja glamour. São cinco 
quartos, cinco suítes, três salas, no-
ve banheiros e nove vagas para car-
ros, um espaço de lazer completo 
com direito a piscina aquecida em 
três níveis, churrasqueira, sauna, 

espaço para fogueira, ofurô e sala 
de jogos. O projeto de fino acaba-
mento tem um escritório reserva-
do com acesso direto ao jardim do 
terreno e uma cozinha integrada à 
sala e área de lazer. Das cinco suí-
tes, três delas têm closet e porcela-
nato. Um mirante possibilita a vis-
ta para o Plano Piloto.

Em nota, o advogado de Klebim, 
José Sousa de Lima, ressalta que a 
prisão foi completamente arbitrá-
ria, desproporcional e ilegal. “Fruto 
de uma pirotecnia para criar cons-
trangimentos e fatos midiáticos”, 
argumentou. O advogado acres-
centa que confia “que o poder ju-
diciário corrigirá essa arbitrarieda-
de revogando imediatamente essa 
Prisão”, finalizou.
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O delegado Fernando Cocito 
destaca que a lavagem de dinheiro 
era feita por empresas fantasmas

Matou, mas foi preso por lavagem de dinheiro

Vinícius Couto Farago (foto), 
indiciado por homicídio doloso por 
atropelar e matar Matheus Menezes, 
25, no Guará 2, em 16 de janeiro, é 
um dos presos na operação Huracán. 
Familiares da vítima só souberam da 
morte seis dias depois. Investigações 
da 4ª Delegacia de Polícia (Guará) 
comprovaram que Vinícius havia 
ingerido bebida alcoólica minutos 
antes de dirigir. Os investigadores 
conseguiram coletar imagens em que 
o acusado aparecia em um bar da 
região. Um vídeo gravado por uma testemunha depois do acidente 
mostrou o criminoso deixando o local com uma garrafa de cerveja 
na mão. Para a polícia, isso foi uma estratégia para, caso alguém o 
abordasse, ele falaria que havia bebido depois do ocorrido. Vinícius 
respondia em liberdade pelo homicídio, mas, agora, é investigado 
pelos crimes de lavagem de dinheiro e associação criminosa.

INVESTIGAÇÃO

A Polícia Civil cumpriu 
oito mandados de busca 
no DF, com o sequestro 
de nove veículos. Alguns 
deles, com o valor médio 
de R$ 3 milhões, de 
acordo com a corporação. 
Keber Moraes, 27 anos, 
foi detido ontem
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Um feminicídio a cada 16 dias no DF

Em 76,1% dos casos, as agressões ocorrem dentro de casa. Desde o começo do ano, foram cinco casos de morte 
de mulheres em razão de gênero. Cultura machista e sentimento de posse movem engrenagem da violência

A 
violência de gênero na 
capital do país é um me-
do diário vivenciado pela 
população feminina. Em 

2021, a cada 14 dias, uma mulher 
foi vítima de femincídio no Dis-
trito Federal e, a cada 24h, ou-
tras 45 foram vítimas de violên-
cia doméstica, conforme dados 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF (SSP-DF). Este ano, 
os números seguem preocupan-
tes, o Correio apurou que uma 
mulher é morta a cada 16 dias. 
Um desafio para o poder públi-
co, que precisa garantir seguran-
ça a suas cidadãs. 

No último fim semana, mais 
duas mulheres passaram a inte-
grar as estatísticas da misoginia 
assassina: uma moradora de Pla-
naltina, em Arapoanga, foi esga-
nada e morta pelo marido, en-
quanto outra foi esfaqueada pe-
lo ex-companheiro, em Sobradi-
nho, e luta pela vida no Hospital 
Regional de Sobradinho (HRS).

Parte da dificuldade em vencer 
a violência de gênero se deve ao 
aspecto cultural. A avaliação é da 
professora do Departamento de 
História da Universidade de Bra-
sília (UnB), Edlene Oliveira Silva. 
“As ações do estado se mostram 
lentas porque a violência de gê-
nero não é uma questão indivi-
dual. É preciso mudar a mentali-
dade machista e sexista e educar 
homens e mulheres para o res-
peito e para a igualdade de gêne-
ro. Os homens são criados para 
mandar, ser agressivo e se impor 
pela força. Enquanto as mulhe-
res aprendem a serem submissas, 
cuidarem da casa e dos afazeres 
domésticos e tentarem manter a 
todo custo o casamento, inclusi-
ve suportando casos de violência 
e acreditando que o amor pode 
transformar feras em príncipes”, 
expõe a especialista.

Ela destaca que na luta pelo 
rompimento dos ciclos de vio-
lência, um dos maiores aliados é 
a educação. “Precisamos discu-
tir o problema em todas as esfe-
ras sociais. É preciso mostrar que 
a violência não é natural, por is-
so a criação de políticas públi-
cas são tão importantes. Mas é 

um caminho lento, o que torna 
o debate social amplo e contí-
nuo ainda mais urgente e neces-
sário”, defende.

Inimigo conhecido

Desde março de 2015, quan-
do entrou em vigor a Lei do Fe-
minicídio, até o mês de janeiro 
de 2022, 76,1% dos casos ocor-
reram dentro das residências 
(leia Misoginia em números). 
A informação é da Câmara Téc-
nica de Monitoramento de Ho-
micídios e Feminicídios (CT-
MHF) da SSP-DF. 

De acordo com a pasta, em 
85,9% dos casos, os autores dos 
crimes eram maridos ou compa-
nheiros das vítimas. “Os dados 
revelam, ainda, que em 84,3% 
dos casos a motivação foi o sen-
timento de posse ou ciúme. Em 
99,3% dos casos, os crimes foram 
elucidados com identificação do 
autor. De março de 2015 a janei-
ro de 2022, 70,6% das vítimas não 
haviam registrado ocorrências 
anteriores de violência domésti-
ca”, informa a SSP-DF.

O caso de Sobradinho 2 com-
bina os elementos desse levan-
tamento. Depois de três meses 
de separação, um homem de 45 
anos esfaqueou a ex-companhei-
ra, 41 anos, no abdômen, na Vi-
la Buritis. Segundo o delegado-
chefe da 13ª DP (Sobradinho), 
Hudson Maldonado, o casal te-
ve um relacionamento que durou 
13 anos. “Ele dizia para a vítima 
que se ela arrumasse outro com-
panheiro, ele a mataria”, conta 
Maldonado. À polícia, a irmã da 
vítima relatou que o homem era 
ciumento e tinha episódios re-
correntes de violência.

Durante um encontro fami-
liar na casa da ex-companheira, 
o agressor inconformado com a 
separação compareceu ao local e 
ficou sentado em frente à casa, no 
meio fio. A vítima foi ver o que se 
passava e o homem a ameaçou. 
“Em dado momento, (ele) tirou a 
faca e a agrediu na altura do ab-
dômen”, conta. A mulher foi aten-
dida no hospital em estado gra-
ve e passou por cirurgia. Apesar 
de episódios anteriores de agres-
são, a vítima ainda não havia feito 

Joana Santana, 41 anos, é a mais recente vítima do machismo
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Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto de Siqueira, 
52 anos

Genivaldo Gomes dos Santos, 
66 anos
George Wanderley da Costa, 
90 anos

Josefi no de Melo, 88 anos
Ly Freitas Filho, 57 anos
Marcio Pascoal Ribeiro, 
71 anos

Maria da Penha Oliveira, 
79 anos
Maria Francisca de Jesus, 
92 anos

Sepultamentos realizados em 21 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Maria Selma Holmes dos 
Reis, 84 anos
Ozires Machado da Costa, 
91 anos
Raimundo Ribeiro Soares, 
74 anos
Ricarte Sales, 63 anos

 » Gama

Amália Barbosa de Franca, 
81 anos
Antonio de Pádua Tavares de 
Araújo, 55 anos

 » Planaltina

Zilda Lopes Catulio, 70 anos

 » Sobradinho

Érico Fonseca Moraes Filho, 
77 anos
Pedro Alves Nascimento, 
76 anos
Vitor de Sousa, 72 anos

 » Taguatinga

Adão Cirqueira da Silva,
 72 anos
Antonio Soares de Freitas, 
80 anos
Bernardete Maria Ferreira do 

Nascimento Araújo, 70 anos
Denancy Ferreira Breuil, 85 anos
Edson Pereira da Conceição, 
78 anos
Geralda Francisca de 
Rodrigues, 78 anos
Izabel Soler Chavarelli, 93 anos
João Alves de Sousa, 87 anos
José Cândido da Conceição, 
63 anos
Maria Rosemilda de Lima, 
67 anos
Maurício Cesar do Prado, 
64 anos
Pedro Guimarães Cruz, 43 anos
Valmir Freire de Brito, 51 anos

 » Jardim Metropolitano

Rubens Rumao da Silva, 
52 anos
Ana Paula Faria Mendonça, 
39 anos (cremação)
José Willys Lopes Godinho, 
68 anos (cremação)
Maria Helena Cortes Paiva, 
88 anos (cremação)
Odenyr Cléa Silva Paranhas 
Barbosa, 91 anos (cremação)
Sérgio Madeira Marques da 
Rocha, 63 anos (cremação)

registros de ocorrência policial 
contra o ex-companheiro.

No caso de Arapoanga, o me-
do e o silêncio marcam a Quadra 

9. Os moradores estão assustados 
com o crime da manhã do último 
domingo em que Silvestre Perei-
ra, 44 anos, matou esganada a 

companheira Joana Santana Pe-
reira dos Santos, 41 anos, e ten-
tou se matar logo depois. A mu-
lher deixou quatro filhos, entre 
seis e 19 anos. Segundo informa-
ções, o crime aconteceu pela ma-
nhã, no quarto do casal, enquan-
to as crianças menores dormiam 
nos outros cômodos. Delegado-
chefe da 31ª Delegacia de Polí-
cia (Planaltina), Fabrício Augusto 
Paiva explica que antes de tentar 
suicídio, Silvestre ligou para um 
dos irmãos e confessou o crime.

“Ele ligou para o irmão e disse 
que estava muito endividado, de-
vendo para agiotas de Planaltina 
e que eles o estavam ameaçan-
do de morte. Que por causa dis-
so tinha tido uma discussão com 
a esposa (Joana) e que tinha fei-
to besteira. Ele contou ao irmão 
que acabou matando ela e que ia 
se matar. O irmão acionou a po-
lícia e ligou para outro familiar. 
Quando a polícia chegou, com 
os irmãos de Silvestre, encontrou 
as crianças dormindo sem sabe-
rem de nada. No quarto do ca-
sal a mulher estava morta, com 

marcas de esganadura e Silves-
tre tinha marcas de uma facada 
no estômago e outra no pesco-
ço, mas ainda respirava”, detalha

Ele está estável e internado no 
Hospital Regional de Planaltina e 
assim que tiver em condições irá 
para a carceragem da PCDF. Sil-
vestre pode pegar de 12 a 30 anos 
de prisão. Não há registros de de-
núncias contra ele por parte de 
Joana e os vizinhos afirmam que 
era um casal tranquilo. 

Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). Uma 
viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 24h 
por dia, todos os dias. Ligação 
gratuita.
Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF).
E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
WhatsApp: 98626-1197
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher
Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 / 
3207-7438
Secretaria da Mulher do DF

Whatsapp: (61) 99415-0635
Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MPDFT)

Promotorias nas regiões 
administrativas do DF
https://www.mpdft.mp.br/portal/

index.php/promotorias-de-

justica-nas-cidades

Peça ajuda

O síndico e jornalista Wahby 
Khalil, 42 anos, agredido, na úl-
tima quinta-feira, a socos pelo 
personal trainer e professor de 
educação física Henrique Pau-
lo Sampaio Campos recebeu al-
ta da Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) ontem. Agora, ele se 

recupera em um apartamento do 
Hospital Santa Lúcia.

Conforme informações mé-
dicas, o quadro geral dele é está-
vel e sem agravamentos. No úl-
timo sábado, Khalil passou por 
um tratamento odontológico 
para extração de dentes que fi-
caram moles após a agressão. 
A intervenção transcorreu sem 

intercorrências, quando ele ain-
da estava internado na UTI.

Wahby Khalil enviou um ví-
deo ao Correio, no sábado, e fa-
lou sobre os socos que recebeu. 
“Eu tenho falado que a maior dor 
que estou sentindo não é nem a 
dor física, a dor de saber que es-
tou machucado pela queda, pelo 
murro, mas é a dor de saber que 

alguém que estava muito próxi-
mo a mim poderia ter me matado 
em um segundo”, disse o síndico.

Ele afirmou que assistiu ao ví-
deo que registrou o momento da 
agressão flagrado por câmeras 
de segurança. “O mais doído foi 
ver nas imagens a covardia. Ver 
que eu já estava caído no chão, 
precisando de ajuda, e, mesmo 
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Síndico sai da UTI, agressor se apresenta

CRIME

assim, a pessoa continuou ali 
desdenhando, falando, ao invés 
de me ajudar.”

Investigações

Henrique Paulo Sampaio 
Campos se apresentou, on-
tem, à 21ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Centro). Des-
de o dia do crime, ele esta-
va desaparecido do condomí-
nio onde mora, o Luna Park, 
em Águas Claras, e não estava 

sendo encontrado pela polícia 
para receber a intimação.

O jornalista foi agredido a so-
cos ao chamar a atenção do edu-
cador físico pelo incômodo cau-
sado por um saco de pancadas 
instalado em uma academia de 
um condomínio de Águas Claras. 
Em vídeo gravado pelo circuito de 
segurança, é possível ver o mo-
mento em que Khalil, síndico , é 
agredido pelo personal Henrique. 
A 21ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga Sul) investiga o caso.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

União Brasil espera Reguffe
O senador José Antônio Reguffe 

(Podemos-DF) precisa tomar uma 
decisão urgente: aceitar ou não 
o convite do União Brasil para 
concorrer pelo novo partido, que 
surgiu com a fusão do DEM e PSL, 
ao Palácio do Buriti. Há meses, 
Reguffe amadurece o projeto de 
candidatura. No Podemos, ele 
tem total apoio da presidente 
nacional, Renata Abreu, e de 
Sergio Moro, que disputará a 
Presidência da República. Mas 
teria apenas 17 segundos do tempo 
de televisão para apresentar suas 
ideias e propostas. No União 
Brasil, serão dois minutos no 
primeiro turno. Reguffe precisa 
de um palco para prestar contas 
de seus mandatos. A resposta 
deve sair até o fim de semana.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Ed Alves/CB/DA PRESS

D
espertar nas próxi-
mas gerações a voca-
ção para o empreen-
dedorismo é uma al-

ternativa para o futuro, na 
visão de Valdir Oliveira, supe-
rintendente do Sebrae/DF. Ao 
CB.Poder de ontem, progra-
ma do Correio em parceria 
com a TV Brasília, ele alertou 
para importância de olhar 
para a juventude como for-
ma de fomentar o segmento 
de inovação e autonomia em 

negócios próprios, para além 
da tradição de concursos pú-
blicos na capital federal.

Para a jornalista Ana Ma-
ria Campo, que conduziu a 
entrevista, ele também co-
mentou a respeito das elei-
ções deste ano, que precisam 
garantir ao empreendedor e 
ao eleitor uma sensibilidade 
e empatia para aqueles que 
foram impactados pelo mo-
mento pandêmico. “O esta-
do precisa intervir o mínimo 
possível e ter o máximo de 
empatia”, destacou.

 »Entrevista | VALDIR OLIVEIRA | SUPERINTENDENTE DO SEBRAE/DF

 » EDUARDO FERNANDES*

Empreendedorismo é o caminho necessário
Para o gestor, investir no fomento dos negócios próprios é a única rota possível para o desenvolvimento da capital federal

 Saiu o resultado de uma 
pesquisa feita pela Escola 
Nacional de Administração 
Pública (ENAP): O ranking das 
cidades empreendedoras no 
Brasil. Brasília não figura mais 
entre as 10 cidades com mais 
possibilidade de empreender. 
O que o senhor pode dizer 
sobre isso?

A compreensão dessa pes-
quisa é importante. Saímos dos 
10 primeiros lugares e tivemos 
uma queda comparada com ou-
tras cidades. É claro que Brasí-
lia tem uma característica dife-
rente, uma vez que é uma cida-
de/estado e, com isso, tem um 
impacto diferente. Brasília caiu 

muito no ambiente regulatório. 
Tem um item que fala de localiza-
ção, que nos deu uma pontuação 
pior. Quando você vai formali-
zar uma empresa, tem um ponto 
que é uma aprovação da localiza-
ção, que acaba dando um prazo 
maior, de 13 horas e 59 minutos.

Essa localização tem a ver 
com o ponto exato de 
onde está Brasília?

A formalização de um negócio 
é a abertura, regularização, licen-
ciamento e baixa. Abertura e bai-
xa, em Brasília, está bem avan-
çada. A parte do licenciamento 
é que tem muitos braços. Às ve-
zes, você abre o negócio, mas não 

quer dizer que está autorizado a 
funcionar. É pura burocracia, e 
não tivemos um grande cresci-
mento nesse tempo.

Acha que os bons empresários 
e empreendedores acabam 
pagando exigências que foram 
criadas justamente para evitar 
que os maus empresários 
exerçam atividades ilícitas? 

Eu não diria que é um pro-
blema de maus ou bons empre-
sários. O problema não é esse, é 
da cultura mesmo. Quando vo-
cê pega um gestor de política 
pública que teve essa formação, 

ele sempre pensa em regras, on-
de não possui braços para anali-
sar essas regras, muito menos pa-
ra fiscalizar se você está ou não 
cumprindo. É uma forma que ele 
entende como proteção do inte-
resse da sociedade. Você fica en-
tulhado de papéis, não dá conta e 
coloca a culpa disso na burocra-
cia. A culpa não é da burocracia 
e sim do modelo mental que ti-
vemos ao longo do tempo para a 
formação do nosso estado. Não 
é que as pessoas sejam ruins, é 
o modelo mental. Precisamos, 
hoje, de um estado que interve-
nha o mínimo possível e tenha o 

máximo de empatia com aqueles 
que eles estão atendendo. 

O senhor acredita que 
ainda é bom abrir um 
negócio em Brasília?

É o único caminho possível. 
Brasília das décadas de 1960 e 1970, 
que tinha um estado provedor, não 
existe e nem vai mais existir. Não 
vamos mais acreditar nisso. Ho-
je, só temos um caminho para as 
próximas gerações: o empreende-
dorismo. Agora, me preocupa mui-
to as próximas gerações, por isso, 
no Sebrae, estamos realizando um 
esforço com os nossos estudantes. 
Temos um programa de educação 
empreendedora que nos últimos 
três anos cresceu muito com os es-
tudantes da escola pública. 

E a pandemia que deixou as 
pessoas assustadas, com medo 
e dúvida em relação ao 
futuro. Isso atrapalhou o 
empreendedorismo em Brasília?

Mexeu muito, primeiro porque 
o grande legado dessa pandemia 
foi o empobrecimento dos mais 
pobres. Se falarmos de macroeco-
nomia, indicadores econômicos, 
posso dizer que estamos voltando 
aquela república que tínhamos 
pavor, principalmente daquela 
inflação que era o grande bicho 
da nossa geração. A distribuição 

de renda, nós perdemos. O cres-
cimento econômico que tivemos 
em determinado momento tam-
bém perdemos. Hoje existe um 
fosso muito grande entre o po-
bre e o rico, e isso é um problema 
social gravíssimo para quem quer 
cuidar desta cidade.

O prazo para se filiar a algum 
partido vai até o dia 31 de março. 
O senhor pensa em filiar-se 
a algum partido?

Eu estou avaliando essa pos-
sibilidade. Se será agora no pró-
ximo dia, no fim do ano ou ano 
que vem, vai depender do con-
texto que precisa ser avaliado.

Pensando nas eleições deste ano, 
quem o senhor acha que poderia 
ajudar nessa eleição?

Isso é difícil, porque quando vo-
cê entra na disputa, significa que 
você escolhe lados. O governador 
Ibaneis tem sido extremamente 
cordial e parceiro comigo, pessoal-
mente e com o Sebrae. Agora, eu 
não sei quais serão os rumos políti-
cos desse cenário aqui em Brasília, 
eu espero que seja um dos melho-
res. Creio que a eleição nacional vai 
influenciar aqui, porque Brasília 
vive muito esse cenário nacional.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Minervino Junior/CB/D.A Press

Plano A

Escolhido oficialmente 
presidente do União Brasil no 
DF, o advogado Manoel Arruda 
disse, ontem, à coluna que 
o partido aposta em Reguffe 
e ele terá protagonismo na 
próxima eleição. Será candidato 
ao cargo que quiser, mas o 
partido aguarda resposta a 
um convite para concorrer ao 
governo. “Reguffe é o nosso 
plano A”, diz Manoel Arruda.
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Autonomia total

Para aceitar o convite, Reguffe fez algumas 
exigências: quer autonomia e liberdade total 
no DF. Significa que poderá escolher a chapa 
— com vice, senador e suplentes — além da 
nominata de deputados distritais e federais. 
O senador, se for candidato ao governo, deverá 
apresentar um projeto independente.

Nem Lula nem Bolsonaro

Outra exigência de Reguffe é 
de que o União Brasil não dará 
palanque no DF para a reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro. 
Tampouco para a volta de Lula.

Frente de apoio

Nos últimos meses, Reguffe tem mantido 
conversas com aliados e conselheiros que 
deverão acompanhá-lo na campanha. 
Ele intitulou o grupo de “frente ampla 
pelo DF”. Participam, além de Reguffe, o 
ex-presidente da Câmara Legislativa Joe 
Valle (PDT), a deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania-DF), o advogado 
Paulo Roque, que concorreu ao Senado 
em 2018, e Luiz Pitiman, ex-deputado 
e candidato a governador em 2014.
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Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Novo convite

Para quem pergunta 
se o União Brasil vai 
honrar o compromisso 
com Reguffe, integrantes 
do grupo dizem que o 
projeto tem o aval direto 
do presidente nacional do 
partido, deputado Luciano 
Bivar (PE). A afinidade 
não é de hoje. Em 2017, 
antes de se aproximar 
de Jair Bolsonaro, Bivar 
convidou Reguffe para 
uma candidatura à 
Presidência da República 
pelo Livres, partido que 
sonhava criar ao lado do 
filho, Sergio Bivar, com 
uma bandeira liberal.

Aliado

Durante todo o processo de 
discussão sobre quem seria o 
presidente do União Brasil no DF, o 
ex-deputado Alberto Fraga teve um 
insistente aliado. O governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, que, como 
Fraga, estava no DEM até a fusão 
com o PSL. Mas Caiado foi vencido.

Arruda X Arruda

Fraga deve se filiar ao PL, partido do 
presidente Jair Bolsonaro, comandado no DF 
pela ministra-chefe da Secretaria de Governo 
da Presidência da República, Flávia Arruda. 
Fraga diz que, entre os Arrudas, fica com o 
autêntico. Referiu-se ao presidente do União 
Brasil, Manoel Arruda, e ao ex-governador 
José Roberto Arruda, também filiado ao PL.

Diplomático

Manoel Arruda foi diplomático. Ligou 
para Fraga e fez o convite para que 
permanecesse no União Brasil e concorresse 
por lá a um mandato de deputado 
federal. Fraga disse que não fica.

Candidata
A coronel da reserva Sheyla Sampaio, 
única mulher a assumir o comando 
da Polícia Militar do DF, assinou 
ficha de filiação no PSD e deve 
concorrer a um mandato de deputada 
distrital. Sheyla passou apenas 7 
meses no cargo, no primeiro ano 
do governo de Ibaneis Rocha.
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Crônica da Cidade

Preservar
é preciso

Nos tempos em que era professor, 
promovi a exibição, em sala de aula, 
para os alunos, de trechos do clássico 
Deus e o Diabo na Terra do Sol, de Glau-
ber Rocha. Como sempre ocorreu com 
Glauber, metade ficou fascinada, me-
tade detestou. Para mim, isso não era 
o mais relevante. Penso que o contato 
com uma grande obra de arte sempre 
provoca alguma ressonância, imediata 
ou lenta. Tentava explicar que a nossa 
preferência estética não é uma bala de 
mentex: gosto ou não gosto e acabou a 

questão. A arte é uma linguagem, é um 
código a ser interpretado.

O importante era formular alguma ar-
gumentação para o apreço ou o desapre-
ço. Isso provoca o embate e a reflexão. 
Lembrei que, em enquete promovida, 
com críticos, Deus e o Diabo na Terra do 
Sol foi indicado na condição de um dos 10 
melhores filmes da história do cinema. Só 
pude exibir o filme graças ao esforço da fa-
mília de Glauber para restaurar e conver-
ter o filme para o formato DVD, pratica-
mente superado pelas novas tecnologias 
audiovisuais.

Se você quiser imaginar o que é um 
país sem memória, basta pensar em nos-
sos momentos de lapsos, em que esque-
cemos o nome de um filme, de um lu-
gar ou de uma pessoa. E a memória cul-
tural está bastante ameaçada por uma 
ação deliberada de desenvestimento nas 

instituições de preservação da cultura. 
Um país sem memória é um país de ca-
beças cortadas, diria Glauber, sem refe-
rências, sem saber quem é, submetido a 
manipulações e dócil aos despotismos.

Recebi de presente um livro que tem 
como título uma espécie de manifesto 
nestes tempos de obscurantismo e de des-
memória: Preservar é preciso, de Carlos 
Augusto Dauzacker Brandão, com a co-
laboração de Myrna Silveira Brandão. O 
livro documenta a atividade quase invisí-
vel, mas essencial, da restauração de obras 
seminais do cinema brasileiro: A hora da 
estrela, de Suzana Amaral, O homem que 
virou suco, de João Batista de Andrade, O 
país de São Saruê, de Vladimir Carvalho, 
entre outras.

É dramático ser autor de um filme, 
mas, em razão de condições inadequadas 
de conservação, vê-lo se deteriorar e ter a 

sensação de perder a obra para sempre: 
“Ter meu filme O homem que virou su-
co restaurado foi como ter o filme de no-
vo, depois de considerá-lo perdido, tal o 
desgaste dos negativos originais”, diz João 
Batista de Andrade, diretor de O homem 
que virou suco. E o nosso Vladimir Carva-
lho comenta no livro: “Gosto de imaginar 
que foi São Saruê, o santo sertanejo, que 
enviou arcanjas à terra com a missão de 
salvarem o meu filme da deterioração”.

Puxemos a brasa para a nossa sardi-
nha brasiliana. São Saruê é um clássico 
do documentário brasileiro, com o estilo 
contundente, seco e descarnado. É como 
se Graciliano Ramos se armasse de uma 
câmera e filmasse, a palo seco, as agruras 
dos sertanejos habitantes da região agres-
te situada nos vales do Rio do Peixe e do 
Rio Piranhas. Os dramas social e huma-
no da estrutura agrária do Nordeste são 

escancarados em um misto de poema 
dramático e denúncia documental, co-
mo dizem os autores do livro.

Depois da recuperação do filme, Carlos 
Augusto Dauzacker Brandão presenteou 
com um DVD de O país de São Saruê, ao 
cineasta grego Costa Gravas, que registrou 
o impacto da recepção ao documentário 
de Vladimir: “Um filme forte, tocante, re-
volucionário. Enfim, maravilhoso!”.

O livro de Carlos Augusto e Mirna não 
apenas documenta a batalha dos pro-
fissionais da restauração, mas também 
mostra a relevância de preservar a me-
mória cultural. Contribui para ampliar 
a consciência sobre o nosso patrimônio 
cinematográfico e sobre estado de bar-
bárie cultural em que vivemos. É inacei-
tável que os nossos filmes corram o risco 
de desaparecer por falta de cuidado, de 
investimento ou de consciência.

Bem perto da regularização

V
icente Pires existe há 
mais de 30 anos, no en-
tanto, a história da ci-
dade sempre foi envol-

ta em dificuldades. No novo ca-
pítulo dessa narrativa, os mo-
radores da Região Administra-
tiva 30 parecem ter uma espe-
rança mais concreta a respei-
to da regularização dos terre-
nos. Na próxima  sexta-feira, 
está previsto o ato de assinatu-
ra da transferência de proprie-
dade das terras da União para 
a Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terracap), 
acordo que possibilitará a re-
gularização de 22 mil lotes em 
todo o Distrito Federal, sendo 
mais de 15 mil na R.A. O evento 
ocorrerá no Palácio do Planalto.

Alda Maria Alves, 66 anos, é 
proprietária de um colégio na 
região. A Escola Montesquieu 
está na ativa há praticamen-
te 24 anos — começou a fun-
cionar em 1999. Ainda hoje, no 
entanto, há incertezas sobre a 
propriedade do terreno. Quan-
do questionada pela reporta-
gem do Correio sobre o medo 
de perder o lote, ela admite que 
o sentimento é de insegurança.

“Desde 1990, sou proprietá-
ria, aqui era uma área só de chá-
caras, hoje, é uma cidade. Quan-
do iniciei a construção, a Agefis 
quis derrubar”, relata. À época, 
a proprietária comprou o lote 
por 10 milhões de cruzados, o 
que corresponderia a R$ 10 mil.

Era um evento que todos es-
peravam, segundo Alda. “A ex-
pectativa, agora, é a melhor pos-
sível. Agora, só há a preocupa-
ção se vamos poder vender a 
área toda”, pondera. A diretora 
administrativa da escola conta 
que, quando se mudou, o local 
era totalmente ruralizado, por 
isso, não era valorizado.

Maria relata que há uma es-
peculação de que só podem ser 
vendidos 2.500 m², o restante irá 
para a licitação, caso esse cená-
rio se concretize. “Em contra-
partida, regularizando, as pes-
soas vão ficar mais seguras com 
o destino que podem dar a esses 
terrenos”, diz.

O pedaço de terra é de extre-
ma importância para a diretora, 
uma vez que no mesmo terreno 
da escola fica sua moradia, que 
divide com os dois filhos, Yury e 
Gladstone Maciel, 24 e 30 anos, 
respectivamente. Além disso, a 
família trabalha junta na escola. 
Yury, formando de administra-
ção, faz estágio na escola, e seu 
irmão trabalha na parte de TI.

“De 30 anos para cá, a vida 
se resume a isso. Meu trabalho 
e minha casa são aqui, não me 
vejo fora desse lugar”, afirma. 
“Meu desejo é permanecer com 
a área toda, nas melhores condi-
ções possíveis”, completa.

Compra da terra

A regularização é ambiental, 
urbanística e fundiária. Essa é a 
explicação de Dirsomar Ferrei-
ra, 61, presidente da Associação 

 Ed Alves/CB

 » ANA LUISA ARAUJO

MORADIA / Moradores de Vicente Pires estão empolgados por acreditarem que será mais fácil negociar as áreas que faltam 
ser legalizadas após a transferência da União para o GDF. Segundo eles, o diálogo com o governo local é mais rápido e eficiente

História da região administrativa terá nova fase com a regularização de 22 mil lotes

 Ed Alves/CB

Comunitária de Vicente Pires 
(Arvips). “Está tudo certo com 
as primeiras duas partes. Mas 
a União não consegue vender 
a terra e passar para o compra-
dor, porque a demanda é muito 
alta”, informa.

“Essa passagem do contro-
le para a Terracap nos alegra”, 
conta. Segundo ele, com o ór-
gão brasiliense será mais fá-
cil negociar, pois o diálogo é 
mais rápido e eficiente. Os re-
presentantes terão também a 

oportunidade de negociar e 
conversar diretamente com o 
presidente da República e o go-
vernador do Distrito Federal pa-
ra definir preços.

Agora, conta Dirsomar, é pos-
sível vislumbrar uma solução fi-
nal com a Terracap, que é termi-
nar os últimos processos técni-
cos e passar para os proprietários 
as definições. “A casa é da pessoa, 
a terra é da União”, esclarece.

Ele considera, no entanto, 
que não será possível para esses 

proprietários comprarem a terra 
em 2022. Segundo o presiden-
te da Arvips, não é concebível 
fazer indicativo de venda esse 
ano. “Mas nós nos esforçamos 
para isso”, avisa.

Herança

Com alguns parcelamentos 
de chácaras, Maria Farias, 64 
anos, aproveitou para adqui-
rir seu espaço em 1998. Lo-
go foi acionada a associação 

de moradores, e começou a 
trabalhar junto com eles pa-
ra averiguar como seria feita 
a regularização de uma cidade 
tão grande. “Essa luta não é de 
agora”, diz.

Maria, que é aposentada, diz 
que viu a cidade se estrutu-
rar. Atualmente, conforme seu 
relato, o comércio é grande e 
as moradias cresceram mui-
to. “Buscamos equipamentos 
necessários para a regulariza-
ção, bem como posto de saúde, 

administração regional, delega-
cia, entre outros”, lembra.

Sua maior preocupação era 
“o dia de amanhã”. “Hoje esta-
mos morando bem, mas o dia de 
amanhã somente a Deus perten-
ce. Temos família, isso aqui ficará 
como herança. Não sei como se-
ria se não tivéssemos conseguido 
essa transferência”, afirma. Ma-
ria sempre pensou em passar a 
escritura de sua casa para as fi-
lhas, e a certeza de que isso de 
fato ocorrerá se aproxima.

Entenda

Moradores de Vicente Pi-
res, que não têm as terras 
legalizadas, esperam desde 
2003 que esse processo ocorra. 
“Iniciamos, junto ao Governo 
Federal, a discussão da regu-
larização. Faz 20 anos que 
estamos nessa luta e esforço, 
que é comunitário, local e fe-
deral. Essa dedicação é para 
conseguir fechar esse assun-
to”, afirma Dirsomar Ferrei-
ra, presidente da Associação 
Comunitária de Vicente Pi-
res. De acordo com ele, hou-
ve participação de todos e, fi-
nalmente, o resultado irá co-
meçar a sair na sexta-feira.

A União determinou à co-
munidade, naquela época, 
a obrigação de apresentar 

estudos urbanísticos e am-
bientais, além de fazer o ca-
dastro dos moradores. “Fize-
mos isso junto ao Exército. Na 
época, em 2006, foram feitos 
quase nove mil cadastros”, re-
corda. Vicente Pires se tornou 
uma Região Administrativa 
somente em 2009.

O passado de derruba-
das, buracos, lama e poeira 
parece ficar cada vez mais 
distante. “Daqui para fren-
te, vai ficar muito melhor, te-
nho certeza”, afirma ela em 
relação à transferência das 
terras para a Terracap. “Is-
so é um marco para a gente, 
uma conquista. Vou ser pro-
prietária, verdadeiramente, 
do meu terreno”, conta.

Duas décadas de espera

Alda Maria Alves, 66 anos, e seu filho, Yuri, 24 anos, na cidade desde a década de 90, moram e trabalham na escola,  sonhando com a segurança da propriedade   
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Realize seu sonho. Você mesmo vai ter de 
fazer isso... eu não posso acordar você. 

Você é quem pode se acordar.
John Lennon

Carne mais macia do mundo 
está sendo produzida no DF
Considerada a melhor do mundo, a carne do boi japonês wagyu está sendo 
fornecida e vendida por empresas brasilienses. A Sobradinho Carnes 
lançou sua nova linha de cortes especiais com a wagyu. E o fornecedor 
é um produtor do Distrito Federal. O aras Rancho Tokarski, na zona 
rural de Planaltina, está se dedicando a criar o gado especialíssimo.

SAÚDE /

Dengue tem aumento de 348,1%

Monitoramento da Secretaria de Saúde do Distrito Federal indica expansão da incidência do mosquito e 
crescimento do número de casos da doença na capital federal no comparativo com o mesmo período de 2021

F
ebre alta, mal estar, cansa-
ço, indisposição geral. Ini-
cialmente, estes parecem 
ser os sintomas iniciais de 

gripe ou da covid-19. Contudo, no 
período de outubro a maio, quem 
dá as cartas no Distrito Federal é 
o mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, chikungunya 
e zika, trazendo um significati-
vo número no aumento de casos.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-DF), 
de 2 de janeiro a 5 de março de 2022, 
o DF registrou 11.121 casos prová-
veis de dengue. Os números repre-
sentam um aumento de 348,1% no 
comparativo com o mesmo perío-
do do ano passado, quando a pasta 
registrou 2.348 casos prováveis da 
doença na capital federal.

Ceilândia apresentou o maior 
número de casos prováveis 
(2113), seguida de São Sebastião 
(1009 casos), Samambaia (772 

casos), Taguatinga (674 casos) e 
Planaltina (571 casos). Todas es-
sas regiões administrativas re-
presentam 48% dos casos pro-
váveis no DF. O detalhamento do 
boletim também aponta outros 
1.463 casos suspeitos.

A região de São Sebastião é 
a líder na taxa de incidência 
de casos prováveis da doença 
no DF, segundo o boletim — 
869,92 infecções por 100 mil ha-
bitantes. A taxa de incidência da 
doença na capital é de 234,39 in-
fecções por 100 mil habitantes. 
Nas notificações de 2022, 177 
casos confirmados foram con-
siderados como “sinais de alar-
me”, sendo que 14 casos foram 
graves. Não houve óbito.

Apesar dos sintomas iniciais 
parecidos, covid-19 e dengue 
agem de forma bem diferente 
no organismo. A infectologista 
Ana Helena Germoglio, alerta pa-
ra cuidados específicos que pre-
cisam ser tomados.  Equipes da Vigilância Ambiental inspecionam imóveis

ED ALVES/CB/D.A.Press » PABLO GIOVANNI*

 » Evitar a água parada é a 
vacina da dengue

 » Tampar as caixas d’água
 » Retirar água dos pneus
 » Não deixar lonas esticadas
 » Utilizar areia nos vasos de 
plantas

 » Manter os lixos fechados
 » Virar garrafas e outros 
recipientes de cabeça 
para baixo

Prevenção

A taxa de transmissão do 
novo coronavírus voltou a su-
bir — após cinco dias em que-
da — e chegou a 0,59, ontem. O 
Boletim Epidemiológico divul-
gado pela Secretaria de Saúde 

confirma que um grupo de 
100 pessoas podem infectar 
outras 59. Quando a taxa de 
transmissão está abaixo de 1, 
isso demonstra que a pande-
mia permanece controlada, 
de acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS).

Nas últimas 24 horas, a se-
cretaria notificou sete mor-
tes em decorrência do vírus. 

Quatro vítimas eram 
do sexo masculino e 
todas possuíam mais 
de 50 anos. Cinco pes-
soas residiam no Dis-
trito Federal e duas no 
estado de Goiás. Ao 
todo, desde o início 
da pandemia, 11.558 
vítimas morreram na capital 
do país. Destas, 998 residiam 
em outro estado, sendo 859 
do Goiás.

Foram notificados 280 no-
vos casos positivos para co-
vid-19  e o total de contamina-
dos na capital federal alcançou 
690.163. A secretaria contabi-
liza que mais de 614 mil são 

moradores do Distri-
to Federal, 36 mil de 
Goiás, 8 mil de outros 
estados e 30 mil estão 
em investigação.

A média móvel de 
infecções está em 359, 
o que representa uma 
queda de 66% em rela-

ção a 14 dias atrás. Já a média 
móvel de óbitos está em oito 
— isso representa uma queda 
de 39%, na comparação com o 
cálculo de 14 dias atrás.

Vacinação

A imunização segue à to-
do vapor no DF. Segundo 

informações do vacinômetro, 
2.255.395 brasilienses estão 
com o ciclo vacinal comple-
to — com primeira e a segun-
da dose (D2) ou o imunizante 
de dose única (DU). Este nú-
mero representa 81,30% do 
público com 5 anos ou mais 
apto a tomar o imunizante no 
DF (2.846.626 pessoas). Ou-
tros 1.056.778 cidadãos habi-
litados (37,12%) receberam a 
segunda dose da vacina há pe-
lo menos 4 meses. 

A primeira dose (D1) foi 
aplicada em 2.548.820 mora-
dores da capital federal desde 
o início da pandemia, o que 
equivale a 89,53%.

 » RAFAELA MARTINS

Taxa de transmissão sobe após 5 dias em queda

Foram notificados 280 novos casos positivos nas últimas 24h

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

“São três doenças infecciosas 
(covid-19, gripe e dengue) que 
podem ter sintomas muito pa-
recidos, principalmente no iní-
cio da doença. A dengue, depois 
dos sintomas clássicos de febre, 
mal estar e dor no corpo, tende 
a formar lesões vermelhas pelo 
corpo, o que não é característica 
das outras duas. (O tratamento) 

é repouso e uma alimentação 
adequada, além de muita água”, 
recomenda Germoglio.

Morador de Ceilândia, o in-
térprete de línguas Thiago Tomé, 
22 anos, afirma que, no período 
em que teve dengue, teve febre 
de 40 graus e dores nos múscu-
los do corpo. Segundo Thiago, 
o que mais o preocupava era a 
condição do pai, que é imunos-
suprimido. “O primeiro dano que 
causa é o psicológico, por toda a 
preocupação. Esperei alguns dias 
para fazer o teste, que deu nega-
tivo para covid-19 e positivo pa-
ra a dengue”, conta. 

Segundo a Secretaria de Saú-
de, “as equipes da Vigilância Am-
biental se dividem nas quadras 
das cidades e realizam as inspe-
ções nos quintais das casas e vis-
toria nos imóveis abandonados”, 
informa, em nota.

 *Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Marmoreio
Toda a fama da carne do wagyu 
se dá por causa do chamado 
marmoreio. É a gordura 
intramuscular, que dá um visual 
de mármore para a peça e 
responsável por sua alta maciez. 
O boi é criado em condições 
especiais que garantem o 
bem-estar do animal.

Apoio decisivo para eleição na Fecomércio

Barriga de aluguel
O rancho Tokarski é fornecedor exclusivo 
da Sobradinho Carnes. Há sete anos, 
começou a investir no projeto com a 
compra de embriões da empresa japonesa 
Yakult. Eles vieram para o DF e foram 
implantados em vacas, no procedimento 
conhecido como “barriga de aluguel”.

Sindivarejista e 
Sindiatacadista estão 
sendo decisivos 
para a eleição de 
José Aparecido 
Freire à presidência 
da Fecomércio DF. 
Os empresários 
Sebastião Abritta e 
Álvaro Silveira Jr 
vão integrar a 
chapa como 
vice-presidentes.

Arestas
Aparecido está em entendimento com os dois fortes 

sindicatos e aparando  algumas arestas. Eles defenderam  
junto a Aparecido medidas de transparência e compliance. 
Este teria garantido a eles a execução de plano de 
governança na gestão.

Prazo até amanhã
Com esse apoio de peso, Aparecido está 
construindo uma chapa de consenso. Mas 
há integrantes da Fecomércio que ainda não 
descartam totalmente o registro de uma segunda 
chapa em oposição. O prazo se encerra amanhã.

Grupo PaulOOctavio assume controle do Royal Tulip

Expectativa
Previsão de galerias cheias hoje com conselhos 
comunitários e entidades do setor produtivo. 
O GDF acredita na aprovação da lei nesta 
tarde. “A CAF realizou um hercúleo e eficiente 
trabalho. E, pelo que acompanhamos, não foi 
identificada nenhuma alteração que colocasse 
o projeto em risco”, disse o secretário de 
Desenvolvimento Urbano, Mateus Oliveira.

Força-tarefa para votar hoje a Luos
A Comissão de Assuntos Fundiários (CAF) da Câmara Legislativa 
realizou uma verdadeira força-tarefa, no final de semana, para 
analisar 71 emendas à Luos. O parecer final será aprovado em 
plenário hoje. No balanço final, 11 tinham sido acolhidas, 10 
retiradas pelos próprios autores, 14 foram canceladas e 36 
rejeitadas. Hoje o projeto vai ser votado. Antes a CCJ e CEOF 
também precisam dar pareceres. A tendência é que 
sigam o posicionamento da CAF.

O empresário Paulo Octavio(D) e o 
presidente da Funcef, Gilson Costa 
de Santana, assinaram ontem a 
escritura de compra do Royal Tulip. 
A Rede Plaza, do grupo PaulOOctavio, 
passa a ser proprietária de 100% do 
hotel, tornando se a maior rede 
hoteleira da cidade. Antes, dividia 
com a Funcef o controle da 
propriedade. Cada um tinha 50%. 
O Royal possui 400 apartamentos 
e já hospedou presidentes de 
vários países, comitivas 
internacionais e nacionais.

Potencial 
turístico
“Essa decisão 
reafirma que 
acreditamos  
em Brasília como 
polo turístico 
e de eventos 
corporativos e 
institucionais”, 
destacou 
Paulo Octavio.

Divulgação

Divulgação

Raphael Carmona/Fecomercio-DF Arquivo Pessoal

Divulgação

Divulgação

Ferrari
“Estamos muito orgulhosos 
desta parceria. Podemos 
agora oferecer aos nossos 
clientes o que é conhecida, 
mundialmente, como a 
Ferrari das carnes. O DF tem 
mercado consumidor para 
esse produto de altíssimo 
padrão”, ressalta Ricardo 
Furtado (foto), sócio da 
Sobradinho Carnes.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

UnB prorroga inscrições
As inscrições do concurso para a Universidade 

de Brasília (UnB) com 174 vagas foram reabertas 
até 27 de março. A decisão se deu após uma 
determinação do Ministério Público Federal, que 
apontou exigência desproporcional às pessoas com 
deficiência interessadas em participar da seleção.

O edital foi retificado, e os candidatos podem se 
inscrever pelo site do Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 

(Cebraspe), organizador da seleção. 
A taxa de inscrição é de R$ 76,50 para cargos 
de nível médio ou técnico e de R$ 112,50 para 
cargos de nível superior.

A seleção oferece salário de R$ 4.180,66 para 
vagas de nível superior e de R$ 2.446,96 para 
aprovados de nível médio ou técnico. Tanto as 
avaliações objetivas quanto as discursivas estão 
previstas para 10 de abril.

 UnB_Agencia

Dênio Simões/Agência Brasília

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Reprodução

Novo concurso 
no DF

A Secretaria 
de Economia do 
Distrito Federal 

autorizou a 
realização de novo 
concurso público 

para provimento de 
cargos na carreira 
de planejamento 

urbano e 
infraestrutura. 

Serão 723 vagas para 
analistas e técnicos.

Concorrência para o IBGE

A Fundação Getulio Vargas (FGV) divulgou a 
concorrência da seleção do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) para os 
cargos temporários de agentes censitários 
e recenseadores. O concurso tem 621.228 
candidatos inscritos, sendo 271.791 deles nas 
vagas para agente, de nível médio, e 349.437 
para recenseador, de nível fundamental.

Cadastros abertos para 
a Polícia Penal do DF

 As inscrições para o concurso com 
mais de 1,7 mil vagas para a Polícia 

Penal do Distrito Federal seguem 
abertas. Os cargos são de nível superior, 

com salários iniciais de R$ 5.445. 
Interessados devem se cadastrar pelo 
site do Instituto AOPC até 11 de abril.

Expectativa para o INSS

Um novo concurso para o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) segue apenas na 
expectativa. E a seleção não deve sair neste 
ano, segundo o presidente do órgão, José Carlos 
Oliveira. O titular falou sobre o assunto em 
resposta a um requerimento de informações 
sobre a instituição. “A expectativa é de que o 
desempenho deste ano seja melhor do que o 
do ano anterior, mesmo sabendo que a força de 
trabalho disponível diminuirá e que não haverá 
reposição por meio de concurso público nem de 
contrato por tempo determinado”, afirmou.

Mais de 4,2 mil 
vagas na Educação

A Secretaria de Educação do 
Distrito Federal informou que 
um novo edital de concurso deve 
ser publicado até abril e que a 
convocação dos aprovados pode 
ocorrer ainda no segundo semestre. 
A pasta tem aval para oferecer 812 
vagas imediatas, mais 3.442 para 
formação de cadastro de reserva. Os 
cargos serão de professor, pedagogo 
e analista de gestão educacional.

TRT-4 se prepara 
para novo certame

Mais uma chance em tribunais 
para os concurseiros. O Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª Região 
(TRT-4), no Rio Grande do Sul, deu 
início aos preparativos para a próxima 
seleção. Ainda não há informações 
sobre quantidade de vagas ou 
cargos, mas o órgão enfatizou a 
necessidade da reposição dos efetivos 
para preencher cargos em aberto e 
amenizar o deficit de pessoal.
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O mês em que 

Publicação do decreto que estabeleceu a primeira interrupção geral de serviços e atividades no Distrito Federal completou dois anos na 
semana passada. Para relembrar o período, o Correio traz histórias de quem acompanhou isso de perto, fosse em casa, fosse no front

O 
movimento nas ruas, nas 
quadras comerciais e no 
asfalto — tão conhecido e 
integrado às vidas dos bra-

silienses — mudou completamen-
te em março de 2020, após a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
informar que a disseminação da 
covid-19 representava uma situa-
ção pandêmica. Há dois anos, go-
vernos começaram a adotar me-
didas restritivas em todo o mundo 
e, no Distrito Federal, não foi dife-
rente. Em 18 de março, o vazio se 
fez presente em diversos espaços 
da capital do país, depois da publi-
cação do decreto que estabeleceu, 
pela primeira vez, o fechamento 
de estabelecimentos.

Para algumas pessoas, relem-
brar os primeiros momentos da 
pandemia pode ser doloroso. A 
incerteza sobre o futuro, a aflição 
diante da possibilidade de se con-
taminar e as dúvidas sobre o risco 
de transmitir a doença foram al-
gumas das preocupações que to-
maram conta do dia a dia da po-
pulação. Enquanto diversos pro-
fissionais precisaram enfrentar 
o desconhecido no front, outros 
contaram com a possibilidade de  
manter as atividades em casa. Mas 
a realidade no meio remoto tam-
bém exigiu adaptações, e ficar em 
home office não necessariamente 
podia trazer alívio. “Eu via os no-
ticiários, esperando uma notícia 
boa, mas ela nunca chegava. O 
número de mortes só aumenta-
va, a cada dia”, relata a advogada 
Brenda Teles de Freitas, 24 anos.

Moradora do Sudoeste, ela se 
recorda de quando o cenário pan-
dêmico chegou ao Distrito Fede-
ral. Com isso, precisou migrar para 
o home office. “Foi caótico, porque 
ninguém conhecia bem a dinâmica 
do vírus, o que era, as consequên-
cias. Eu estava como assessora em 
um escritório de advocacia, e os 
sócios precisaram tomar a deci-
são (pelo trabalho remoto) abrup-
tamente, sem entender como as 
coisas aconteceriam. Foi bem difí-
cil. Cheguei a trabalhar muito mais 

 » ANA MARIA POL

incertezas. Diariamente, de ma-
drugada, ela saía de casa, no Re-
canto das Emas, rumo às ruas. Ao 
regressar, a gari tinha de redobrar 
os cuidados. Apesar de cansada, 
era necessário evitar o risco de in-
fectar a família. “Nós não paramos. 
E tivemos muito medo de pegar a 
doença e transmiti-la. Tenho três fi-
lhos. Então, minha maior preocu-
pação era passar (a covid-19) para 
alguém. Sempre que chegava do 
trabalho, ia direto para o banho, ti-
rava meu uniforme e, no outro dia, 

trabalhava com outras roupas, para 
evitar qualquer tipo de contato. Foi 
difícil e cansativo, mas valeu a pe-
na, pois ninguém (próximo) con-
traiu a doença”, acrescenta.

Com atuação em uma das equi-
pes de atendimento à família da 
Unidade Básica de Saúde nº 5 de 
Taguatinga, a técnica Fátima Simo-
ne Mariz, 43, não pôde deixar de ir 
ao trabalho presencialmente. Par-
te do grupo de pessoas que atuou 
diretamente no combate à co-
vid-19 no DF, ela não esqueceu os 

e sombrio, tentando nos nutrir de 
longe, pelo fato de estarmos órfãos 
da assistência”, reflete.

A assistência à qual a técnica em 
saúde se refere tem a ver com o en-
frentamento a um inimigo pouco 
conhecido. “Saímos de analfabe-
tos a doutores em tempo recorde, 
empacotando corpos de colegas, 
atendendo pacientes transtorna-
dos, amenizando a dor de pessoas 
e tratando feridas de um lugar em 
que nunca tínhamos tocado antes, 
a alma. Nossas forças se esvaíram e, 
hoje, nossa saúde mental mina a 
cada dia. Trabalhamos incansavel-
mente dois anos para um mundo 
que só nos cobrou números e re-
sultados”, desabafa Fátima Simone.

Passados dois anos de uma 
batalha que ainda não terminou, 
a pergunta que fica é: o que mu-
dou? Para a infectologista Joana 
D’Arc, o ser humano relembrou 
das próprias vulnerabilidades e 
que precisa estar preparado pa-
ra adversidades. Mesmo assim, a 
médica percebe que o brasileiro 
precisa mudar comportamen-
tos: “Vivemos a exposição de to-
das as nossas fragilidades nesta 
pandemia e, apesar disso, con-
tinuamos a fazer o mesmo que 
ocorre com as catástrofes, ou 
sejam perceber o problema e o 
trabalho feito só quando chove. 
Sabemos onde está o erro, mas 
permanecemos em um circuito 
de inércia, por vários motivos”.

Apesar disso, o infectologista do 
hospital das Forças Armadas, He-
merson Luz, reitera que alguns há-
bitos de saúde vieram para ficar e 
elogia o decreto restritivo, que per-
mitiu segurar a quantidade de ca-
sos e mortes enquanto não havia 
imunizantes. “Aquilo que se via no 
início não deve acontecer nova-
mente, devido à vacinação e aos 
aprendizados que ficaram. Mas a 
covid-19 deve continuar entre nós 
por mais um tempo”, ressalta.

Fátima Simone, na UBS 5 de Taguatinga: trabalho incansável Painéis eletrônicos alertavam para os riscos do novo coronavírus Ilza não teve como trabalhar em home office: cuidado redobrado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcello Casal Jr/Agência Brasil SLU/Divulgação

horas do que o normal. E sempre 
havia fatores externos que tiravam 
a concentração”, completa.

Cobranças

Enquanto algumas atividades 
foram suspensas ou transferidas 
para o remoto, trabalhadores de 
áreas consideradas essenciais con-
tinuaram na linha de frente. Var-
redora do Serviço de Limpeza Ur-
bana, Ilza Carvalho da Silva, 34, 
cuidou do DF em um período de 

momentos de tensão que viveu no 
início da crise sanitária. “Deixamos 
nossas famílias confinadas com-
pulsoriamente desde o início des-
sa batalha, sem nada que pudés-
semos fazer. Eles acompanhavam 
nossa trajetória por meio dos jor-
nais, em um panorama complexo 

Na Rodoviária do Plano Piloto (E), equipes descontaminaram o terminal; em frente ao shopping na plataforma superior, ruas vazias

Evaristo Sa/AFP Ana Rayssa/CB/D.A Press

BRASÍLIA PAROU

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 24/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de bebidas alcoólicas

e não alcoólicas em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 31.03.2022, às

10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 927533. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página

eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão disponíveis

no sitewww.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na
Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRADELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 20/2022

Objeto: Aquisição de material elétrico e de refrigeração em Brasília - DF. Início da

Sessão de Disputa: dia 31.03.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br,
sob o número de consulta 927692. Os interessados deverão credenciar-se no
provedor do sistema “Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil S/A.

Todos os documentos também ficarão disponíveis no site

www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na

Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE, CPF. 036.345.856-50

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora
de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 16 de março de 2022
FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE

CPF. 036.345.856-50

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ 06.043.050/0001-32

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA, CPF. 830.641.331-87.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro

de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora

de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 17 de março de 2022

____________________________________

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA

CPF. 830.641.331-87

Declaração de Propósito

RENATO BARRETO DE SOUZA – CPF. 697.284.611-00.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BBAdministradora
de Consórcios S.A., CNPJ. 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 18/03/2022

____________________________
Renato Barreto de Souza

CPF. 697.284.611-00

Declaração de Propósito

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas da COMPANHIA DE PESQUISA DE
RECURSOS MINERAIS – CPRM, em sua Sede, localizada no Setor Bancário
Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central Brasília, Brasília
- DF, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n.º 6.404/76, de 15 de
dezembro de 1976, relativos ao exercício de 2021.

Brasília, 18 de março de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

AVISO AOS ACIONISTAS

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA
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O 
Fluminense esteve longe de 
ser efetivo, mas conseguiu 
sacudir a poeira da elimi-
nação precoce na Liberta-

dores diante do Botafogo, um rival 
com um histórico recente de ale-
grias. Ontem, no Nilton Santos, al-
vinegros e tricolores sofreram com 
erros técnicos na hora de criar as 
jogadas ofensivas e fizeram uma 
partida com diversos ingredientes 
para uma igualdade sem gols. Po-
rém, o time das Laranjeiras contou 
com um ataque eficiente para ven-
cer, por 1 x 0, e aumentar a vanta-
gem em busca de um lugar na final 
do Campeonato Carioca.

De ressaca pelo trauma conti-
nental, o Flu fez muito pouco em 
campo. Longe de ser superior, o 
Botafogo foi quem criou as melho-
res jogadas, principalmente no se-
gundo tempo. Porém, o alvinegro 
pecou bastante nas conclusões. 
O tricolor acertou uma com Jhon 
Arias, o suficiente para ampliar a 
vantagem pela terceira final esta-
dual consecutiva. Para virar, o Bo-
tafogo precisará vencer por dois 
gols de diferença, domingo, no Ma-
racanã, às 16h, pois o rival tem a 
vantagem de empatar na soma dos 
180 minutos de jogo para enfrentar 
o Flamengo pelo título.

Apesar da disposição demons-
trada pelos dois times, o primei-
ro tempo foi sofrível com um bai-
xo nível técnico e poucas chances 
concretas de bola na rede. Jogan-
do com a tranquilidade de ter o 
regulamento a seu favor pelo tí-
tulo da Taça Guanabara — a pri-
meira fase do Carioca —, o Flu-
minense teve mais posse de bola, 
mas deu o primeiro chute na dire-
ção do gol somente aos 31 minu-
tos. Com a necessidade de marcar 
gols para ficar em pé de igualda-
de com o tricolor na disputa pela 

CARIOCA  Em clima de ressaca da eliminação na Libertadores, Fluminense faz jogo abaixo da crítica. Mas, diante de 
erros de conclusão do Botafogo, time tricolor vence por 1 x 0, bate recorde pessoal e amplia vantagem por lugar na final

O mínimo valeu muito!
DANILO QUEIROZ

Jhon Arias marcou o gol que ampliou a vantagem: no domingo, tricolor pode perder por um de diferença para ir à final contra o Flamengo

Mailson Santana/Fluminense FC

SELEÇÃO BRASILEIRA SE APRESENTA

No primeiro dia de trabalhos da Seleção Brasileira na 
Granja Comary, em Teresópolis (RJ), Tite contou com 10 de 
seus convocados. Weverton, Alex Telles, Felipe, Fred, Bruno 
Guimarães e Guilherme Arana foram a campo, enquanto 
Richarlison e Philippe Coutinho realizaram trabalhos 
regenerativos. Thiago Silva e Martinelli ficaram na academia. A 
novidade foi o corte do goleiro Ederson, devido gastroenterite. 
Ele será substituído por Everson, do Atlético-MG.

“Dá para voltar a 
autoestima. O ano 
está só começando. 

É continuar 
trabalhando para 
as coisas voltarem 

a dar certo”

Yago Felipe,
meia do Fluminense

“Vamos preparar e 
descansar os atletas 

para criar uma 
estratégia. Saber 
que o resultado 
atrapalha, mas 

temos condições de 
tentar superar”

Lúcio Flávio, 
técnico do Botafogo

final, Botafogo, por sua vez, che-
gou um pouco mais. Entretanto, o 
Glorioso não foi incisivo de forma 
suficiente para sair na frente dian-
te de sua torcida no Nilton Santos.

O jogo protocolar deixou as 
duas torcidas insatisfeitas e o Bo-
tafogo tentou mudar a postura 
aos três minutos do segundo tem-
po. Matheus Nascimento ficou 
com a sobra de bola, mas chu-
tou para fora. O Flu abusava bas-
tante dos erros de passe e não 
conseguia criar. Mais presente no 

ataque, o Glorioso sofria com os 
erros de definição. Com 23, Erison 
cabeceou forte e Marcos Felipe 
fez grande defesa. Aos 28, Diego 
Loureiro brilhou em chute de Ca-
no. O goleiro alvinegro se desta-
cou de novo após finalização de 
esquerda de Matheus Martins. 
Aos 35, Yago Felipe deu passe na 
medida para Arias não desperdi-
çar. O lance murchou o alvinegro, 
que não conseguiu correr atrás 
do marcador e terá de tentar re-
verter no Maracanã.

Recorde tricolor

Longe do brilhantismo, o Flu 
não esteve nem perto dos seus 
melhores momentos na tempo-
rada. Porém, conseguiu o obje-
tivo de ampliar a vantagem pe-
la final e uma hegemonia recen-
te com clássicos. A vitória ainda 
ampliou a freguesia do Botafogo: 
agora, são 10 partidas sem der-
rotas do tricolor. O time das La-
ranjeiras acumulou seis vitórias 

consecutivas sobre os rivais cario-
cas e bateu uma marca de 1957.

Autor da assistência para Arias, 
Yago Felipe viu o clássico como um 
meio de esquecer a Libertadores. 
“Dá para voltar a autoestima. So-
fremos muito. Eu dormi mal nos 
últimos dias, pois sei da importân-
cia da competição para nós, mas 
futebol tem dessas coisas. A gen-
te não pode lamentar muito. Te-
mos jogos importantes e o ano es-
tá só começando. É continuar tra-
balhando para as coisas voltarem 

a dar certo”, destacou Yago Felipe.
Do lado alvinegro, o tom foi de 

lamentação e planos para o segun-
do jogo. “Um jogo como esse, equi-
librado, quando você não conse-
gue sair na frente, o próprio adver-
sário acaba ajustando e melhoran-
do no jogo. Um clássico é assim. 
Valeu pela postura dos atletas. Va-
mos preparar e descansar os atle-
tas para criar uma estratégia. Saber 
que o resultado atrapalha, mas te-
mos condições de tentar superar”, 
avaliou o técnico Lúcio Flávio.

MINEIRO

Novo modelo de administra-
ção dos clubes brasileiros, a Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
terá a primeira batalha de gran-
de importância em um torneio 
estadual. Adeptos da nova estru-
tura de gestão, Cruzeiro e Athle-
tic colocam em campo os frutos 
dos primeiros meses de trabalho 
em busca de um lugar na final do 
Campeonato Mineiro. A ida será 
hoje, às 20h30, no Mineirão.

Time pequeno mais bem-
sucedido nos primeiros meses 
de SAF, o Athletic chega ao jogo 
com moral pelo segundo lugar 
na primeira fase do Mineiro, à 
frente, até mesmo, do Cruzeiro. 
O desempenho rendeu ao Esqua-
drão de Aço o direito de jogar pela 
igualdade na soma dos resultados 
para eliminar a Raposa.

Além da desvantagem no gra-

mado, o Cruzeiro também vem 
enfrentando maiores perrengues 
no projeto da SAF adquirida por 
Ronaldo Fenômeno. A dificulda-
de, de maneira óbvia, se dá a dife-
rença de tamanho entre os dois 
clubes. Com dívida astronômica 
e em uma temporada de recu-
peração para sair da Série B do 
Campeonato Brasileiro, a Raposa 
mira o título estadual para elevar 
a moral para o restante do ano.

O técnico Paulo Pezzolano 
não fez questão de assumir um 
discurso razoável e tratou a final 
como obrigação para o Cru-
zeiro. “Temos que ganhar esse 
jogo. Vamos enfrentar um time 
difícil, que está jogando muito 
bem. Mas nós temos que impor 
a camisa, impor nosso jogo e 
estar preparado para essa semi-
final muito dura”, disse.

Cruzeiro e Athletic dão início à 
semifinal das SAFs no Mineirão

PAULISTA

São Paulo encara 
pequeno indigesto
DANILO QUEIROZ

Terceira melhor campanha 
da primeira fase do Campeona-
to Paulista, o São Paulo é o pri-
meiro clube grande a tentar uma 
vaga na semifinal da edição de 
2022 do estadual. Porém, o atual 
campeão da competição não 
terá vida fácil. Às 21h30, o trico-
lor mede forças com o São Ber-
nardo, no Morumbi. O rival foi o 
pequeno classificado às quartas 
de final com melhor desempe-
nho contra adversários da Série 
A do Campeonato Brasileiro.

Na primeira fase do estadual 
conhecido por ser o mais equi-
librado do Brasil, o São Bernar-
do perdeu apenas para o Corin-
thians. Diante de Palmeiras e 

Santos, o Tigre do ABC saiu de 
campo com a proeza de arrancar 
um empate. Contra o Bragantino, 
o desempenho foi melhor: uma 
vitória. Até por esses resultados, 
o Bernô teve forças para superar 
a concorrência da Ferroviária 
pela segunda vaga do grupo B.

Mesmo com o tricolor tendo 
o status de atual detentor do 
título paulista, o lateral-direito 
Rafinha não quis saber de assu-
mir a responsabilidade por uma 
classificação tranquila do São 
Paulo. “Temos que encarar com 
toda a seriedade do mundo, mas 
jogamos em casa. Temos que 
entrar com tudo. Agora, é mata
-mata. Não tem esse favoritis-
mo. Nosso pensamento é o São 
Bernardo. Contra eles, temos 

Rafinha pediu concentração do tricolor contra o São Bernardo

Rubens Chiri/São Paulo

que impor nosso ritmo”, garan-
tiu o camisa 13.

Se avançar, o São Paulo pre-
cisará esperar para conhecer 
seu adversário. Nas semifinais, 
o Paulistão cruzará os classifica-

dos conforme a soma dos pon-
tos conquistados durante todo 
o torneio. O dono da melhor 
campanha jogará contra o quar-
to, enquanto o segundo melhor 
encara o terceiro.

PALMEIRAS CORINTHIANS RICAÇO GRÊMIO DOPING PARIS-2024

Palmeiras e Abel Ferreira 
discutem há alguns dias a 
ampliação do vínculo do 
treinador, que termina em 
dezembro. O clube ofereceu 
mais três anos de contrato 
para o técnico português. 
Abel está valorizado com 
o trabalho bem-sucedido 
e já recebeu sondagens de 
times da Turquia, Emirados 
Árabes Unidos, Catar e 
Espanha, além do Benfica.

O atacante Júnior Moraes, 
de 34 anos, foi inscrito 
no Campeonato Paulista, 
ontem, e está à disposição 
para estrear pelo clube 
contra o Guarani, pelas 
quartas de final. Resta 
saber se o jogador estará 
apto fisicamente para ser 
opção do técnico Vítor 
Pereira para o jogo marcado 
para quinta-feira, às 19h, na 
Neo Química Arena. 

O Manchester City garantiu 
o título de clube mais 
rico do planeta. Segundo 
relatório Football Money 
League, da consultoria 
Deloitte, com base nos 
dados da temporada 
2020/21, os citizens 
atingiram receita de 644,9 
milhões de euros (R$ 3,5 
bilhões) e superaram o 
Real Madrid e o Bayern de 
Munique.

O Tribunal de Justiça 
Desportiva do Rio Grande 
do Sul julgou, ontem, as 
denúncias dos episódios 
ocorridos no Gre-Nal 
de 26 de fevereiro pelo 
Campeonato Gaúcho. O 
Inter foi julgado punido 
com multa de R$ 100 mil 
pelo ataque ao ônibus 
gremista. Já o Grêmio foi 
denunciado e absolvido do 
caso de injúria racial.

A Rússia registrou mais 
um escândalo por doping. 
Elena Lashmanova, 
campeã olímpica, em 
2012, e mundial, em 2013, 
na marcha de 20 km foi 
sancionada com dois anos 
de suspensão e perdeu 
seus títulos por uso de 
substâncias proibidas, 
anunciou, ontem, a Unidade 
de Integridade do Atletismo 
da Agência Antidoping (AIU).

Os organizadores dos 
Jogos de Paris-2024 
apresentaram o processo 
de venda de ingressos que 
começará a partir de 2023 
com metade das entradas 
para o evento a 50 euros 
(R$ 271) ou menos. No total, 
serão colocados à venda 
13,4 milhões de ingressos, 
10 milhões para os Jogos 
Olímpicos e 3,4 milhões 
para os Paralímpicos.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
urano em quadratura. 
Há dias em que a alma 
parece estar de bem com 
o tempo, porque consegue 
fazer muito mais que o 
habitual, usando menos 
tempo. É uma otimização 
que depende inteiramente 
do estado de ânimo, porque, 
com certeza, o tempo em si 
continua o mesmo, somos 
nós que mudamos nossa 
relação. Fazer com que 
o dia renda frutos e nós 
cheguemos ao fim desse 
com a alma lavada desse 
remorso básico que toda 
e qualquer procrastinação 
nos provoca, essa não é uma 
experiência habitual, mas é 
uma da qual toda alma tem 
saudade, porque conhece 
bem o regozijo que resulta 
de colocar tudo em dia, de 
ter os assuntos sob domínio. 
talvez não seja hoje esse 
dia, talvez seja o oposto 
disso, mas é quando ficamos 
distantes de nosso regozijo 
que esse renasce dentre 
as cinzas do que parecia 
perdido para sempre.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nada há a fazer para acelerar 
o tempo, há coisas que estão 
totalmente além de sua capacidade 
de dominar a situação. assim, 
o amadurecimento acontecerá, 
ainda que você não queira 
passar por esse processo.

Você pode continuar tentando 
fazer tudo do jeito que sempre 
deu certo, mas o resultado não 
será o mesmo, você comprovará 
que não é suficiente repetir 
o sucesso anterior, porque o 
cenário atual é diferente.

sem saber de onde nem como, as 
coisas se acertam, mas também se 
desacertam, porque assim é sua vida, 
cheia de assuntos que se entrelaçam 
entre si, acontecendo ao mesmo 
tempo. Haja presença de espírito!

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tudo que pode ser pretendido 
agora, depende de ajuda e 
colaboração, o que torna o 
caminho mais complexo e, 
principalmente, desprovido 
do controle que sua alma 
gostaria de exercer. sem 
controle, por enquanto.

arrancar da vida o que ela 
oferece generosamente, essa é 
uma bobagem que as pessoas 
cometem muito frequentemente, 
por puro ansiosas que são, se 
precipitando sobre o que deveria 
ser amadurecido com serenidade.

as vontades nem sempre 
servem ao propósito do que seja 
necessário, às vezes podem ser 
meros caprichos, revestidos de 
justificativas e argumentações 
inteligentes, mas, caprichos 
enfim. discernimento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que sua alma seja dinâmica 
e bem disposta às mudanças, 
este é um momento em que você 
tem de processar tanta coisa ao 
mesmo tempo, que anda dando 
uma espécie de congestão. Vai 
passar, e você permanecerá.

com tanta decisão a ser tomada, 
em tão pouco tempo, não se 
admire de sua alma oscilar 
entre ter total segurança sobre 
o que deve fazer, e se sentir 
completamente perdida, suspeitando 
que tudo está errado. oscilar.

Para você se reinventar na 
medida certa, só falta uma 
firme determinação interior 
nesse sentido. Está tudo dado, 
todos os ingredientes estão 
disponíveis, só falta você, só falta 
assumir uma nova disposição.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se as coisas andam muito 
loucas, de pouco adianta você 
se esforçar demais para manter 
tudo em seus devidos lugares. É 
hora de enlouquecer um pouco 
também, e ver aonde vai parar 
essa corrente de acontecimentos.

Pessoas vão, pessoas vêm, e no 
vaivém permanece você que, 
acompanhando o espírito do 
tempo, vai transformando suas 
pretensões e expectativas. se o 
mundo está em franca mudança, 
com você não podia ser diferente.

a realidade não é uma linha lógica 
de acontecimentos, mas uma 
vivência simultânea em diversas 
dimensões existenciais. não admira 
a complexidade com que a alma 
precisa lidar cotidianamente. 
Essa é a realidade real.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

A DÁDIVA DE VIVER

Viver é uma experiência milagrosa
Nunca canso de agradecer à natureza
A dádiva que de viver me foi dada
De guardar das coisas cheiro e cor
E de sentir o sabor dos alimentos
O aprendizado doloroso da língua

É que viver tem esse percurso
De colar o tempo na memória
Sem nunca esquecer a luz do sol
O brilho incessante das estrelas
Viver é guardar as sensações
Que as nossas emoções despertam
Quando se despregam dos acontecimentos

Climério Ferreira
 

d
epois do Rio de Janeiro, Brasília é a 
segunda capital a receber a mos-
tra sob o título de Terry Gilliam — 
O onírico anarquista, com progra-

mação que se estenderá até 17 de abril, no 
CCBB. Dono de entretenimento que con-
grega mitologia e passeia por espaços me-
dievais adulterados por traçado onírico, 
Gilliam é o único único norte-americano 
a integrar o grupo de humoristas britâni-
cos do Monty Python. Ator, roteirista e di-
retor, Gilliam, de 81 anos, terá a retrospec-
tiva da obra, com curadoria do doutoran-
do em literatura da Universidade Federal 
Fluminense, Eduardo Reginato, e do ci-
neasta Christian Caselli, com exibições 
de graça. Ao todo, serão 28 sessões pre-
senciais. Um catálogo via internet (ht-
tps://ccbb.com.br/brasilia) traz apanhado 
de textos críticos sobre os filmes.

Hoje, às 17h, o CCBB traz uma seleção 
de curtas como Story time e A lenda de 
Hallowdega. No primeiro, de 2010, mui-
tos mistérios unem um apresentador de 
programa noticioso a um investigador de 
paranormalidade. Animação de 1979, A 
lenda de Hallowdega apresenta a revisão 
do diretor para uma série de criações pre-
sentes na obra Flying Circus (esquetes do 
Monty Python apresentados entre 1969 e 
1974). Às 19h30, será a vez do longa E ago-
ra para algo completamente diferente, tí-
tulo de 1971 que apresenta refeituras das 
obras do famoso grupo londrino.

Amanhã, às 19h30, Jebberwocky, um 
herói por acaso (feito no Reino Unido 
de 1977) emprega o clima de comédia 
e fantasia de Gilliam, na revisão de um 
texto de Lewis Carroll, em que um dra-
gão desafia a felicidade não apenas de 

um pacato aldeão, mas ainda de um rei-
no inteiro. O filme tem atores como Ter-
ry Jones e Michael Palim. 

Filmes como Os irmãos Grimm, com 
Matt Damon em torno da tentativa de 
enriquecimento rápido por parte dos 
criativos irmãos Wilhelm e Jacob, que 
são obrigados a encarar uma maldição 
real, compõe a mostra que aposta em 
elementos de contos de fadas recalibra-
dos. Nostalgia e ilusão são temas que 
movem uma palestra dentro da progra-
mação, que ainda trará um debate sobre 
cores, artes e figurinos. 

À frente de filmes nos quais pipocam 
poesia e aventuras em meio a distopias, 
Gilliam, volta e meia, aposta em tipos lu-
náticos e em enredos desprendidos de 
lógica cartesiana. Personagens batalha-
dores, apegados a metas e conquistas in-
dividuais, muitas vezes estão dispostos 
em cenários monumentais, nas obras do 
mestre naturalizado inglês.

Na mostra, estarão obras com indica-
ções ao Oscar, entre as quais Brazil, o fil-
me (candidato a melhor roteiro original e 
direção de arte, em 1985) e Os doze maca-
cos (apontado pelo melhor figurino e pela 
atuação do coadjuvante Brad Pitt). No pri-
meiro, uma sociedade ultrapassada e bu-
rocrática prova da subversão de revoltosos, 
que atacam uma elite pega de surpresa, já 
o filme com Pitt é ambientado em 2035, e 
traz o personagem de Bruce Willis tentan-
do alterar uma realidade em que a Terra 
é assolada por um vírus. Além de exibir o 
clássico Monty Python em busca do Cáli-
ce Sagrado (1975), o CCBB mostrará O ho-
mem que matou Dom Quixote (2018), com 
Adam Driver, e que aposta no delírio ope-
rante num corajoso artista disposto a re-
criar a célebre ficção espanhola.

 » ricardo daEHn

Humor alucinado

DE GRAÇA
terry gilliam/divulgação

Os doze 
macacos 
apresenta 
uma visão 
de futuro 
pessimista
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A exemplo do 
caminho pavimentado 
nos festivais de cinema 
por produções criadas 
para a plataforma, o 
tradicional prêmio 
incorpora mais 
arejamento na lista 
dos indicados, com 
visibilidade para as 
exibições das 
plataformas  digitais

  O OSCAR CALIBRADO PELO 

STREAMING 

É 
inegável que a presença do 
streaming é forte no cotidia-
no. Com mais opções de assi-
naturas disponíveis e catálo-

gos robustos, as plataformas têm 
dominado o audiovisual e afeta-
do todo ecossistema do mercado. 
As premiações fazem parte dessa 
conquista do streaming, já que, 
cada vez mais, os filmes lança-
dos por lá têm ganhado prêmios 
e ocupado espaços que por anos 
foram das produções com estreia 
exclusiva nos cinemas.

Um dos principais termômetros 
para essa dominação das platafor-
mas é o Oscar. A premiação mais 
importante do cinema norte-a-
mericano relutou, mas teve que 
ceder espaço para que as produ-
ções de streaming pudessem bri-
lhar. Apesar de nunca ter dado o 
prêmio de melhor filme para uma 
produção lançada diretamente nos 
serviços digitais, a Academia agra-
ciou longas de streaming em prati-
camente todas categorias.

Quem abriu o caminho para as 
plataformas foi a Netflix. A gigan-
te do streaming foi a pioneira em 
inscrever filmes para premiação e 
em 2014 já disputava a categoria 
melhor documentário com o lon-
ga The square. Em 2017, Manches-
ter a beira-mar, da Amazon Prime 
Video, conquistou a proeza da pri-
meira indicação das plataformas a 
melhor filme. De lá para cá, longas 
como Roma, Dois papas, O irlandês 
apareceram nas listas de indicados 
e levaram prêmios importantes 
como melhor direção e melhor 
atriz coadjuvante. Com a pande-
mia e a liberação da necessida-
de de estreia em salas de cinema 
para disputar os prêmios da Aca-
demia, o streaming ganhou ainda 
mais força e longas como Som do 
silêncio, Os 7 de Chicago e Mank 
figuraram na lista, recheada de 
streamings, mas ainda assim ven-
cida por Nomadland, lançado ex-
clusivamente no cinema e pos-
teriormente na plataforma Hulu.

Este ano, metade dos indica-
dos ao prêmio principal da noi-
te tiveram lançamento direto no 
streaming ou em formato híbri-
do, tendo sido lançados no cine-
ma e streaming ao mesmo tem-
po. Ataque dos cães, Duna, King Ri-
chard: criando campeãs, Não olhe 
para cima e No ritmo do coração 
são os indicados das plataformas e 
disputam a estatueta da noite com 
Licorice pizza, Drive my car, Beco 
do pesadelo, Amor sublime amor e 
Belfast. Todavia, eles não formam 
dois grupos distintos, já que com 
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a velocidade dos serviços a maio-
ria deles estará disponível ainda no 
primeiro semestre para ser assisti-
do em streaming.

Porém 2021 pode ser o ano da 
mudança de paradigmas no Oscar. 
Ataque dos cães é o franco favorito 
para sair vitorioso na noite. Indica-
do para 11 estatuetas, o longa se sa-
grou vencedor de praticamente to-
das as disputas prévias da tempo-
rada de premiações. Com foco pa-
ra Jane Campion, a diretora mais 
cotada para melhor direção e que 
também fez a limpa nos eventos 
anteriores e conseguiu se tornar a 
primeira mulher a concorrer duas 
vezes a categoria de direção no prê-
mio da Academia de Ciências e Ar-
tes Cinematográficas.

Pelas beiradas 
Um marco no cenário da relação 

entre os grandes festivais de cinema 
e as produções impulsionadas com 
dinheiro das empresas de streaming 
se deu em 2015, quando Beasts of no 
nation, criação da Hastings, alcançou 

a listagem de títulos escalados para a 
competitiva no Festival de Veneza. 
Antenado com a ponte entre strea-
ming e cinema, o Festival de Berlim, 
nos últimos três anos, vem alavan-
cando o debate. Inicialmente, esca-
lou para o júri do segmento de cur-
tas personalidades como Jeffrey Bo-
wers, curador da Vimeo e parceiro 
de eventos reluzentes como o Festival 
de Toronto, e junto dele, Vanja Kalud-
jercic, diretora de aquisição da Mubi 
(plataforma que vem revitalizando o 
fator diversidade, entre os filmes que 
coproduz). Ainda em Berlim, 2020 

marcou debates que revigoraram a 
relação entre mercado, emissoras e 
empresas de produção — tudo nor-
teado pela crescente demanda por 
conteúdo serial (no preenchimen-
to da grade das plataformas). A pa-
lestra “A Revolução do Streaming” 
apontou estratégias das produtoras 
independentes, as indies, na era do 
streaming. Mas, frente a teorias, o 
streaming se adiantou ao debate e, 
pela prática e diante das necessida-
des, se desenvolveu exponencial-
mente frente à realidade imposta 
na vivência da pandemia.

A origem de muita controvérsia, 
no tema, se deu em Cannes, há cin-
co anos, quando Okja (do mesmo 
premiado Bong Joon Ho, de Para-
sita) competiu a Palma de Ouro, ao 
lado de outro filme com produção 
da Netflix: Os Meyerowitz: Família 
não se escolhe, de Noah Baumbach. 
Diante do anúncio de que a dobra-
dinha de fitas seria lançada direta-
mente na plataforma, sem passa-
gem pelos cinemas, as exibições re-
sultaram em vaias. O próprio pre-
sidente do júri (à época), Pedro Al-
modóvar, se posicionou contra o 
filme. A obrigatoriedade de exibir 
necessariamente os concorrentes, 
quando do lançamento, prossegue.

Com as voltas do mundo, Thier-
ry Frémaux, diretor do Festival de 
Cannes, reservou para 2020, uma 
prometida guinada nas relações 
com a Netflix, mas na impossibi-
lidade da edição presencial, limou 
a possibilidade de ele trazer fitas 
da gigante empresa, ainda que em 
caráter fora de competição. Previs-
ta para o período entre 17 a 28 de 

maio, a 75ª edição de Cannes con-
servará a Netflix fora dos holofo-
tes franceses: a expectativa era que 
Blonde (no qual Ana de Armas vive 
Marilyn Monroe) abriria o evento.

Na queda de braço entre as exi-
bições tradicionais e a voracidade 
no avanço dos serviços de vídeo 
sob demanda, a Netflix saiu de ce-
na da disputa pela Palma de Ouro 
(em Cannes) e, numa escalada, em-
placou Roma no Festival de Veneza 
(ação revertida em nada menos do 
o Leão de Ouro no evento) e obte-
ve a chancela de melhor filme pe-
lo Círculo de Críticos de Nova York 
(a instituição de especialistas mais 
antiga dos EUA). O filme rendeu ao 
diretor mexicano Alfonso Cuarón o 
Oscar de direção. Outro filme que 
competiu em Veneza com produ-
ção atrelada à Netflix foi História de 
um casamento, em 2019.

Explosão e lacuna
Quando o filme de Spike Lee, 

em 2020, Destacamento blood 
(2020), faria a estreia em Cannes, 
o evento se viu cancelado pela ex-
plosão do coronavírus, e lá esteve a 
Netflix possibilitando o streaming. 
Termômetro para o Oscar, o Natio-
nal Board of Review consagrou Lee 
como melhor diretor do melhor fil-
me, que ainda emplacou três cate-
gorias do prêmio do Sindicato dos 
Atores. O mesmo National Board 
havia consagrado, no ano anterior, 
O irlandês (uma sofisticada narra-
tiva de Martin Scorsese distribuí-
da pela Netflix) como melhor filme, 
prêmio ainda reforçado pelo Círcu-
lo de Críticos de Nova York. Scorse-
se, entretanto não venceu nenhu-
ma das 20 indicações somadas nos 
campos do Oscar e do Bafta (consi-
derado o Oscar britânico).

Festivais de relevância como 
Sundance e Cannes têm abraçado 
filmes que contam com coprodu-
ção de plataformas de streaming 
como a Mubi, que já conta com 12 
milhões de membros, e dona de fil-
mes que circulam em 190 países. 
Muitos destes títulos apostam na 
diversidade como Farewell love, a 
estreia na direção de Ekwa Msan-
gi, americana com origens na Tan-
zânia. Noutros títulos da Mubi, um 
encontro numa estação de trans-
porte aproxima uma trans de sua 
latente paixão (tema do filme Port 
authority, que esteve na mostra 
Um Certo olhar, em Cannes) e o 
etarismo se vê abolido pelo esforço 
de uma filha (a trama desenvolvida 
em One fine morning, o oitavo lon-
ga de Mia Hansen-Love).

A escalada da Netflix nos festi-
vais internacionais trouxe Menção 
honrosa, em Toronto, para o curta 
documental Os Capacetes Brancos, 
título com o qual a empresa califor-
niana veio a faturar o Oscar. A reti-
rada de campo da empresa Netflix 
no certame de Cannes ainda hoje 
traz um ensinamento de moder-
nização para o duradouro even-
to. Enquanto grandes estúdios 
hollywoodianos balançam em 
administrar o lançamento de tí-
tulos, numa conjuntura incerta, 
apostas como Titane (o vence-
dor Julia Ducournau, num jú-
ri integrado, entre outros, por 
Kleber Mendonça Filho, vence-
dor do Grande Prêmio do Júri 
por Bacurau), ao menos no Bra-
sil, ganham estreia diretamente 
nas plataformas. Realmente, ou-
tros tempos demarcam a posição 
de Pedro Almodóvar (outrora, de-
trator da Netflix) de se render ao 
streaming, com o longa Mães pa-
ralelas (vencedor de melhor atriz 
para Penélope Cruz, no Festival de 
Veneza), e ainda ver o filme valori-
zado no Oscar 2022.

Apesar de uma exceção para a premiação de 2021, ainda há a 
obrigatoriedade de uma estreia exclusiva de pelo menos sete dias para 
que o fi lme se torne elegível para o evento da Academia. Com isso, as 
produções originais dos streamings, na maioria das vezes, estreiam 
apenas pelo tempo mínimo em cinemas pelo mundo e imediatamente 
depois são disponibilizadas em suas respectivas plataformas. Ataque 
dos Cães e Não olhe para cima, por exemplo, chegaram a fi car duas 
semanas em cartaz no Brasil antes de estrearem na Netfl ix
 

 » Seguindo a regra

Okja quase foi vetado no tapete vermelho 
do Festival de Cannes

Destacamento Blood, do diretor Spike Lee, saiu 
de Cannes para chegar ao catálogo da Netflix

Nomadland, no Oscar, deu prosseguimento à tradição de 
privilegiar longas de criação independente

Não olhe para cima traz figurões para 
o Oscar, como Leonardo DiCaprio 

Ataque dos cães: do streaming 
ao Oscar principal?

OSCAR - 94º PRÊMIO DA ACADEMIA DE ARTES E CIÊNCIAS CINEMATOGRÁFICASEste domingo no canal TNT e no streaming Globoplay. Transmissão a partir das 22h.

CONFIRA OS RESTAURANTES PARTICIPANTES
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

OPORTUNIDADE!!
RUA31NORTECober-
tura Linear, 4suítes,
265m2,3vagas,desocu-
pada, localizaçãoexce-
lente, próximo ao par-
que. Ac imóvel de me-
n o r v a l o r .
R$1.870.000. Tr :
98585-9000 c13429

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado,sobreloja,aceitafi-
nanciamento, somen-
te um lance de esca-
da (não tem elevador)
R$ 440.000,00. 98585-
9000 c13429

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer 2 salas juntas + 2 ga-
ragem 4ºandar frente ,
v i s t a l i v r e 68m2 .
Tr:99985-7091 Libaino

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L A V A - S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.
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IMÓVEL COMERCIAL
EM BRASÍLIA/DF

A) LOJA c/ salão e hall social 538m², térreo;
B) SUBLOJA c/ salão, 02 depósitos, e outras
benfs. 237m², subsolo. Bloco C, SCR/SUL.

INICIAL R$ 1.758.000,00
Obs.: Atualmente usado como agência bancária

rigolonleiloes.com.br | 0800-707-9339

LEILÃO Prédio residencial em SAMAMBAIA,12 apts 12 vagas
QN 320, Conj. 5, Lts. 1 e 2

Base:Lei 9.514/97 Fiduc. Alfa Factoring Fomento Merc. Lt. CNPJ 35.542.955/0001-55
1o.leilão: 04/abril/2022 - Lance mínimo R$ 1.470.000,00
2o. leilão: 05/abril/2022 - Lance mínimo R$ 1.012.405,00

Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10h20 no Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

intimados:Construlemes Materiais para Construção Ltda, CNPJ 10.851.704/0001-21
Ezequiel Lemes do Prado, CPF 002.910.611-76,Thiago Garcez do Prado

CPF 031.350.791-04, Pamella Karolyne Amorim Tavares CPF 041.250.561-45
Miriam Lemes do Prado Reis, CPF 000.766.181-96, Maria das Dores Prado

CPF 443.188.981-72 e Osvaldo Lemes Do Prado, CPF 113.791.381-91

LEILÃO Prédio comercial e residencial em TAGUATINGA
CNH 3, Lote 20, dois pavimentos com loja e 2 kitinetes

Base: Lei 9.514/97 Fiduc. Invest Factoring Fomento Merc.CNPJ 37.821.292/0001-33
1o.leilão: 04/abril/2022 - Lance mínimo R$ 620.000,00
2o. leilão: 05/abril/2022 - Lance mínimo R$ 450.658,00

Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10h10 no Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

intimados: Construlemes Mat. para Const. Ltda, CNPJ 10.851.704/0001-21,
Ezequiel L. do Prado, CPF 002.910.611-76 Thiago Garcez Prado CPF 031.350.791-04
Pamella Karolyne Amorim Tavares CPF 041.250.561-45, Miriam Lemes do Prado Reis

CPF 000.766.181-96, Maria das Dores Prado, CPF 443.188.981-72
Osvaldo Lemes do Prado, CPF 113.791.381-91

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98237-3542

GIOVANNA MASSA-
GEM mineira safada e ir-
resistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
99880-4593 Asa norte

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146
AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2 relax
61 99339-3141 Cei.

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 6198462-9852

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Ver Va-
gas : www.so lucao
parabrisas.com.br/vagas

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro. Interes-
sados enviar CV para:
mariettarh@ gmail.com

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL - DETRAN-DF e o
Leiloeiro Público Oficial JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU, matriculado na Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal sob nº 037, devidamente
autorizado, levam ao conhecimento dos interessados que, realizarão LEILÃO
PÚBLICO, do tipo maior lance, para a alienação de veículos, móveis, materiais e
equipamentos diversos, todos em desuso, nos termos da Lei n.º 8.666 de 21 de
junho de 1993 e do Decreto 21.981 de 19 de outubro de 1932 e suas alterações
posteriores, mediante as condições estabelecidas neste edital e seus anexos, na
modalidade on-line, no dia 08 de abril de 2022, a partir das 10h00, exclusivamente
site www.flexleiloes.com.br. O edital completo do Leilão e seus Anexos estarão à
disposição dos interessados no site www.flexleiloes.com.br e no local onde os bens
estarão expostos para visitação, no período de 04 à 07/04/2022, no horário de 8h30
as 17h30, no Pátio da FlexLeilões, situado no STRC Sul Trecho 02 Conjunto B
Lotes 2/3 (próximo ao Detran do SIA). Informações pelos telefones: (61) 4063-8301,
(61) 99625-0219. Insta ressaltar a necessidade de acompanhamento das alterações
do edital, publicado na internet até a data de realização do Leilão. Brasília, 17 de
março de 2022.

ZÉLIO MAIA DA ROCHA

Contratação de consultoria por produto, pessoa física, na modalidade produto,
especialista técnico em Gestão de Pessoas e Recursos Humanos, para auxílio
das ações institucionais da Secretaria de Estado do Planejamento e da Agenda
ODS - Piauí 2030, para o fortalecimento institucional dos órgãos de governo,
desenvolvendo mecanismos para o exercício de planejamento e gestão eficiente.
Contratante: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.
Modalidade: Seleção de Consultor Pessoa Física por Produto.
Fonte do Recurso: BRA 19/003 - Agenda 2030 do Estado do Piauí.
Data limite para recebimento de propostas: 04 de Abril de 2022, às 17 horas.
Endereço eletrônico para retirada dos termos de referência:
www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/operations/jobs
Valor do Contrato: R$ 20.000,00 (vinte mil reais)
Localidade do Trabalho: Teresina-PI
Data do Início e prazo para execução do Contrato: Abril/2022 – 02 meses

REJANE TAVARES
Diretora Nacional de Projeto

SELEÇÃO DE CONSULTOR ESPECIALISTA EM GESTÃO
DE PESSOAS E RECURSOS HUMANOS

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL.
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO ESTADO DO
PIAUÍ/ PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO – AVISO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar, lavar, pas-
sar e arrumar casa, pa-
ra trabalhar no Lago
Norte. Tr. (61) 3577-
3542 ou Whatsapp :
(35) 9.9168-8830

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

Contratação de consultoria por produto, pessoa física, na modalidade produto, para
apoiar a SEPLAN, visando atuar no acompanhamento e monitoramento de obras
estruturantes nas áreas de infraestrutura rodoviária, mobilidade urbana, entre outras
financiadas por operações de crédito, com vistas a fomentar os projetos locais
que promovem o desenvolvimento sustentável social, ambiental e econômico.
Contratante: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.
Modalidade: Seleção de Consultor Pessoa Física por Produto.
Fonte do Recurso: BRA 19/003 - Agenda 2030 do Estado do Piauí.
Data limite para recebimento de propostas: 04 de Abril de 2022, às 17 horas.
Endereço eletrônico para retirada dos termos de referência:
www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/operations/jobs
Valor do Contrato: R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais)
Localidade do Trabalho: Teresina-PI
Data do Início e prazo para execução do Contrato: Abril/2022 – 08 meses

REJANE TAVARES
Diretora Nacional de Projeto

SELEÇÃO DE CONSULTOR ESPECIALISTA EM
ENGENHARIA CIVIL – ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
INTERNACIONAL. SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO
ESTADO DO PIAUÍ/ PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS

PARA O DESENVOLVIMENTO – AVISO

Contratação de consultoria por produto, pessoa física, na modalidade produto,
para apoiar a SEPLAN, na análise de documentos técnicos, projetos básicos
e executivos de obras hidráulicas, bem como acompanhamento de obras,
para fomentar projetos locais e promover desenvolvimento sustentável social,
ambiental e econômico dos territórios.
Contratante: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.
Modalidade: Seleção de Consultor Pessoa Física por Produto.
Fonte do Recurso: BRA 19/003 - Agenda 2030 do Estado do Piauí.
Data limite para recebimento de propostas: 04 de Abril de 2022, às 17 horas.
Endereço eletrônico para retirada dos termos de referência:
www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/operations/jobs
Valor do Contrato: R$ 72.000,00 (setenta e dois mil reais)
Localidade do Trabalho: Teresina-PI
Data do Início e prazo para execução do Contrato: Abril/2022 – 08 meses

REJANE TAVARES
Diretora Nacional de Projeto

SELEÇÃO DE CONSULTOR ESPECIALISTA EM
ENGENHARIA CIVIL – OBRAS HIDRÁULICAS
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

INTERNACIONAL. SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO
ESTADO DO PIAUÍ/ PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS

PARA O DESENVOLVIMENTO – AVISO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

DENTISTA ORTODON-
TISTAGamaTerça e Sá-
bado. CV: rhciobgama
@gmail.com

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física, Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masterempregos@
hotmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
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